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' TPt- T l > t g A T E P O L Í T I C O 

ÍLOS ORADORES 
>E AYER 

;' mí--toaeitíyó a y e r e i d e b a t e p o l í t i c o , - * 

L&BX d e l e m p e ñ o d e l S r . D a t o . 
' Y e n v e r d a d q u e el í r a t o q u e d e l a 
i d i s e n s i ó n p a d r e r a c o n s e g m m e es t á y a m a s 

i « l í e e n s a z ó n . 
1 P o r eso 4&« últ imos^ d i s c n r s o s radiieense 
k. t m s o m e r o examen , q a e c a d a o r a d o r k a -
k « d e lo a n i m a d o p o r los q u e le p r e c e -
^S0sm., m o s í ^ á n d o s e coníoi-Hies. .»-en des -

I toenerdo. . - , -, , -o ™i., i 
: ¿ S u c e d e r á . 1» p r o p i o e n t o d o s los_ i a r i a -
kt&ám'¡ E n a e s p a ñ o l , p o r k) v ^ n o j 
U d a n j a m á s í-os a&tmtos p o r l i q u i d a d a s . . 
f^ a M t e n e m o s l a c u e s í i « i F e r r e r , e je d e j 
i l a s d i s e n s i o n e s d e a b o r a , coioo s i n o s e j 
(imbiesra d e b a t i t í b b t i s t a n t e m e n t e e n t a n -
l i t e ocas iones e n c u a n t a s se l i a n a b i e r t o 
Üias G á a n a r a s des.ae 1 9 0 9 . 
r i a p r i m e r a p a r t e i n t e g r a d o l a - o r a c i o n 
i^promiEfiiada p o r d. S r , Gaanbó « o b r a b a 
ísnor. e s t e m o t i v o . 
^ V e n i r a h o r a con & K - e a r t a s e r n z a d a s en -
kxer e l d i p n t a d o « r i a l á n y e i m i n i s t r o 
UfáU Gobex-nacáón, ¡ba-ee m^s anosL, m a s 
| , sonaba á r ivaHd^id ó p l e i t o j K i ^ o n a l q n e 
!:¿ o t r a exm. E r i n e i p i a J m e n t e q u e el ü m i -
¡ te a d o n d e S e ^ e n l a r e p r e s i ó n e l s e ñ o r 
h j a C i e r v a f u é a l f o s í J a m i e n t o d e l e r r e r , 
í 'v 4 e éstí!, s b i q n e r e r k ) , d e f e n d i ó l o e l se-
. ñ o r C a m b ó a l dec i r , q u e n o p n e d e m d n l t a i ' 
:,el P o d e r p ú b l i c o e a a m i o e l e a c r i i o so-
; « i a l n o p e r d o n a , y q u e d e n e r p o s o e » l n o 
;,T>eMlomi.rá á F e n - e r , d a d o q u e n a d i e p i -
ií j ió m i n d u l t o : ¡ n i B a r c e l o n a n i los d i -
^ p n t a d ' o s r e p u b l i c a n o s L-. 
" A c a b e m o s , p u e s , con e l d e b a t e polífago, 
I y p o r lo m e n « í , c o n e l u y a m o s <Jon e l t o -
p £ 0 ie 'Ke i i s ta , . 

i" E l S r . S e ñ a n t e baHtó <m n o m b r e d e l a 

i»TÍnoría i n t e g r i s t a . 
i P e i » r ó e l o c u e n t e m e n t e , c o m o a e o s t u m -
í llura y el. C o n g r e s o , oyó le c o n l a a t e n c i ó n 
! « d a á l a a u t o r i d a d q u e s e l ia g r a n -
¡ j e a d o . 
í E n o t r a secc ión e n c o n t r a r a n n u e s t r o s 
i a m i g o s d d i s e u r s o d e l i l u s t r e d i r e c t o r d e 
\.m Siglo Futuro. A q u í b á s t e n o s r e c o g e r 
%m a f i rmac iones c a p i t a l e s d e l S r . S e ñ a n t e . 
; Ceee q u e e l a c t u a l G o b i e r n o s ign i l i ea 
hmx a T a n c e h a c i a l a i z q u i e r d a y l a p r o s -
l ig r ipe ión d e la. p o l í t i c a d e 1909 . _ 
I Ñ o e s p e r a n i i da d e l S r . M a u r a n i de l 
í a o o v i m i e n t o m a m - i s t a , p o r q u e e l tír. M a u -
\t¿. a f i r m a q u e es el m i s m o q u e s i e m p r e , 
f y á ' . empre f u é l i b e r a l , 
i M S r . A z é á r a t e di%'agá c o m o p o c a s v e -
[«as, y s i e m p r e f u é d i fu so e l r e s p e t a b l e 
[•profesor d e l a U n i v e r s i d a d . 
f D i j o q a e e n l a m o r a l i d a d a d m i n i s t r a t i -
'r-m, e n l a s i n c e r i d a d e l ec to ra l y e n l a r e -

. ; í o r m a l o c a l él y el S r . M e l l a e s t á n confor -
•írtmes c o n el S r . M a u r a . 
' Y e c h á n d o s e un, poco á l a e s p a l d a á l a 
i lóg ica , e n vez d e d e d u c i r q u e e n eso p r e s -

^ t a r í a sn. aone t i r so a l S r . M a u r a , d e s g a j ó . . . 
[I^jne p o r &m. t r e s c^apitulos m p u e d e d e -
r&ni rse l a p o l í t i c a d e u n g o b e r n a n t e ! 
I S o b r e l a « r i s i s d e 1909 o p i n a e l S r . A z -
iaeárate q u e el. P o d e r m o d e r a d o r h a o t o r -
[ g a d o s u conf ianza a l S r . D a t o para qu,& 
l'Maga vmi -polítím q u e p u e d a f a c i l i t a r l a 
[ e v o l u c i ó n d e l o s r e f o r m i s t a s . 
: P a r t e d e l a i n t e r v e n c i ó n d e l S r . C a m b ó 
: g a e d a r e g i s t r a d a m á s arriba-. 
I E l r e s t o d e eUas i n t e n c i o n a d a , h á b i l y 
¡ o r a t o r i a , r e d ú j o s e á u n a d e f e n s a b i e n des-
• i n t e r e s a d a d e l a figura d e l S r . M a u r a y 

Saldrá ide la Colegiata y recorrerá los ja r 
dines, donde :l'omia3.'á la g-uai-iiieióu de ccía 
Real Sitio. 

&K{JOiVIA 16. 
Los Monarcas, aeompafiados del eonde del 

Grove, y Uevaudo eomü séquito las autorida
des, han xdsitado el Pa r ra l de la Veraeruz y 
la Catedral. 

Se han inaugurado las obras de la fabrica 
de la Cooperativa de luz eíéetrica, que be-
neñeia grandemente á la población. 

Con este niottivo. reina gran eiit-nsiasmo. 

socieaa 
RÍJTAIM'S CASTAS DE mCESTON 

'Se han. coueedido Reales ca r tas d e snee-
mm en el condado de P a ñ a de Mora y viz-
eondado de Alesson á fa-yor de D. Carlos 
Aurioles y García Alossoii, y en la baronía 
de Bonet á favor de I ) . Joaqaín Bonet, hijo 
del -difimto rector -de la Universidad de Bai--
ceJxwia. 

SUFBAG-mS 
Todas las Misas que se celebren hoy 17 

ea las iglesias de San Sebastián, Santisimo 
Cristo de l a Sáind, el Salvador y San Nico
lás, Oratorio del Olivar, iglesias del Carmen, 
San Igna,cio, Santos Jus to y Pastor , San 
Frantiiseo el Grande, San Giaés, San I s id ro ; 
Misas y vela a;l Santísíiito en el Esp i r i t a 
iSaute, y el d ía 2 de Ju l io en las iglesias de 

Jesús, Nixestra Señora de los Dolores y Asilo j 
ide Huérfanos del Sagrado Corazón de Jesús , ] 
serán aplicadas por el eterno descanso dej 
ios Sres. D. Francisco Rodríguez Avial y su I 
eí-"posa, doña Jn t i a Avial y Llorens (que san-1 

ta gloria haya.) 
VIAJB-S 

H a n salido.: p a r a Bilbao, la m'drrfaesa viu
da de Casa-Torres; p a r a Asturias , la mar 
quesa de Campo-Sagrado; p a r a L a Corima, 
I ) . J-oMiuín Calderón Ozores; p a r a Santan
der, D. Alfonso de Noreña ; p a r a Barcelo
na, D. León CaFdenal; p a r a Mohernando, 
.os marq«.€ses de Mohernando.; p a r a Comi
llas, los marqueses, de H o y o s ; p a r a sus po
sesiones de Avila, los marqueses de Caste
llanos y TriiPes; p a r a Hendaya , la señora del 
gesieraí Laque y sus hijos, y p a r a Santurce, 
ios señores de P ida l (D. Ignacio) . 

—^I)e A n d e (Franc ia ) , se h a trasladado á 
Santurce la señora v iada -de D. Alejandro 
Pidal . 

H a marchado á ü x d a , eíi coaiásión, el cón
sul general de E s p a ñ a en Mogador, D . Pedido 
Sanra y del P a n . 

E l Sr. S a m a há p r i a d o á ¡España gran
des servicios «onsidares y óiplomáticos en 
Hamburgo , San José de Costa Rica y Sant ia
go de Cuba. 

Sil pres€aMÍa en ü x d a y Mogador h a de ser 
igualmente beneficiosa p a r a los intereses es
pañoles.. 

A des,pedir a l Sr . San ra aea dieron» numero
sos amigos y compañeros, 

l i tepe feliz viaje. 

SEM¥ICIO TELEGRÁFICO 

iMFORMCIOm DE LA CATISTiOPE 

TRIÜMFO ML 60B1ERM0 ¥I¥IAM EN LI CAMIM 

*¿í eaíásírof&. 

IM» boqTieties sse agrajidaii d u r a n t e l a nociie. i 
l ios vehÉoalos ínindidos. Otuo taincli-

jnieaato. IJas cansaí» de l a ca tás -
fa-ofe, S'egán e l prefecto. Muei--

•_ t o s y her idos . 

P A R Í S 16. 

Después de una noche dedicada por com
pleto á los trabajos de salvamento y á la 
adopción de precauciones p a r a evitar más 
desgracias, veíase, al llegar el día,, que los 
agiijeros causados por los hundimientos se 
(habían ensanchado considerablemente. 

Durante la noche se t rahajó á la luz de 
iáinpai-as de acetileno, porque la catástrofe 
há inteiTumpido los servicios de gas y de 
luz eléetiiea. 

E l pavimento de la plaza de San Agus
tín hállase en deplorable estado. A más de 
los bocjuetes que en él se produjeron desde 
el momento de la tromba, está cruzado en 
todas direcciones por un gran número de 
rosf|úebrajaduras y grietas. 

Los rieles de los t ranvías han quedado al 
aire. 

En el fondo de los agujeros formados se 
escucha el fragor de las aguas, que turbu
lentamente se precipi tan. 

E l ómnibus que cayó en un boquete signe 
hundiéndose. 

Otro tanto ocurre con el taxi-auto. Este, 
qne tiene el núm. 7.627, está y a cubierto por 
el agua y los escombros. Después de haberse 
extraído de él dos cadáveres, díeese que aún 
hay dentro otros. 

Los obreros, que pretenden sacar el auto 
de aciuella profundidad, se sostienen mila
grosamente sobre una débil corteza del te-
i^reuo. 

E n la pue r t a de Cligaaneoúrt se h a him-
e x c i t a r l e á q u e i n y e c t e l a i d e a l i d a d d e l dido también pa r t e ; del piso, formándose un 

•regional ismo e n e l m o v i m i e n t o m a u r i s t a 
y a u n á o f r ece r l e l a j e f a t u r a d e los r e g i o -

,, a a l i s t a s e s p a ñ o l e s . 
; N o d e s o i r á s i n d u d a e l m a u r i s m o l a s 
^ í nd i cacáones de l S r . C a m b ó . 
' E l r e g i o n a l i s m o , a p a r t e d e s u c o n s o n a n -
' « ia «an. el p r o y e c t o d e r é g i m e n loca l p r e -
1 s e n t a d o p o r el S r . M a u r a , es a lgo d e p r o -
' f i m d a r a i g a m b r e po l í t i c a , t r a d i c i o n a l , e n 
: n u e s t r a P s f c ñ a y beneficioso p a r a s u s i n -
; tereses. 
1II " ' ' . — i f 

@e ía @asa weaí 
'LA BEINA DOÑA CRISTINA 

. - ^ l a . S e i o a Doña Cristina fué ayer ouanpli-
i aoentada p o r el ex presidente del Consejo, 
I «onde de Eomanone». L a angosta a ^ o r a sns-
! <pgodió ayer las andiesicias. 
' La próxima semana marchará l a Ee ina á 
; San Sebastián. 
• LA INFANTA LUISA 

. L a I n f a n t a Doña La ísa y la recién nacida 
'ÍPxiücffiit-a Esperanza , continúan en perfecto 
'. estado áe salud. 

lEía la m a ñ a n a de ayer visi taron á Su Alte-
,iza, la Reina Doña Ciistir.ia y la In fan t a I sa -
i ibel, y po r la t a rde ol I n f a n t e Don Fernando 
i y <íe nuevo la Re ina madre . 
! E l Pr ínc ipe Eaniero i r á probablemente á 
I l ia Granja , cuando se celebre el bautizo de 
' la Print-esita Esperanza , y permanecerá en el 
Real Sitio hasta que termine la j o m a d a regia. 

L a c o n d ^ a do Pa r í s , u n a ' v e z repuejsta la 
ffníanta Luisa, saldrá p a r a su posesión de 

' Eandau (Franc ia ) , tábnde pasa rá el verano, 

e^os ÍM^H&S &n ̂ a franja 

ssssiseBa^^i^.-
POB TBLEGEAFO 

SAN I L D E F O N S O Iñ. 

Su Majestad el Bey ha presenciado el re
levo de la guardia , desfíe uno de los balcones 
de P a l a e i o ; ' después pasearon las augustas 
personas por los jardines , y esta tatide salie
ron en • automóvil por la carretera ide Sego-
via. 

El Pr inc ipe do As tu r i a s ,ha paseado en co
che con sus hermanitos por la carrete: a de 
Bai>aín. 

El pró>áiiio jueves se celebrará la procesión 
'ii' la octava del Corpus, qne presidirán ios 
Reyes-' • - •'• 

agujero que mide diez metros de largo y tres 
de aneho. 

A l principio, sólo se abrió una pequeña 
grieta , pero no tardó en ir agrandándose, 
hasta formar el enorme boquete. No ha ha
bido en este pun to desgracias, porque el p ú | 
blieo, acostumbrado desde anoche á la pre 
caución, no se acerca y a á muchos metros de 
la más pequeña resquebrajadura que ve en 
el pavimento. 

E l jsrefeeto, que desde que tuvo las p r i 
meras noticias de la catástrofe no ha comido 
ni descansado un segando, pasando la noche 
entera en los diversos si t io^ en que se hacen 
t rabajos , ha manifestado lo siguiente, acer
ca de las eattsas del este horroroso s iniestro: 

" L o ocurrido se debe á esa terrible t rom
b a de agTia que ha caído sobre Par í s . 

E l agua, cuando llegó á inundar las ea-
Hes, entró por u n a cañería en construcción y 
la hizo reventar. 

Como allí se están realizando obras sab-
terráneas p a r a la nueva línea del Metropoli
tano, y las paredes de esta nueva galería tie
nen poca consistencia aún, reventaron tam
bién, y sobrevino la inundación de todas las 
galerías y estaciones del ferrocaiail Metro
politano. 

Como el suelo de l a plaza do San Fel ipe 
de Roule está entarugado con madera, el 
hundimiento fué fácil. 

Las filtraciones, que desde que ocurrió la 
inundación fueron aumentando por todas 
Ipartes, ocasionaron los hundimientos suce
sivos. 

Reventaron otras cañerías, se rompieron 
las del gas y ocurrió toda esa serie de desdi
chas que hoy lamenta Par í s . 

Pero la población nada tiene que temer. 
Los hundimientos no seguirán. 
H a ocurrido y a todo lo qne podía OMirrir." 
H a n sido extraídos muchos cadáveres. 
Cinco de ellos, y a iderdifieados, son los de 

M. Deloiseau, Mme. Huguet , Mme. Croz, 
M. Terpra in y un portero, á quien sorpren
dió el hundimiento á pocos pasos de su casa, 
cuando salía p a r a deposi tar una carta en el 
buzón de Correos. -

Caleúlansc en 20 los muertos y en más de 
60 los heridos. . ; .. -

[iOS niños. ' Pnecattcioites. U.n- ln<cen.aio.»Ea 
busca do pei-sonas dís.ajíai'ocidas." 

Obsén'ase la fal ta de muchos niños, que 
se teme hayan sido t r a g a d o s . p o r los hundi
mientos. Son varias las familias c|ue denun
cian la ausencia de pequeñuelos .salidos de 
su» ca^tis poco t iempo antes de la catástrofe 
y (pie no han,viieito á ejiás-á pesar del tiem-

' pe que í i a a s a i r r e . .' 

Todos los grandes agujeros están rodeados 
p o r cordones de guard ias republicanos colo
cados á praden te distancia de los. bordes. 

E l paso por tales puntos está absolutamen
te prohibido, y también lo está el de carrua
jes por las calles inmediatas á los boquetes, 
p a r a impedir que l a trepidación contribuya 
desfavorablemente. 

E n la plaza de San Agust ín además de la 
br igada de bomberos t r aba jan numerosas cua
drillas de albañiles. 

— E n ei núm. 124 del boulevard Hansmann 
originóse esta mañana un pequeño incendio, 
debido á haberse producido un corto circuido 
al romperse una tubería de conducción do 
aguab, Ix)S \-eeiuob se asustaron de un modo 
cxtradordinario y hubo ose'gliair'de t e r ro r in
descriptibles, que se explican, más que por 
la magni tud del fuego, ¡jor el estado de áni
mo en que desde anoche vive todo el vecin
dario de Par ís . 

Algunos de sus vecinos echáronse á la calle 
en paños menores po r haberse declarado el 
incendio dnrante las horas dedicadas al sueño. 

Cortados los hilos conductores del fluido 
eléctrico, el incendio fué dominado en poco 
más de u n a hora. 

Las Comisarías de Policía más inmediatas 
á los puntos donde los hundimientos se haa 
lirodueido son visitadlsimas por el público, 
que acude ansioso p a r a indagar el paradero 
de seres queridos. 

Continuamente en dichos centros se des
arrol lan ixistísimas escenas. 

U n coíHercio a l b o r d e de l abtemoi. IJOS se r 
vicios de l Metropol i tano . l ia P r e n s a . 

y e l públ ico. Fneira d e Paj*ís. 

E l boquete abierto en el pavimento de l a 
eaUe Auber , y que sigue la regla de todos los 
demás de ensancharse paulat inamente, mide 
ya 20 metros de largo y 12 de ancho. 

E n el mismo se ha himdido y a un trozo de 
la acera. 

Las paredes de u n a de las casas se hallan 
sobre el abismo. 

E n la p lan ta ba ja de la finca h a y un co
mercio que.hoy se ha abierto, pero inútilmen
te,, porque el acceso desde el otro lado de l a 
enorme zanja resulta imposible. 

Témese eh hundimiento del inmueble. 
— E l Metropoli tano ha tenido que suspen

der su circulación en muchos puntos . Y en 
otros esta circulación se realiza con grandes 
irregularidades. 

Los habitantes de Pa r í s sufren grandes 
perjuicios con la inevitable anormalidad ac
tual del servicio. 

—-La Prensa dedica extensísimos relatos á 
la catástrofe, dando detalladísimas informa
ciones de la misma. 

A l comentar el hecho procura t ranqui
lizar los ánimos de loS parisienses. 

E l público lo necesita, pues el pánico rei
nante es enorme. No se habla de otra cosa 
que de la catástrofe y de l o qce> pueda ocu
rr i r . Todos los demás asuntos incluso la cues
t ión política, han perdido y a interés. 

La tormenta ha producido también gran
des estragos fuera de la capital. En Villeneu-
re dé Saint , Géorg-es cayó un rayo sobre la 
iglesia parroquial , matando á cuatro ñeles é 
hiriendo á muehos más. 

P o r úl t imo, el ministro >de Hacienda dio 
enenta de que presen ta rá á las Cámaras cl.-
proyeoto.de-emprést i to al 3,50 ,por 100. 

E n el SemíMlo. 

P A R Í S 16. 

El iminist.ro de Jusíioia, M. Mar t in i , ha 
leído en el Senado la deelaraoión .ministeriai. 

La extrema izquier¿a subrayó con manifes
taciones de desa.grado, l a lectura de algunos. 
extremos de l a deelaraoión. Lo referente á la 
ley de tres años fué espichado enmedio dé: 
más profundo silencio, y sólo al terrainar la 
lectura 'se oyeron a l a r i a s protestas de las ex
tremas izquierdas, pronto sofocadas por los 
oplartbos ' ie las derochas, centro y graii j i íute 
de las izquieíidas. . .̂ , • 

""5 E n l a iGámara -de B i p n t a t k » . 

•^' • P A R Í S 16. 

E n la Cáanata M. Viviani . ha dado le i tura 
á la declaración ministerial. Enmedio de la 
mayor expectación, llega á t r a t a r de la ley 
de t res años. Se termina su leotnra enmedio 
de los aplausos de las derechas, del centro y 
de gTan p a r t e de la izquierda, mientras los 
socialistas apost iofan violentamente á M. Vi
viani y su Gabinete. 

Contestando á varias interpelaciones, y en 
par t icu lar á M. Jaiu'és, el presidente del Con
sejo justifica la ley de t res años, po r las ac
tuales y d i f íc i t e circunstancias por qne se 
ati'aviesan, obligando á todas las naciones eu
ropeas á estar sobre, el quién vive. 

Dice que las cargas militares serán modi
ficadas, aligerándolas t an pronto lo permi
tan las circunstancias, p reparando , desde 
luego, toda la javen tud coa una seria ins
trucción mili tar. 

Dice que si con,serva el Poder , bien á pe
sar suyo-, y siguiendo s u política, no licen
ciará en Octubre los quintos á los qne co-
iTespondía volver á sus hogares, pero que 
hará cnanto pueda p a r a que ei t iempo de su 
servicio no llegue á los tres años. {Aproba
ciones generales y protestas de los socialis
tas.') 

E x p l a n a luego te proyectos de emprést i
tos, su forma, división, aplicación y amorti
zación. 

P a r a obtener u n voto definitivo, en vista 
de los diversos pareceres que la lectura de 
la declaración y el discurso habían hecho 
surgi r en varios lados de i a Cámara, M. V i -

\ viani p lan tea la cuestión de confianza, y ob
tiene á su favor 370 votos, contra 137. 

Conocido el resultado de la votación, la 
Cámara acordó el inmediato nombramia i to 
de Comisiones que estudien si procede llevar 
cnanto antes á vías de ejecueión los p ro 
yectos del Gobierno. 

DOCUMENTO PARLAMEMT, 

E l señor P B E S B 3 > E N T E : E l s e i o r Senaute-
tiene la .palabra jmra ahisioues. 

£ i señor S E l s A N T E : Señores d iputados: 
Caaodo hace ya veintitantos años volvió á 
esta ca-sa, desp'ués de liaber esta-AO mnoho t i s a -
po ausente de ella, el que iaé mi jefe, mi 
maestro y amigo querrdísuno, D . Ramón No-
eefiai, luijo. que aquí olía á maer to , qae esto 
se iba, porque los pai t idos liberales en qae 
descansa este régimen, e.staba.n en descompo
sición. Con ramo:es generales as spíotesta.,-fue
ron acogidas sus "palabras; D. Francisco Sil-
vela se levantó en ese banco {señalando al del 
Gobierno), y dijo qne aquel fenómeno que 
experi.iicutaba el Sr. Nocedal era solamente 
subjetivo, porque el mueito era él, aladieado 
á sus ideas, y recor...;'aba la fábula de aqaei 
cadáver «ue donde quiera que iba olía á muer
to , sin advertir qeu el olor proceáía de l,a dea-
oomposición en que él se hallaba. Sin embar
go, poco tiempo después, el Sr. Süvela le 
daba en par te la razón, porqne se marchaba 
de la vida pública, dieienio que el part ido con
servador no era instrumento bastante pa ra 
ejer*er aqTi«Ilas funciones qne en el Poder 
público eran necesarias; y, hace pocos días, 
elocuentemente, vino á confirmar ea par te es
ta verdad el Sr. Mam-a, porque el Se. Mau
ra, de una par te , nos decía que ya cuando él 
se unió al Sr. Silvela, creía el Sr. Silvela que 
el par t ido consen 'ádor no respondía á lo que 
exigían las necesidades del Poder público pa
ja desempeñarlo, que únicamente ante la in
vitación de esperar á que nuevas fuerzas vi
niesen á integrarlo, él aceptaba y se allanaba 
á la p rueba ; pero que ha sido necesario que 
pasara todo este t iempo, casi estos doce a.ños, 
p a r a qne aquel resurgimiento on que confia
ba el Sr. Maura , empezara á tener r e a ü d a i 

'ÜB. 

Decrepitutl política. 

B a n q u e t e y recepción. 

P A R Í S 16. 
E l embajador de E s p a ñ a en Par í s , señor 

marqués de Ti l laurrnt ia , ha dado nn ban
quete en honor del Presidente de la Repú
blica y^Mmc. Poincaré. E n t r e los Invitados 
han asistido el presidente del Consejo, mon-
sieur Viviani ; los embajadores de I ta l ia y 
do Alemania, con sus señoras ; el goberna
dor del Banco de Francia., y su señora ; los 
marqneses de Margnery , el general Beaude-
moulin, y otras muciías personalidades polí
ticas. 

Después del banquete se ha celebrado una 
bri l lante recepción, á la que ha asistido lo 
más selecto de Par í s , siendo los embajadores 
je E s p a ñ a muy felicitados por su amabil ida. 

exquisita y su espléndido t ra to . 

La. semoiaoha . 

El Diario Oficial pabl ica la estadística del 
cultivo de la remolacha en 1 de J u n i o del 
corriente año. L a superficie sembrada de 
remolacha azucarera, es de 240.337 hectá
reas, por 231.440 en igaal feeha del año an
terior. 

L a remolacha p a r a destilación está sem
brada en 58.720 heetváreas, po r 53.650 en 
1913. L a proporción de la pr imera es de 67 
por 72 en el corriente año, y la de la se
gunda, de 67 por 64 en el año anterior. 

Y era porque d « d e entonces observaba el se
ñor Maura el fenómeno de la decrepitud cre
ciente de esas organizaciones ó asociaciones 
de matriculados, de profesionales de la polí
tica, riue son los pa r t idos ; decrepitud que lle
ga ahora á momentos críticos, y es verdal ' que 
en ellos espera el Sr. Maura el resurgimiento 
de las fuerzas conservadoras; pero dejando 
aj-jarte esa consideración, en' que luego entra
ré, lo que yo veo en las palabras del Sr. Mau
ra rs la confirmación de lo que el Sr. Nocedal 
decía, que los part idos del régimen están en 
descomposición. Y yo ciertamente no lo sien
to , porqne creo que si alguna vez d-^apare-
cie-ian esos part idos, sería un gran bien p a i a 
l a Pa t r i a , porque esto exigiría el cambio del 
régimen qne ' se sustenta sobre es-tos .parti
dos liberales que tu rnan en el Poder, y c-nan-
do desaparecieran estos part idos, pol 'ríamos 
esperar que vinieran á estar representados en 
el Par lamento, no los intereses privativos de 
los .partidos, sino los intereses verdaderamen
te nacionales y sociales. Porque ahora ocu
r re que se viene al Par lamento á dilucidar las 
cuestiones que separan y agitan á esos pa r t i 
dos liberales, las cuestiones de jefaturas , de 
crisis, de escisiones, que los separan y divi-

ea que pueden tener l as soberam'as no pfS-' 
dgis eliminarla de la realidad aunque queráis 
bo i ia r la del Código, d-e&d:e ese Poder modo-
rador , á cfaien yo creo qae inferís u n a ofen
sa al deelararle irresponsaMe, pues en #1 or-
d a i na tura l de las cosas toda persona desea 
ser responsable, porque la irresponsabilidad 
arguye eareseia de algunas de las dotes -de 
qae más se enorgnlleoen ios bombees, hasAa 
la división de los "Podereis, división absurda 
y qne en la realidad no existe, po rque á la 
vista está qae si la mayor ía del Par lamento 
depende de vosotros, señores ministros, que 
constituís el Gobierno, en vuestras manos es
tá, el Poder l ^ i s l a t ivo , y no hay que de^ir 
cuánto depende de este mismo Poder ejeou-, 
tivo el judicial cuando recientes discusiones 
habidas en esta Cámara han demostrado que 
por la forma en q a e este poder se organiza 
está completaptente en vuestras manos. Que
damos, pues, ea que un conjunto de ficcio
nes és lo qae constituye este régimen, y no 
es extraño qae á una ficción más, á un con
vencionalismo más se recurr iera p a r a la e s -
pHcaeióa-de la crisis. 

La rntervención de Romanones. 

Pero las verdaderas cansas, á mi modo de 
ver, son muy sencillas. La pr imera causa 
real y verdadera está aquí, á mi derecha, en 
ei señor conde de Romanones, pero lo cier
to es que el señor conde de Romanones, po
lítico habilísimo, que siempre por su habili
dad y p o r sus talentos se destacó en el pa r t i 
do liberal, hasta el ptmto de que hace mu
chos añías ya, en 1903 si no recuerdo mal , 
seguramente lo recordará el señor conde de 
Romanones, el mismo Sr . Nocedal le vatici
nó que él sería el jefe del par t ido l iberal ; 
el señor conde de Romanones, que ayer mo
destamente se nos quería presentar como jefe 
doméstico, siendo así que sus talentos, po r 
todos reconocidos, le hacen acreedor á pues
tos más altos, y no diré yo que al puesto d^ 
maese Pedro de este retablo nacional que él 
maneja según todas las apariencias, sino á 
sitios más encambrados; e ra justo, era na
tural , y yo me lo explico, que quisiera con
solidar en sí la je fa tura del par t ido liberal, 
qne venía ejerciendo desde la cabecera dei 
banco azul, y .como el señor condo do Roma-
nones . quería esto, y como esto se veía claro 
y manifiesto, no podía consentir ni tolerar 
que le sust i tuyera otro yersonssj» liberal, y 
esto por dos razones : porque caer desempe
ñando el cargo de presidente del Consejo 
es una presunción quizá jiais et de jwe, p e 
ro, por lo menos, ¡mis toMnhi, de que p a r a 
lo sucesivo se ha de convertir la presidencia 
del Gobierno en la je fa tura del pa r t i do , ' y , 
por otra par te , porque el señor eonde .de 
Romanones, que conoce y. sabe m,uy bien to 
das estas eosas, mucho mejor que yo, que no 
podr ía ser siquiera discípulo de los últimos 
al lado de maestro t an aventajado como él, 

conoce la importancia que tiene pasar á Ja 
oposición, siendo • reconocido por el par t ido 
que le sucede en el Poder como jefe de la 

D E .A.COIOH OATOMOA 

5EXTA ASÁIBIEA BIICESANi 
o — I — 

Hoy miéi-coles, á l as Ciace d e la. m a ñ a n a , 
se ceitebrará esi l a iglesia del C a r m e n l a W 
Asamblea dioeesana. d e Acción Ca.tóiica. 

Baa-á-n n s o d e l a pafeÜH-a ©n diciio ac to ©I 
canónigo de miee t r a S a n t a Igles ia Oatediial, 
D. J u a n f r a n c i s c o Morá-n; el Sr. D . Car los 
Sfart ín :Alvai"wz, y e l p á r r o c o d e San lioresa-
zo, Sr. To.rres 'I^osaicSa. 

. Xo. ee iebración d e e s t a VI Asaasblea t i ene 
g r a a d e iniipo.rtan.cis, y b a d e veí-iñcarse con 
la m i s m a soleannMajd q u e l a s anteriopes. 

den ; V.es muy frecuente el fenómeno qne de- «Pof^^'^ q»^ se llama de _S. M. E s t a es la 
,.'„ „i"e-. Tir„,„.» „ i„ -^ „,'„ „ « „ „ „, verdadera causa de la crisis 

íQ, •isa. 
•Consejo d¡e. Hiinis.tros. 

P A E I S 16. 
Bajo la presidencia de M. Poincaré, se ha 

celebrado esta mañana en ei .'Ziíseo, Consejo 
df ministros. 

E i jefe d'd Gobierno ha eado lectura .ie-la 
dct-Iaraeión ministerial, aa.vío cuenta previa
mente al jefe del Estado, d e que el Gabinetc-
Viviani contaba con mayor ía par lamentar ia 
pa ra gobernar, y que se halla compuesta de 
elementos esencialmente renublicanos. 

E n cuanto á la política exterior, dice ei 
Gobierno C|ue estima uno de sus mayoie.s de
beres seguirla con todo esmero, inspirándose 
siempre en el criterio de paz, á la que coad-
yayan las buenas relaciones de Franc ia con 
los Gobiernos europeos. E l -Gabine te seguirá, 
pues, una política internacional de eoncoi'Jia, 
dentro de un criterio pacitisía. 

E n lo que á la ley dé , t res año.s se refiere, 
se aplicará de nn modo' exacto y al pie do 
la letra, aunque sin perjuicio de que el Go
bierno estudie su .modificación, ' en vista, ne 
los resnitajos que cié en . l a n r i e t i ca esta ley, 
y e;i vista también de lo.cjae.ias eireimstancips I 
aconsejen en lo fatnro.. , : ' 

^'la, casa de l Stiltáa'% comeciiá l í r ica e n ira 
ac to , y en prosa , d e los Sres . l a n a r e s B e - . 

co r ra y Burgos , mús i ca (te l e s irtísestsros 
>Iar<inina y Benaig«s . 

SiAtám, es un perro , y su casa es una caseta 
de madera. E n ella y con él duerme un mu
chacho vagabundo, Vencejo, al que toman por 
ladrón los amos de Sultán. 

No lo es, y t an no lo es, que salva l a 
vida de aquéllos y de ICK roineros á sus ór
denes metiéndose en el polvorín y apagando 
la mecha que colocara Roberto. .Roberto es 
u n perdido, sobrino del buenaso de D . Lean
dro, que no encontrando mejor manera de 
vencer las resistencias de éste á que se casa
se con la pr ima Adela, decide matar lo con sus 
obreros volando la mina. 

Vencejo, y a en casa de D. Leandro, se ena
mora do la hija de su salvador, y decide 
marcharse otra vez. 

Ent re tan to , Ar tu ro ha persuadido á A.dela 
á que se fugue. E n la puer ta ya, los detié.ae 
n n m.inei'0. Cogorza. Todos acuden 3̂  execran á 
Ar turo , que sólo iba por el dinero, y al bus
car á Vencejo lo encuentran en la c .̂sefca 
abrazado á SiilUm. 

¿ P a r a qué ensañarnos, si todo lo nar rado 
os de una inocencia paradis íaca? 

Los . autores eonftesa.n que lo han tom.ado 
de un cuento.'., •jBieii! '¡ .Pües sigue siendo "nrí 
ouMitp!; ' ' . .'- • 

Extraordinar iamente bien la ' señorita Lo-
l ' rado en el carácter de 

cía el Sr, Maura y lo esrponía como prope'i 
sión na tura l dei régimea que se cimenta en 
el sistema de part idos, áe one éstos antepon
gan sus intereses privativos á los intereses ge
nerales de l a nación. P o r eso digo que si 
•d-Bsapareoieran los par t idos libei-ales, yo no lo 
sentiría, Pe ro dejando esto á un lado, lo cier
to es que esa crisis, qne esa descomposición, 
se acentúa, y oue es una conseeuenc-ia, ó por 
lo menos ha sido causa de qne se .cosiga bien 
de manifie,sto, la úl t ima crisis alrededor de la 
cual venimos discutiendo con motivo -dtel pro
yecto de contestación ai disc-ttrso de la Coro
n a : y yo también he de hacer algunas eonsi-ie-
raeioncs sobre esta crisis. 

Po r .cierto, señores diputados, qne ahora, 
como siempre que se v^eatilan en el Par lamen
tó cuestiones de esta iiatai'aleza y se p ro -
mne%'en diseasiones de la importancia de la 
presente, yo me siento solicitado por dos 
foerzas contrarias, porque de u a a paxte com
prendo bien que la modestia de mi persona 
me debe re t raer de intervenir en estas dis-
ciisioaes p a r a qne no acliaqíaéis á deseo de 
exhibición lo que solamente es ol cumplimien
to de u n deber, y . por otra p a r t e este mis
mo de te r me solicita, y creo, que no puedo 
volverle la espalda, . y menos en momentos 
como los actuales, qne son de verdadera cri
sis general en la nación, y y a qne otras agru
paciones han marcado su posición, su sitna-
eifo, sus rumbos p a r a el porvenir , jus to es 
qae yo también aqní las marque, respon
diendo á ese deber, y claro es. qne entro es-
.tás dos fuerzas que me solicitan en contra
rios sentidos he do rendirme á la segunda, 
sobre todo cuando tengo prasente la indul
gencia con que siempre tenéis la bondad de 
oirme. y espero qne esta benevolencia tam
poco h,a de fal tarme en la ta rde de hoy. 

^SllSSS de I a crisis. 
¿Cuáles soa las causas verdaderas de esta 

úl t ima crisis?. Y repa rad ; señores diputados, 
que digo causas verdaá.eras, pues ya sé yo 
que la cansa aparente , la «ansa superficia!, 
es d a que aquí nos decía con mucha verdad 
y llaneza el señor conde de Romanones, Des
pués de todo, j á qué se ha debido la cri
sis ? A que el par t ido liberal, • por haberse 
dividido, no podía continuar en el Poder, que 
por esto hubo de presentar su dimisión el 
Gabinete que presidía el señor eonde de Ro
manones, y que no había otra sciueióu si
no qae se encargase del Poder el par t ido 
consei-vador, que era el único eapardtado den
tro del régimen p a r a venir á su.stitnir al 
par t ido liberal, Pero esta era ía cansa a p i -
rente, este era un convenfioaalismo más de 
los, muehos . euj-o engranaje constituye este 

.régimen. Porque no era me.nester qne dije
ran ' .los t ratadis tas que . el sistema constitu
cional estaba formada p o r - u n a serie de con

de Octubre. Se 
produ jo la crisis. ¿ T ].>or qué se produjo de 
esta manera? Si el señor conde de .Romano-
ríes .no la hubiera hecho, si le hubiera suce
dido otra persona del par t ido liberal, y a de 
la fracción qne ahora se llama part ido de
mocrático, y cuya diferencia vei-dadera del 
par t ido liberal que acaudilla el señor conde 
de Romanones no vemos por ninguna par te , 
por lo menos en la sustancia, en las ideas 
y en el programa, pero de todas suertes, si 
le hubiera sucedido alguna persona de. esa 
fracción, ú o t ra personalidad, si se hubiera ' 
dado esta eireunsíancia, hubiera sido posible 
que teniendo ya categoría de presidente del 
Consejo de ministros otras personas, en "lo 
sucesivo, en la rotación inmediata d<!l Poder, 
no hubiera venido á la Presidencia del Cíon-
sejo el señar conde de Román oiies, y él sabe 
muy bien, lo ha didio en varias ocasionies, 
que la man«ra como se forman los pai t idos 
es sabiendo desenvolvej-sé y sabiendo actuar, 
p a r a ello desde el Poder. Sus palabras sOn 
muy elocuentes y gráficas, y como hax-Aía bo-y 
ñor á la sinceridad de l señor conde de Roroa-
nones. -come hacen honor al talento organiza
dor del señor conde de Romanones, yo' no 
resisto á la tentación de someterlas otra vos; 
¿ vuestra, consideración. Bien lo recordaréis*,; 
s e habían celebrado en Madr id uñas eleccio
nes municipales, el par t ido lib-eral había ob
tenido el tr iunfo y celebraba el tr iñnfo de 
esta elección en im banquete en el ' Hotel 
Ritz, y el señor conde de Romanon-es se le-
vanfca.ba después .de los postres, á la hora de' 
los brindis, y decía lo que vais & oí r : " Y o , 
creo que dentro del Tégi.men de mayorías 
qne nos rige es itreciso tener mayorías en 
todo, en las C-ortes y en los Municipios má.s 
•IKjqneños, pues así es como en todas partes 
se tienen rB.edios de .poder favorecer al anii-
.go, que es como pueden forra.arse partidos," ' 

' 'Vamos ahora á fortalecer el .partido li-
i>eral, (Lo cjue ha de hacer 'el señor conde de, 
Romanones, lo que seguramente hará , lo que., 
y a está haciendo). Vamos ahora á fortale
cer 3' reorg-anizar el par t ido liberal. Pues ' 
b ien; j 'o declaro que p a r a tal empresa cual
quier momento es bueno; pero 'ninguno más. 
oportuno que el que se nos jíresenta oenpaa-
do. como ocupamos el Poder, ¿Y sabéis por. 
qué? 

Pues porque desde el Poder es desdi; di.in-
de Se pueden hacer grandes favores y des-
&e donde pueden darse á los amigos aquellas. 
cosas que no están reñidas con la justicia"^ 
digo 3^0, porque la nota dice qae paeden 
darse, á ios amigos más cosas. P o r .cierto que. 
la. acotación que pone á este trozo el perié-^ 
dico en que lo leo dice: '•-Fr-3nÓLÍcoP aplau
sos de los liberales, á quientís parece de per- , 
las lo íiue acerca de. dar cosas dice ci señor 
conde de Roir¡ariODe»,"'(ñí''s«.s,)' 

reto P rado en el carácter de TéJi^^eiq y . e l I veneionalismos: la misma experiencia está d_ 
Sr, .Chicote ,en el de (7o^orío.\ .Muy' 'bien: la i mostrando que convencionalismos son los que 

constituyen la base toda d-al régim señorita /ig-üila 
La .'.música.,, 

á molestar^. ' 

(M,) 
3ro! i Ruido. 'que no llega Desdo el Poder ' moderador, que vosotros 

qñSréis hacer isresponsablo sin lograrlo, por
que la responsabüidíid soeial, que es la úni- das mis •simpatías y á to3c= 

El partido conservador. 
esto 3'o'empezaba por alabar •ílan-

dir 
noDí 

sinceridad del s 
que éntie otros 

aior 
nsuc' 

'onde dfi liorna^ 
i>:'S títulos tiene 

este mny poderoso, que le hace acreed s-aor a tcí" 
potos. 
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Es ta es, señores diputados, una de las ver
daderas causas de la crisis úl t ima; pero iio 
»s esta la única porque con ella colaboraba 
j t ra quK era notoria y evidente, porque uo se 
wcapó á la pe r sp icada de nadie por poca que 
tnviera, que estuviera observando la realidad, 
ia deseomposieión .interna que estaba minando 
al par t ido conservador F>sto no era un se-
oreto, y si era un saerelo, era un secreto 
á voces, porqnc yo me acuerdo que aquí, 
cuando sr cuse uno la politita de K rcp i t swn 
en B i r u l o n . en l'JílO jue (-s la a n u í qu 

triculados en la política como el par t ido li
beral, si es verdad que enfrente jjodía tener 
aIgunos_ elementos de la extrema izquierda, 
T, si queréis, á. todos los republicanos, el 
Sr, Maura tenía á íu lado, además de su par
tido, que es lo que doy menos importancia, 
á todas, las clases soeiales genuinamente con
servadoras y aBja'ntes del orden que, depo
niendo por el momento diferencias que so
bre otros puntos que pudieran sepáralas, estít-
h u i iCíU 11 is a i()o% X) al Goneiu"» tu t i en ta 
d U ]e \ i i í l l i \ d<l desoí den (?1 ^i To \ 

¡ « u á n t o y cuánto podía hacerse I Y era verdad. 
Y como eso era verdad, de ello iutiero que 
no era menester que nadie llevara seguridad 
ninguna, que bastaba el conocimiento de la 
realidad p a r a adquirir el convencimiento de 
que, aunque apar tado el Sr. Maura del Go
bierno, seguií'ía el Sr. Dato en gran uniyoría 
de r par t ido conservador. 

División de los partidos. 

1 <du(udü a lo jue d e u j i ' p uu i|no, lo 
ha e-t ibLudo diPiiL ic a-̂  enti i uno \ O ' J O ^ ' V / , ^ (¿uc t-> e-̂ o de pioie-^ionríes de l l po i ue i t o i s ((uc cs t i (i]-.is ha ulo AO no dir t 

I 
ipiíL do ll 11 n f i J ) lib' jl '1 

Profesionales de Ja política 

cmii'e do 11> I d=ib I-J pioti ~.ion des i 

3 e^ la miud ¡uo h i mo tnado prott-^ta^ ^ i ti a 
lí)^ i¿((uicidds poKiue h-^ta qu t oeui i i t ion 
e>ns bfiho^ b j /quiLidd , imds se ]f\nnto i 
« c n d i i 1 l u i í a i í i on de n n u u n i di l̂ .•̂  'e 
Jes qi ( p e u n i t t n el e i d c i n o (c lodos 11^ ^ jy 
ílpiechov políticos deutio d( l i mas «-mi 1 ^ | j ^ ^ j , ^ , y]'¡;j^,; '̂ l,' iV j ,¿l , t i r ' , u el rojsn^o suiti 
líbej-tad, (uu ido s< d w u t i o l i pobtica del | ^̂ ^̂  ^ ^̂ ^̂  ^| ^^^^^^^^^ ^ , ^ ^ j , ^ ^ ^,,^, ^^^^ j ^ ^ ^j,, 
<u.bieino de 1904 a despee lio del silen lo de i ^ j ^ ^ ^̂  ^^ -̂ ^̂ ^̂ ^ ^ ^, ^̂ ^̂  ̂  ^^^y^ ^^ , „ ^ p , ^ 
los peisonaKs del p u l u l o consctvidoi s. I ^^^^^^ ^̂ ^ ¿̂ , miñona hhenl) (orno TÜ no 
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1 'sĵ  ^,l ni ^ \ tntoi <"s 
doA 

me dtupido que xboia b n c un año en ^os i , 
font idos d u s qu cslu\ i t i n a l i t i t a s las Co 
tes los ultiuiüs de 3ldV' -s ío^ ] n i m i o s de 
Jun io nteían los a n u o s d d hi D ito "v i. 

1 fSd h ls( nía 
(|ue If u¡ 1 t qlK 

no se mokst ion su tiifiins i imnoeo tic , 
nc 1 1 i/ou p í i i m o l í s t u s íboi i [h i sefiot 
(dide de Lomaiion' Vuih l o u i k s ue U i)0 

n . m u r a b í en los p.Miles ,,ue de un uomcn^ bt < x son o todos los , ne c amo K|U em 
ío a ot o e-,t 1 la d( dt iiau nuitbos días al 
íüOKU/ai l l sesión, ŝ  T, ^ i k^anldl el st 
ñor P i t o a dooi que no esta eonloinie î oii I L 
10 pioceduuiputos leí >L i ' ui l, •̂  el seno 
Ba to no se kv m t i b i ) ciei s n n u i o a i i>i bi 
•5 e d( e i 1 que los aun os del ^ i Dito es 
i 1> u muv diss.nst lelos puuUR no se b i b l k 
\ uñado 1 haeei el u to ¡jui eilos i s p e i a b n 

1'e o ; que nía si e n im un n o n e(Uf ti e 
iío] Aliuia dio a 1 p u l l e i b d el 1 ik *• u 
111 de )01 ) sr» j l u d n éj miente 1 esa e^ioi 
|e)si!iüi! n i t e in i , po t ue h i i U de los d j i 
to del pa lulo ton t l lo t «jue inen i e i 
ei b u 1 I e%tuni di i l i h i i, pereí q e \ i i 
bien nótenos bien f \ i l i u i ^ \ n i !u 1 le» 
b i l l r l i t i ieo i i i c[ue h ib 1 en l i m neia < 
sB]uii] i | fn"sfunes I uii 1 imonl di s q u h i ' 
ri I í r I ^1 Tí 1 ) \ < ti i pe son el d l l i s bi 
nnu 1 '^s drl l i lulo i/ e:-! Si \i ]ai i ' Poi L ) 

HIT no Tiu b i e^tia nd i qiu rn 1 ouei 
fli "• nisj- , V pi(s(indi( i del ^i Maura \ 
ei '•1 Dito pie idjn i el doble mo lo b* 11 
1 n t i idi) m l m ll tronío eoi lu i neei d e 
d<«,r(im|)o u ion que es( < 11 ^a n i i i i i ' l o il p 
tido fon i '- ido di n po i d i n ijup yo \ f i i 

1 o iji e e bien pf" «i nii ti i^j u U H e i 
t( s ) ll itos 1 iilitieo , en lo e 1 de-, b i e , 1 1 e 
11 u p o que be dr enli i e pelo 1 1i \ 1 
•\ I I dei n 1 e 1 I is, A 1 ^ i> 1 i'i rií u "'") 
<r "ís jieit )s 1 If n is de e 1 )i 011 i_ 1 i lo e 1 
rsrfs uot s ( 1 I u lU 1 k 11 ¡ 1 1 eo I t ue 
f 1 de 11 ui i H 1 a e imio e 1 ]> i t i l o bl (1 íil re 
SI V8 loi t i ' (om ) enloiui 1 ibi eonsnt 
do b í l i i \ 111 b) 1 1 1 (I 11 eon ekn éneo 
p to í ientes e c po nnn distiifo 

' '̂* o esl 1 (| u e to s, In no bubi a ha 
do A di t e n i 1 11 l i sojue "ii de "li en is^ p 
nn ^ p i ^ n di s i d e í o n j o u i u |U n i 

iniio \a e\} lia inte e 1 dí.i opi 11 1 1 q 
t, «^Jcri r^] \i 'M ' i n i ( d n mei i de < 1 

3duks i r r k í mentí lî  in k 1 pf 
I m r i poi a (iieHo i i _ i / u qnp ^el •íi d ' T 
Teasnt^ nrtí aqiirllT eei tes nistli ul ' is i 
I j pob iKi -e que T I ' 1 m e ' P n i n iist 1 
>)T- no b^ tab-íii ( ? i la nr e o 1 nd I ^ 
dpi ps 1 dp puioli.ir \ d si l I 1 p o ~-V 
Tole to H l l e i "" l í q i P^ i( ce •} x> i l i 
cobevnaeion del > stado -̂  n T f 1 1 (I I J P ] 
pos (<i i d"̂  I ompo II nn 1 i n (-\p'i i s i 
Feípntrmonlc î m |U<in 11 un ip i r 1 o L 
piodii in V l e i1 10 l l ci 1 \ (- '¡n hi 
b^n ^TLTl!is^u-íinpnti o m l u l i e \ < o 

faelnr qu» + ' i ba ^ 1 i"iido e a u i 1 1 
(1)10 lamoiPu net n o t iiliu n PM e i 1 
fiiip TPt'ntnado ei 1 po 1 ibl (1 d u u 
b f 1 l l v a 1 Pii a p T I I lí 1 1 p I 1 11 l l 1 

I lie/Ule'> po S S ) l í n un í di I t i e n e n se 
1 1 eonde de I t o i n n o i i s ( / / ci i> co i<k di 

I eis u n i l ) l:ld\ una d i í t i en 
n nnn ai mdi o que AO UO pioleso depie 

ihs t e o m s e|i t ^ S t \ | o n i i rn el t io /o de 
su d eiiiso ipie 1 i d nes aeeiea de U i m n 
1 (omo se l o n i k e u ios m i l n k i s (^/ j r 
(f;«/t d I riwaiK/ii' t so 10 tie it epip \ei 
potepic sp u h i i e l l oi_ain uieni te los 
[> I l u d í s •) 

I I bl 11 de pi )i( ion des A un* jlado 
1 pohtu 1 lo tb|f e i t̂  s in t id i u i s i r i 

I "11 (¡uc h i b e di tei le s tos p i t i d o s airies 
¡A SI iiitis bibl del jiditulo e)i~eiAidoi A 

k l bbn ll A de ii dos nii \ I Ü 1 lotí o pai i 
I (( os if n =is tumdei cbeicndomt i Aues 
I ti } int do i i p u o k) i|Ut dn*-e tu -, ncidl 
' n a m i f s t p To e ue qu e di 11 < s (jnp Aosotio 
1̂11 l e p i e n ' - i i nin"i iir i p n < n AI- dddt i ' 

I en l l i n u o u bj (¡ut quic o Cec 1 t s ipit A os | 
ot os eoiur ind 1 ' s p ,ti-los >upnn t i i s los 

II leí sts de '-1 n i f i o i lo qbe iinieio deiii e 
I qu " íoot io no 1 |i es n+ais 1 Í sa\ -i pi nnAio 
i 11 sanaic dt mi T ' 1 lUe \osoi ios L-̂ n esf i 
' t is una de fs^., eolpctiA d ^ k s una de t as 

ed - i i q u n s ,up en tond m loi o pu t u m o mas j 
0 me'ios p i r i í e o \ f i i t i lde e I ibk ido j 

t in i c i d o p i i i d s n i , , n q QU F a h i i 
es* „i in nieion i|U< sp I b m i i s p e i i ( L ' 
s ;)) fjpd di J\iiiauu}r\ p)o)iu>ii« paia 1 

n «•, e/íí( >in r ¡1 idlct hi p \ Eso es lo t u s 
le srjioi (onli k n t i r ineufs A po~ esi lo 
drjdeu eiits Ul s loil lA i (/Z s i-oi c:»de di 
Prmain " P u î "s ^ ) A, , ^̂  ¿ ¡^^¡^ .,p 
1 1 ni idi l l R o n n o u p s A I expbeai k i 
pi i-s pi)i (| ip iiip < ifue ütTO e i e * siti i poi 
que (~ l u , d o i i s i \ n»sL i manei i de di a a 

11 o i j s e cíinns ai d i t i l o s poi 1 
•"OH "I runeíona niPibO del le 
qri «orno- 1 los l amosos (7^' 

rif Lo) I) líip (Que ba de PI , 
"s M Ll s r l í 1 rnnlp d» Rori*'-

b ^ mi unlmafume p i r i f i S í 
ace b lusticn d-̂  no fonsí , 

I pul o s 
I ( imn! t r i 

_ i n i n i d (1 

<•} O'- f O H / ( 

I J i( n 1 o ^ 
II n<s c lofp 

I 1 1 e o mi 

^p I ue í r n o o 
1 I % r 1 n n 1 "̂  
•>ri upp oiips u'-> ' 

^ 1 I) < ^k•,'-í> , 

s e ñ i i p A \t j 

muthi ni o sjx tu 
n -ov in r 1 ll ' 
nunta 
d i a i m i*-o lUt b b 

(í- / PÍnt rn idr rii Tinivit 
1 Ip mo"' s111 mis m 

; A IIAPIP a lid Pl ) 

is i"t n n n e i o i p s de «u 
r«toA' r roaiendo t s i 

1 I ( f i ik ( Lt 10 bf leki 
lei i d Dieis, pápelo sc 

11 I le sO Pe to kl que digo e*> líue el 

*" la pedji 11 í ( 1 II ol 1 ^le 11 ¡ o 1 1 I ee» ll I 
] o íanvd n o (on l i s 1/¡Ul b s 1 1 m t n o q i 
n o e s T l l j r s o u 1( 1 I ( Ul t s , 11 f 

imeno epip lod» \ i 111 i eib i uo A f 
moro al fi-al s( î '̂f 1 pi 1 '\i i n r la d 
pn =n not í de 1 de r n o d \'^\ '' ei 1 lo e 1 
Aa sí|l 0̂ ^ ) pro qi roiuo AI 1 1 ] i ' -n i ) i l 

p ni le 00 f oustanlt 
¡mentí los pioliom íps 'o^ lefias d" los n r | 
t ^ o s iibeidles cual d ) os bibi-js eliiis'i'io a lo 

' p u l i d o que i mo m i 1 en eii \as list is e 
n o ali i o s m opuestos j la t o n tj i lOU 
I ll i e > 1 ti Ul MI de iinos ijue haeemos mu^ 
¡ i inl I I ts i icti 11 b- , , i t rdos del í u n 
' Lionanut ito eb 1 i f ^ n 1 1 q e aquí i oeliaii s j_ 
I uesf s onii lüPPs ' nieb b s fon*'ro\ ertidd^ 

l i l i d ), it 1101 diei lo a c^e temti \ 1ddi 
a mi te«^s fonvipir qn o V n t , ' , '01 a ' V k I'1 »má™e'^to, «osotios s,u ,eue_ai de imes t i . | 

1 oe tnnas sui de 1 1 de scniíi \ fia asij V ir"pn que eon m u n lu a 1 a / i 1 

La nota del Sr. Maura. 

"Desfile, antes •riel actual reinado, se viene 
practicando nn sistema de política que gra
dualmente llegó á m«li?d:izar el Poder públiiio 
.en iproA'-eoho de aquellas mismas sobre quie-

, nes importaría más el imperio efectÍAro de las 
: leyes. Libeitilej? y de-mócrata.s se babituaion 
. á influir en las decisiones de la Corona con 
: inminencias coactivas, sino con disturbios, pre~ 
valiémrlose del ciii'íiado que la Coixma pone en 
no i r r i ta r á las fracciones de la exti-ema iz-

I ípiierda." 

Y eíto f s e^raeto. Esa contempori/.acii'm 
eon las izquierdas era un :fcnómeno qnc ya 
•de antiguo A'onía eibseivándose en la política 
española y venía actuando conjuntamente, 
7)orque <le ordinario estos factores sociales 
no son producto de una sola causa, sino de 
A'arias que conjuntamente actúan y conpsle-
,jamente están produciendo su aceieju sobre 
l a sociedad ó el medio social en que se des
envuelven ; venía actuando, digo, en armonía 
con aquella descomposición, y jarodujo el 
apar tamiento del Sr. Maura, epic no era sim
pático á las izquierdas, y el advenimiento al 
Poder de otra personalidad de gran rtílieve 
en el par t ido conservador, el Sr. Dato, que 
como estamos observando 'Constantemeintei 

;<lesde que vino á ese sitio y }ierao.s observa-
'do desde que las Cortes están abiertas (ayer 
lo pnso de manifiesto el discurso ded señor 
IATTOWX), no es pereona desagradable, sino, 
al («mtrario, parece muy gra ta á todo los 
señores que en aquella extrema izquierda fi
guran . 

Y sc relaeiona eew este punto, porepie es 
como par te integrante de él, otro extremo 
también impor tan te : me redero á. la. recti
ficación de la política, de 1909. El veto de las 
izquierdas al Sr. Maura, se basaba en esa 
política, en la política de represión á pa r t i r 
de la semana que yo he lla.mado aquí otra.s 
A'eees vergonztisa, y que mil A'ee^s que hable 
<ie «Ha, otra,s tantas veces vergonzosa debo 
l lamarla, qv^ se desarrolló en Barcelona en 
los últimos días del mes de Jimio de 1909. 
E s e filé el motivo, la causa ocasional, cir
cunstancial, de que surgiera el veto, ó ' como 
queráis llamarle, porque a.yor el Sr. l ierroux 
ijionfa atenuaciwies á esta pa labra ó, mejor 
diolio,, á este concepto; ese fué el motivo de 
qae surgiera de aquellos bancos, de aquella 
lísanicrda, que no sólo fué de los bancos de 
fcsta Oámíira, sino de toda.s las izquierdas de 
Sa narieíti, el grito de Mmira, no; la polípiea 
dg 1300 « o ; y ese gri to que se -dtiba en las 
ealles y en te plazas, repercutió más alto, 
repercut ió en los saiones, i-epereutió en el 
«upremo aleá.zar <3el Poder, y peír ese gn'io, 
BÍ4«niacdo Seles á. asa política de eontempo-
TÍzaeaón «on Jas issquierdas, se priíscribió al 
Br. Manra del Poder. 

'¥'& ve-dad que esa proscripción, á juicio 
snfo, no dat~a de ahora, sino de entonces, 
porque yo he dicho repetidas veces, lie dieho 
aquí, pior lo menos en tres ó cuatro ocasio
nes, alguna con la repulsa bondadosa del 
Sr . Ma,ura, pero ja.más be abandonado esa 
eonvice-ióti á pesiar cte sus. palabras , que para 
mf la crisis de 1909 esirá siu explicar; y está sm 
explicar sencillamente porque es inexplicable. 
A mi juicio, j amás debió ejl Sr. Maura 'iejar el 
Poder en aquellos momentüs y cirennstacias. 

j u / ^ a i ma' , 
eouo sLutimcs A ] a - ^ r n o s i f p c to del if 
gimen, venimos á utilizar los derechos que 
ese régimen pone en nuestras manos, entonces 
SS. SS. suelen' decir lo que antes dijo el se
ñor conde de Romanones sin ninguna razón 
y contradiciéndose, porcpie el «star yo aqu: 
no quiere decir que en lo más mínimo colabo
re eu la obra que yo estimo funestísima de la 
gobernación de España , por los part idos li
berales. (jEl señor López Ballesteros: ¿.Para 
qué vamos á. disentir? Ya sabemos que "el Li
beralismo es .pecado'-'.) ¿Qué duda cabe, se-, 
ñor López Ballesteros? P a r a mí es pecado, y 
el más grande de los .pecaidos. Pero ¿su se
ñoría 110 sabe íPue yo lo proclamo en la pla
za pública, que no me duelen prendas y que en 
teidas par tes digo lo mismo y Tlevo el corazón 
en los labios? 

Yo agradeaco al Sr. López Ballesteros la 
ocasión que me da con sus palabras p a r a de-
cii" que aunque pa r t a de esa premisa, son 
muidlas las cuestiones entregadas á las dis
pu tas de. los hombres, en las cuales.yo estimo 
y seguramente S. S. comparte esta, opinión 
conmigo, que tengo el m,is.mo dereejho que 
cualquier modestísimo diputado p a r a soste
ner mis opiniones y pediros que las oigáij 
con benevolencia. (El Sr. López Ballesteros: 
No era eso. Sr. Señante.) Volviendo, pues, á 
lo que antes iba diciendo, es á mi juicio 
otra causa de la crisis úl t ima la contempo
rización eon las izquierdas, ó, en una pala
bra, lo que decía el Sr. Lerroiix, que hace 
mucho tiempo está inspirando al Gobierno de 
España el miedo, ó si queréis, empleando un 
eufemismo que quite la crudeza de- esta es~ 
presión, la prudeneria. 

Peír todo lo dicho, yo no siento necesidad 
de insistir en la interrogación que inició el 
Si-; Buj'ell. eu la cual persistió el Sr. Igle
sias y ayei' tarde volvió á hacer el Si'. Le-
rroux. Me refiero á que, habiendo dicho el 
señor .Maura eiui» al hablar con el Rey ob-
sei'A'ó que se le liabla llevaeto la eem^dceión 
de qué! el piartido conservador continuaría 
nnido como nu solo liombre, aunque el señor 
M'aura no aceptara el Poder y que el señor 
M'aura quedaría como una reserva, p regan-
taba el Sr. Bure l l : ¿ Quiéii llevó ' esa impre
sión á Palaciof E l Sr. Maura, claro que n o ; 
el Sr. Dato, tal vez tampoco, y todas las mira
das (decía el Sr. Lerroux) se vohfían al s'e-
.ñor eonde de Romanones. N o ; yo no necesito 
insistir en la pregunta, porque yo creo jue 
no había necesidad de llevar esa impresión, 
porque resultaba, de los mismos hechos y del 
conocimiento de la realidad, y no sé s i se 
molestará la susceptibilidaél, esta tarde más 
grande que nuuca, de los psj t idos liberales; 
piero sí diré que es una A'erdad que el oesupar 
el Poder, el estar á la cabeza del banco azul, 
el disponer de la Gaceta, es un aglutinante 
pa ra mantener unidos grandes núcleos y 
grandes partidos. 

Y en es-t;o el señor conde de Romanones, 
que es maestro, me ha lie dar ^a razón, y per
dóneme S. S. que t ra iga á debate público una 
cosa ejue es piivada, pero que no ofendo á 
S. S. y hace honor á su sinceridad y talento, 
y sobre tocio á .su sagacidad; lo eché á mala 
parte. Me refiero á qae comentando, después 
do la muerte de un personaje que tuvo gran^ 
influencia en la política española, las circuns
tancias del día. decía el señor conde de Roma-
nones que con las seña la r ías vitalicias que á ia 

t ir 1 lusd tbei i t c ] 1 o si )tr~iouil \ i e l l i 
ht e ebf que s( ]t\\ ui p ípsi > ma k IP ] CAO 
^ de m nibesto s Inisiou eiiu h A eu to 
eos los Pelamos fi I p uieio fous \ uíoi no | 
bd\ e lii.. a 3J 1 d i ]iaiUeio lll) 1 el ílil lo 
' ' tnii Ddif i 'o ]-)jj _l j en el is ele una I 
p i i ' p ti s ( fo 1 em i K R i m a n o u t eou sus 
huestes numerosas It ou 1 p e l e ti s t n e i , 
r diciucs de A l b i u t m i s con us t u e i / i s n is 
i t lu i d i s 

\ Ao pie^-untc ^tfui es k> e,UL estneíalmen 
t s tpa i 1 X csd e r s n up 1 iones ^ 1 n (¡1 t ̂  
punto do<tunal disir ucn ' ,Vií ejut s ap„] 1 
t 1) SIS p i o ^ i a m i s , ' Poique s tcuiauífnl en 
k f iest iou bdt líloua de las M i m om un" lados 

seía \ i ijue t i ¡ele L Ir ti t n o u (jW: 
diioia a p u f e t I eisld i f p p i o A n l o t o i m a b í 
1 lite ilel Uol i t ino c P 1 J p i t scn to atún, tn 
lis i or t t s A SI )j, t s OA equAoedlo tn u n í 
de la otieioiifs b 1 Senado t u epit \ i em 
•pe/o 1 dibu]iise t a ili ¡ k n e n o 1 i s i p u i 
npu , -]ioi s 1 Si Bui("'l le ei 'piik que U 
llduif d i s ie l t i tn de este olio . , iupo libei al 
n ismo s<iioi m u me ek Aibn<pinrs -^oto 1 
te 01 de esi J-) oAttLO de leA ik ^J^iitomuní 
fi íes qat no lle_o a s i k \ poippie no pa o 
del ^Il]eulo > " ^ !• 11 lomk ] i l u i m o s e i u o i 
ti 11 tsa se jn id i o n ' 1 Vn' \ i siq.ucia t ieo 
ipie t e rca nadie du to i ihe l (el 'si Lope/ Ea 
bcsi-cKis ] i di]i) en u n i i t t i n-n ion a mi 
]U]iio eon ^lan aeieito pa a ' o.i( e la am-
putae ío i ele epit sobi les toiise A le'ores Inn 
1 >a t a l o -e lokut míe ntt al i r l e de la labc/o 
ik sil p a l i l l o ])oiqup eso mismo lo hd hecho 
el p u l i d o libei ll Cesfiao de ello si Amitia 
se 1 P1 S I "^loiet i' rual \ imos pas ii eomo 
jc le mdise itido t 111 liseutible del part ido 

I beiat poicpie el "* i maV-jas solo i raadi 
II iba u n í disidí n< id la 1 vi^-ri que in aquí 
l ' l s t (rtits solo it i i i i sifti diputados n m o s 
j dsai—1*1111—ll S) Menet des<3p estéis baíleos 
de la oposinon di bdi to a/ul eomo icft del 
fTobieiuo 1 fonsc u e n t n lic iquel moAimieíl
eo epip el Si M m i 1 ealififaba dt isalto eom-
binacleí v il rpu aludía el *">! L n i o u x tiiaii-
<l iL rmib l qup t»ii)s b u n a i eoiUíiltdo t n 
e 1 Mal lu uo ' 

El dislamiento del Si Moret 

r 1 b Moiet, a í pcufiitia < e aqufl n o 
Aune i lo , ronjuia , ae tuancn , tomo ipifid Í , 
paso i la 1 ibe/r' d€l GobiP no, -̂  po o t i tm 
P3 ele ) ue oi Si ^ o i e t caía dpi Gobip uu A 
también di la lelatuí a del pa i t ido 5 IP v e n 
mos tamnid poi el i .siPitr tan solo, tan o 
lo, (jue •d'' día e i eiia se k a p j tal v i Ifte ami 
jro A los miónos |ap ion el salieron dpi ban 
lO aj.nl a l poco tiejnpo Ao'viau j estai en t i , 
b no la l e i a t u n dpi bi (_dnle)as , ^ c a J í di 
mas cii tanto di e_a l e f a t u i i , ^ cad i día m i 
mtc inado <a A desicno ' S i Moiet 

"̂  en M dad t^ue lamas sc eiio lazon pai i 
aquello ] oiquf el Si I l loií t lo q i v hizo ecsd 
que 01 u I 1 la le la tuí 1 k I Gob u n o , no lue si 10 
t i impin A iiioii le (on i i i t J o 1 aquí Ha po 
litiea que le liabii lle\ ido al Goommo 

Yo le tue ido imn bien, > a q i i lo eliie A 
lio 1 t s opo i tu o itpi^ti lo, que eaan lo ' 

Si Aloict i k c l u a o i qucll i hostil! ^ad mi])! 
i ib 'e oa erios i immos , 1' (robit iuo qu 
inot7\o kl dmusiem de (stp el Si Camlcjc 
ec xpicsuioba 1 deni pit el t s t a b í eonfoimie, 
A ê pp sp bat ía s/)UddiTO ele 1 ju 111 tonducta 
elcl ST Mote*, ^ el S Moiet no h i /o más q u 
desPU olvfi esa poütiea \ de-e i \ol \ if i ido e a 
pobticd al cabo de poro í ie i ipo el Si Moie ' 
eia ai ioidJO elp la m u i e r i que to os l e t o u l i 
leis poi ci^ito dtla Pa la nc i t u i a , do la ] 
faíu a del Gabiemo, v < mp zo á camina pi^ 
aquel desierto, del eiual sólo por breves mo
mentos se apar tó , y a cérea de los últimos días 
de su vida. 

Por eso idigp que en e^te par t icular , es muy 
difícil, muy aventurado, ijiie d-esde un bando se 
arrojen piedras al de enf-rente, porque han de 
recordar los que tal hagan, que en ésta y en 
otras muchas cuestiones, también tienen su te
jado de vidrio. 

Lo que significa el Gofeierno actual. 

porque eran cii-cutistaneias tan estraoreli:>arias, ! sazón estaban vae-aütes, con la Gaceta, y eon lo 
que si os verdad que eufreñí* peidía tener á una 1 mneljo qae [Xídía reypartirse do los fjargos que 

•4«., «saa eoieciiviiaáes 4ii.,tiwl<:}!¿oüaJ£s ..^ á la minirte de agueHa xm'Sffmi,-

Pero, en fin, dejemos esta cuestión, que no 
e.s ahora lo que más interesa, y A-engamos al 
Gobierno. ¿ Qiu' es lo tpie significa el Go
bierno presidido por el Sr. Dato? Es t a es 
cuestión mujr interesante, esta es euestión 
que, realmentej afecta, á la nación. Induda
blemente el Gobierno tpic preside el señor 
Dato signitiea un paso iiaeáa la izquierda. 
E n esto han convenido todos; esto lo dije
ron los órganos de expresión del libei-alis-
mo en España , á la cabeaa de ellos. Bl Im-
pareial; esto lo bao dioho todos los políticos, 
y ayer, entre conceptos de marcada. beneA'o-
leneia p a r a el Gobierno, lo oímos al señor 
Lerroux, sin que haya -motivado ninguna» 
protesta, n inguna repulsa por p a r t e del Go
bierno, y, principalmente, del siáior ministro 
de la Gobernación, al esontestarle. 

Significáis, pues, uii paso hacia la izquier
da. Además significáis la rectificación de lo 
que han dado en llama;!- las izquierdas " l a po
lítica de 1909", la cual, entendedlo bien pa
r a evitar equívocos, á juicio mío, no con-
.siste en la actuación del par t ido oonser\'a-
dor hasta, el momento de los sucesos de .Bar
celona, sino que ar ranca de la mauei'a. como 
el Gobierno procedió eu la ropreisión da 
aquellos sncasos. A lo que a.yer eis preguntaba 
eii una interrupción el Sr. Lerroux .sólo qui
sisteis contestar recurriendo á la habilidad 
dialéctica—-que ese es el sentido en que em
pleó la palabra—de deeár t¡ue -vosotros disesu-
tís sobre hechos, no sobre hipótesis. 

Pero realmente el Sr. Lerroux ponía el de
do eiL la Haga; si volvieran á reproducirse 
aquellas ciréuustaiicias, ¿cómo procederíais? 
Porque hasta ahora habéis dicho, respondien
do á convencimientos recta y noblemente sen
tidos, que todos os hacíais solidarios, que 
aceptabais las responsabilidades de cuanto hi
zo aquel Gobierno. Hacéis bien en hacerlo, 
y eso os honra ; apar te de que no tenéis más 
remedio que aceptarlas, porque muehe>s de 
vosotros formabais par te de aquel Gobierno y 
asististeis al Sr. Maura con vuestro conse^jo 
y c-ooperación. Por consiguiente, habéis iiieu-
r r ido en las mismas respeMisabilidades. 

Lo que pregunta la nación. 

Pero la pregunta 110 es esa; ia pregunta 
que hiüo el Sr. Lerroux y la que hace la na-
cieSn, lo efue interesa que digáis es i^ué haríais 
llegado til caso, lo cual no es una hipótesis— 
lijaos bien—, sino que marca una regla de 
Gobierno, portiue claro está que toda la ac
tuación de los Gobiernos está sometida á que 
den tístas ó las otras cireiinataniias, pues en 
consonancia con ellas ha ele proceder e l .Go
bierno, y por consiguiente, así como en otros 
órdenes el Gobierno debe decir : " s i se produ
cen tales ó cuales circunstancias procederé 
de esta ó de la otra rüanera, porque esos son 
mis principios y mi prog'rama", si A'OIvieran 
á -darse las ciríunstancias de 1909, vjie;stx,os 

principios, vuestro programa de Gobierno, ¡ 
¿cómo os dicen que deberíais proceiier- ! 

Este (ds el punto de hecho cpie interesa | 
contestéis, y hasta ahora no habéis dicho ijue i 
estáis ahí rectificando el criterio cardmai ¡) \ 
lofi modos de que hablaba el Sr. Maura en su 
nota,. Este es el punto ca,pital. Po r cierto que 
en la discusión parece como que se ha oseaire-
cidü esc importantísimo estremo, porque el 
Sr. Maura explie'aba que 110 había queride> 
e tea i^ais( del Gobierno poi las c i n u i s t a u 
e n s c i ou sf ]( oiieeia poi<|iit no sp ha 
b n n liejuidado las i i s p o bibihdad J? elel p n 
lido l i m i i l poioiie d haijnli i t tp tano s(_ 
h ibn I t s t i b k e i d o uii t ont nui ' d una bo 
n o ^ f u t i d i l tdl t i t u el Gtb iemo ni tenoi A 
el que le sucedí l i(ue ñas epir SIKCSOI \ eu 
el la 1 s(, d lb ie ta d t t o k ) 1 1 q it e' GobiPino 
bbc i i l bab'a iedviüe> pe o P1 misi 10 s< 
foi Al uu 1 l u b e a b í epit sj n i i t l l c n ne i 
to modo se mibi la e i nlae^ , si no en todo 
tn p i i t c A nu, SI uu GejLiPini l i h n d ' \ i 
eoi el sc loi eoide de R in,) iones o eo i n 1 
quiti ekio piohoi b i t 1 un i t i 1 podido ven-
til n es t is (ucst-iQi-^s t n l i s t o i t e s e' nis 
nio Si Mam 1 m lie iba tpip hubiei 1 P idido 
Aenii ll Podei il e ibo e'p i '^iu tie ipjo To 
oue ni is sp ha disnitidu In sido las n i t u n s 
I ntids el iiiomeito ek u i ismision elel (TO 
bienio de un part ido 1 otio j t i o p h i ele 
l u lo i uu k d o un pan to eapitalisimo \ raí 
p i r io el nitíiir <i( di) ni h lo nodos eomo 
si b l l l de _o ic in i i ,'s!j__,i„|j^ais Ausotios 
tt niteuo Lurhi il 11 /os mnd is i¡ut p i efini 
'cl-i el Si ~\ l in i i i ct is d i s t iPos ' ' ím 
ivoitdln e]ue estas mani íes tn imie s bubieían 
salido dp libios del Gobitjnn 

Liberalismo del Sr. Dato. 

\ o bien s( fjue d irdtiw ta^doial ij 10 mo 
e/os s t han t a m b i i l o tompletamentt 101 t -o 
d t n i qut si^iufitdis uu paso nacía la izqnmi 
ja Poi pso AO mt cxpbeo penoxtai^t i ^ que 
t-sip al i i e n t t d<>l Gobierno el Si Dato, lu^o 
hbeíalismo es ele antiauo eonocido, y del t i n l 
eonsta ite mente ba herno al país noble A leal 
mente las maniiestíí iones que ha ne ldo opo 
tunas M° expil lo que etstcn en e' Gobioino t,l 
S I Bugallal , el Si Santhez: Gaei a A hasta el 
Si Bpigamm, ruvo aboleníro A niteceaent^s 
son bien tonocidoe Ue los benoiet mimst ios Je 
Id (ín i a A ^e Mdiiaa no fonozto «u achia 
non 0" la pob tn¿ an f* 101 mente, A, no pncdo 
ie-> m 1 piicio peio mp sji-prrndp qi»e en esc 
Gobierno sí lidüen—A sien+o que uo e»teil 
ahoia en el bantr» azul poi lo mismo que a 
ellos he de i t lp i i ime—peisonas tomo el se 
iiô ^ maiques df T e m í , \ p i i nnpa lmrn to el 
stño] ma iqu t s dpi A ddiHo "• el b i T ,^art«, 
poieiue -tosolios no habéis lertificado la obi 1 
del pal tido libpi al uo babPis deshecho nada 
df lo que hizo el part ido hbeial 

El señor eonde I P Romanones, que tonooe 
pit-i las nvíds, los pa r lHos A los Gobiernes 
sp [ i c tab í de f(ue vosotios tontinnaiiais su 
00 a A en esa ob^^d Piií 1- oíi is di-posiciones, 
esta p' ±8-m0so d n i p t o iltl Ci^ecismo del lUil 
no hablo abor i p a n en t ia r en sii di«nisioii. 
s u o pa r dpiir que mot AO la piotesla eie mu
chos plementos de la nicion, A que »I f íente 
do t sa proípsta pstabd la fnnta rent ia l de •Vi'-
tion Católica de la pie lo iman part*' 'os se 
uoics I c u t e \ maique«! del Ydddlo, A sp da 
el ciso e x ü a o i d i m r i o de oue ts íos senoie , 
mdiA luos (Jic esa Junta que m i n o la fUiotts 
td tont ia dqucl d p n t t o , \nAan 3I Gobierno ^ 
no hagan absobitampn'-p inda p i n que dn' 
lia m p i s t i t i i p modihque, 1 omo debiei a h i 
bello hctho un l job ie i i io de que í o i m m parte 
los mismos que j i o t e s t a ion 

P e t o es mas p ío nt io v,' "si Bfcv^a nn 
011 el Ateneo lui distuiso y dijo l iases j etm-
ei jtos qu tampoeo Aii i c oim e 1 di 11 

(iqiie no ea el mon L i'o oiioita j i u 1 tuo | 
q t sust t no 1 p H - ds 1 01 p 1 L 1 1 J 
1 10 i i tu i i au 'o i iüa l u l n d d ' (->i i l ' o 
w,-ta t n esf Ib m i iia^ me le j i 1 
PicldCos, a los s t u j c s (b)isp ll II 
}fuui^t)o íi6 la GootifíaciLH L i xpi 1 j tti 
t i Senado A los Obispos f t l e d a i o n al BU 
nistic ) '^e dout cl SM IQI mniisti > le l i TO 
bnnac ion y^ se que dlli se rtd i . cct i 
cuestión; pero sé también que aA'ei' taitle, m e . 
parece oue el Sr. Vinceiiti, habi.uulo sobte 
materias de enseñanza, aludió al señor mi
nistro de Instrucción pública, que estaba 
sentado en el banco azul, y dijo que ese dis
curso á que me estoy refiriendo había tenido 
distintas A-ersiones y que el ministro había 
modiñeado las pr imeras manifestaciones que 
en él hizo, á lij qué el señor ministro con
testó que él n o había rectificado, que mante-
ida el mismo criterio. Como el Sr. Bergamín 
dice que mantiene cuanto dijo, subsiste esta 
extrañeza mía. {El señor marqués del Vadillo 
entra e^i el salón.) 

Por no molestar á la Cámara, señor mar-
cpiés del Vadillo,^ no repito, lo e^ue antes ha
bía diclto, pero como- todavía no he termina
do, y voy á hacer algunas manifestaciones 
más, por lo que voy á decir podrá compren
der S. S. lo que acabo de manifestar en este 
momento. 

Decía, puejs, tjue ese Gobierno, del que 
forman par te los señores marqués del Vadi-: 
lio. Ugarte y marqués de Lema, no ha rec-
tifteadü esto; os m á s : en palabras del señor 
Dato, pronunciadas fuera de aquí, no sé si 
es cierto, me ha parecido ver la confirmación 
de osa orientación hacia la izquierda, por
que decía que venía á gobernar á la inglesa.. . 
{El señor presidente del Consejo de minis
tros: No he dicho nunca eso.) Ya he mani
festado que no sabía, si era >'erdad, de modo 
(me no me he de atener á lo que aquí diga 
el Gobierno en lo siicesÍA'o y á lo que hasta 
aquí ha dieho; por eso no hago hincapié en 
este pa r t i cu la r ; lo que sí digo es que la 
opinión unánime de todas las izquierdas, que 
a.yer hablaron aquí po r boca del Sr. Lerroux, 
es que ese Gobierno, diga lo que diga, afir
me lo que afirme, es una rectificación de la 
política anterior y es un paso fiaría .la iz
quierda. Bl- Sr. Lerroux se fijaba en beeAos; 
yo -no quiero olvidaiwie de alga-no,-qn ti tam
bién sé. 

E l Sr, Lerroux atribuía á ese Gobierno la 
roetifleiacion de la iíolíti-ca en el sentido de i r 
hacia la izquierda, y p a r a probai io examina
ba la política que habían seguido el señor 
Moret, el Sr. Canalejas, el eonde de Roma-
nones y el Sr. Dato, y decía: " ¿ Q u é hizo el 
Sr. Moret f Indul ta r á los que habían sido 
condenados por la represión de los sue&sos de 
Barcelona. ¿Qué hizo el Sr. Canalejas? No 
manchar sus manos en sangre con motivo ele 
los sucesos de Cullera, y lo mismo hizo el 

. condie de Romanones, tjue indultó á un regi
cida, y lo mismo el Sr. Dato, epie ha termi
nado conflictos muy grandes sin ueeeádad de 
acudir á proe^dimientos de violencia. Aludía 
á las últimas huelgas de Ríotiuto. Pero el 
Sr. LeiToux pudo añadir algo epie 110 dijo, y 
que es un elemento que viene á corroborar 
lo que él decía de que estando e;ara.eterizada. 
la política que él estima como rectificación 
de la del Sr. Maura por los indultos eie los 
que fueron condenados con motivo de aque
lla represión, este Gobierno está perseveran-

j do en esa política, porque á Itis qne todavía 
Queda.ban sufriendo -condena por aquellos su
cesos, según mis noticias, les acaba de indul
t a r este Gobierno, entre otros, á Trinidad Alté, 
IJUÍS Castellá, al que por cierto, cuando le 
nombraba la Prensa radical le l lamaba la víc
t ima de M a u r a ; Ramón Fel ip y Augusto Mar-
tínez Ikilie. Este último fué condenado por 
hechos ].)osteriores acaecidos ele la huc-lga de 

' 1910 , pero los demás, fueron eondena i t e por 

consecuen(?ia de los siwesos de 1909, y todos | ce toeila. clase.-:de apek-cimieF y esf& dísp-oeat* 
han sido indultados por ese Gobierno. Yo no á; toda clase de sacrificios pa ra -que subsista la 
lo censuro ni lo aplaudo; no hago más que 
consignar el hecho, puejsto que el Sr. Lerroux 
hacía este argumento, de que todos estos han 
sido indultados por este Gobierno y qne ellos 
son precisamente de significación libertari-<i y 
radical, y á instancias (te los e!emen1;ós ra
dicales, y especialmente del Sr. l>erro«x. 

Por esta razón el Sr. Lerroux podía añad i r : 
"que listáis ahí rectifie-;andei la política del 
Sr, Maura, ind-u-hando á los ffue él ha,bía cem-
denado, y ipie debíais perseverar en es;ta ac
titud. ' ' 

El Mensaje de la Corona. 

Y esa misma ae:titud n ies t ra se refleja en 
el Mensaje. ¿Qué es ed Mensaje de la Coro
na? Por eierto que poco se ha. hablado eie él, 
aunque eso es lo tpje se está discutiendo, .y 
acerca de ello pronunciaré pocas palabras. 

El Mensaje debe seír la ex-jiresión eu líneas 
generales de la política C|up sc, propone des
arrollar el Gobiein-o, de su p rograma; el .Men
saje no debe ser lo que á juicio m.ío, modestí
simo, siir quei'Or -moles4t.ar ni ofender á nadie, 
es el Mensaje ((iic alioi'a. está someítido á la 
deliberación de la Cámara : una lista, que po
día muy bien haberla hecho un jefe de ne;-
gociado, de distintos proyectos de. ley. cíimo 
alguien dijo en la otra Cáma.i'a. Y en este 
-particular bien valía la pena de epie bubitirais 
e-onsignado en el Mensaje un extremo impor
tan te cjue se ha, oK'idaelo. que es pi-oe-nrar epie 
se e-umplan las leyes existentes, que es el 
prúiicr deber de un Gobierno, porque esto na 
lo hacéis. 

Ya sé yo que A'osotreis tendríais que pe>ner fa 
coletilla que pone sienipio el señor marqués 
del Vadillo: "s i es p<.)sib}e", piorque cuando 
me levanté á reepierir al señor marqués del 
Vadillo como ministro de Graci-a y Justiciii 
que hiciera cumjilir las leyes que prohiben y 
castigan como delito el duelo, el señor mar
qués del Vadillo se levantó á contestar, y con 
un gracejo impropio de las eiriíunstancias y 
dfi la gra,A-edad elel asunto dijo que se cum-pili-
ríaii las leyes si era posible, y lo subra,ya.ba, 
y en esas palaliras subra.yadas se veda el pro
pósito del señor marqués del Va.dillo (al ma
nos e-iso me pare.cía. entender; yo juzgo las co
sas objetivamente) de declararse inca,'paz dî  
cumplir la ley, y una de dos, ó había en efecto 
esa incapacidad, que era sinónimíi. de dimi
sión, 1) había algo más gra,,vc, epio era el pro
pósito encubierto de una A'erdadera prevari
cación, puesto e-pe implicaba el propeSsito del 
Gobierno de cruzarse de brazos ante los que 
conculcaban la ley. Después de eso .se ha da
do el caso de que ha habido otros duelos, al
guno que ha tenido su origen en incidente 
ocurrido en esta Cámara, y pública.ment* se 
decía que se coEcertaba esc iluelo, y públif:a.-
mente se anunciaba su tramitación, y el Go
bierno seguía sin enterarse de nada, sin hacer 
absolutamente nada piara evita,rlo, sin ha-c-ar 
nad,a p a r a castigarlo ó excitar el celo de las 
a^utoridades en ese sentido. No me había le-
A'aiitado a.ntes de ahora á p-rotesta,r de ese 
duelo, y aprovecho esta ocasión p a r a dejar 
consignada mi más enérgica, pro tes ta ; pesro no 
es f»sa de que yo esté eíonvortido en eop-
ebete ó algna,i>ilillo pa ra denunciar á los que 
olvidan las más elementales prose';rip<íioQes de 
la moral, fiel el-orecho y de la. j u s t i c i a ' y se 
empeñan en andar á trastazos pa ra dirimir 
sus cuestiones, que ileben dirimirse como lo 
hacen los cristianos y los buenos e-iudadanos, 

. acudiendo á los Tribunales de justicia. 

El régimen y las izquierdas. 

Pe lo es solamente el Gobierno el que sig-
nifie-a un paso hacia la izquierda; es íeido el 
régimen el i-ĵ ue .se corre hacia la izquierda-. Si 
queréis ¡luedo acudií; para demostrai- esto al 
testimonio de las personas que tienen p a r a 
ello grandísima autoridad en esta. Cámara. 
porque son precisamente las que están situa
d a s hacia la izqiiieyxla. y pueden advertir el 
movimiento del Gobierno y del régimen hacia 
ella. Después de todo ¿qué significa lo que un 
día y otro día hemos oíiio aquí de que han 
desaparecido los obstá;enlos t radi t ionales? 
Y ¿ p a r a epé han desapareeádo los obstácu
los tradicionales? P a r a teidas las reformas 
•por radicales que sean, por arehiiTadieales 
que sean, por ultrari-adicales que sean, eomo 
nos decía el Sr. Alvarez; y es bien conot-ido 
lo que significan esas palabras en labios del 
:Sr, Alvarez. 

E l Sr. Alvarez, jefe heterodoxo do las 
fuerzas radicales, lui se oculta para, decir 
(porque e-.is su programa, po r ipe es su Imndo-
-ra) que su liberalismo llega á diisear y piTj-
curar por todos los medios la secularizaeióii 
completa del Estado, y como ({tiiera que esl;e 
es lo que el Sr. Alvarez pone en su progra;ma 
y en .su bandera, i;uando. asintiendo á pala
bras del Si'. Azcá,rate, dice que han desapa^ 
recido los e>bstá.culos para, toda clase eie re
formas por radicales y archii-radicales que 

sean, e-Aridente as epie ejsos obsteiculos no esis- j _ ^ j r» 
ten para-realiza,r en par te ó e;n todo. e.ii par te | A s p i r a c i o n e s d e l o S r e p u b K c a n O S -
siquiera, las reformas y programa se«ui-a-j "" ~ ^ - ' ' '" - • 
rizador que el Sr. A^vaxtz preiconiza. 

Esto no lo discuto, c-*s an hecho, pa ra iní df 
gran eloeuencia, que someto á la cousidei-a-
ción de toiias las fuerzas sociales españoias, 

unidad ifiel par t ido <-:o-n-servador,: riel actual 
pailiíio conservador. Y entre las fuerzas, que 
en sentir del Sr. Ma-ara van á vigorizar i«s 
eli---nipnte>s eonsei'v-adores, no preeasameiite al 
•partidei coirservador como estaba f«nstit!ií-
do, Vi'. (1 Sr. J l a u r a -ana j-aventud, pa,Ea, la 
que lie» tienei pd.ta.bras despeetÍA'-as, sino de 
aíienlo, porque la llama entusiasta y bullicio
sa., >- die-e efue no padece ese artrit-ismo men
ta! i'|Ut̂  ha. estirilizario ta.nlas fuer2a.s f:onser-
A'adoras y sociales; y en e-am-bio el Sr. iCier-
v--a,, cuando habla de esa juvimtiid., -clessliza al-
gima palabra de censura, porque estíina. cfiie 
ha iiroe-eriido ele sn-e;rte! oue algim-a-, Â ez bsistíi 
ha lle-igado -á la. ofensa de las ¡.Masonais y 4 e 
los ministros nue eie'upan esos ban-cps. 

.Pero (;n fin, no he de entrar ea el exaiaeíi 
dp las causas de e-'.sta discrepanfiia, me basta 
señalarlas, poi-epne -lo que interesa, kt que real
mente im-portante para, mí es ;precisa.r, no 
porque i-juie!ra e'onvertirmc en intérprete , si
no jiorque me interesa, salit-srlo y lo he de. de
ducir de sus pala,bras, la. significación y la, 
selituii ilei Sr, .Maura, paja, lo s ac^ iva . Y, 
claro está (pie antes efe <-fflli"a,r en esta, m»-
tcria, en la cual ent«o i:an gran temor, ptx-' 
que parei-erí». en mí extraoT.dirra.rio atrevi
miento -pretender medir mis arroas pobrísi-
mas e-on la.s brillan-tes y podereisas del seño-e 
Maura ; pa.rp<»eria en mí atrevimiento que el 
último diputado de la Gá,m8,ra quisiera, eon-
teiitler e;t?n quien e-em-stitiiye, desde-laego, un» 
de> las primeras tíguras de este Par lamento , 
y e(iiipre) de;jar sentada una, e'osa y; es que 
sie'm[irp pa-,i:to de que el Sr. .Martra.- es acree
dor á lodos los respetos, á todas las (Kjnsi* 
deraeáojies, y yo seiy A pr imero en sumarme 
a esas i-onsideraieisOiB» y respelios. y en pro
clamar epae i-eaimente <-ontii;»j!eji ea el señor ^ 
Mdiura circnn«tancia.s e;ítraordii:).a!ria,s, que, 
sil! agi'avio pa ra uaeJie, le ponen en biga.r 
pre;emine]itp de la nación espaSejla. 

Fisti) advertido, y teniéndolo .síeirqjce en 
cuenta, voy brew'emenie, tani-.D eomo lo oon-, 
sienta la índole de ia, .maisei-ía, á dtóairoU.at' 
e^sta.s fflusideraciones que -pa.ra.--íTO.í̂  uepito, son 
muy importa-ntes. 

La significación de M-aura. 

¿ Qué significa, el Sr. Maura e a .la. pcdítiea 
española'? Y'o os deciai'o ingerraamente, seño
res dipu tallos, que hubo momentos, loa pr i 
meros dp,s-p-u¡;s de la crisis última, en los oua--
les tuve la esper;i,nza de tpie viendo el señor 
Maura que por los ca,mÍQos hasta aiiora. se
guidos íbamos al abismo se deeieMera á recti
ficar, y haciéndolo así hubiera, .tealmeaite es
tado en su mano la, restauraeión dé Espaiía.; 
yo alimenté esa, esp-eranzíi, y eíómo todo lo 
bueno halaga y como es dulce y grato tener 
ensueños agradables, yo soña,ba, y cñgo que 
Soñaba, porque la realidad ATOO á desengaiíar-
nie, que el Sr, J l a u r a se ponía. •í'esneí-feame.n-
te-. al lado del moAnmiento sano- de las fuer
zas que estén ansiando Is reesonstita-eión y 
la sal-vaoión de la Pa t r ia , pero estílnan qne 
esto úniea.mente puede logrars.e asabajido con 
lo i|tie es f.l germen, el pr incipio, la esencia 
5 la sns*a,neia de fe. revolución-. Pero A señor 
.Marij^- nos dice qne sig'ue siendo el cfue aii-
teís era., que está, donde e8ta.ba, ijae no se ha 
ttoA-'ido, y yo he de aeivertÍT además -de im 
e-jue antes dije, que si siempre procuro ha-
bla.r con todo desapasionamiento, de un modo 
espccialísimo he de procíiirarlo eñ h , tarde 
de hoy, porcjue estas cuestiones son realmen
te graves pa,ra mí, scm gTavísimas paxa" mu
chas personas que como yo sienten y p i e s -
san en España , son, do importancia ^ t r a o r -
ílinaria, y de ellas h a . d e esf;ár ausente toda 
})a,sión para, que únicamente la. razón serena 
sea la que. planteado é- problema, i«i rie-
suelva como esa misma, razóa esige. 

Para mí, sin nin^n-na elas-e de iü-teieióii m» 
geimia, n i Weseo de molestia, sino porqae es-. 
ta veo que e-s la rea¡Hdajd, y sin (Jsir á l ^ pala
bras más aleance y significaoiÓD, que las" qiiR 
voscrtros [e& de is y el que les d é el Si:. Maura» 
cr6i> que si el Sr. Mauíra sigue áendo el mis»^ -
mo que siam-pre fué, signe siendo, eomo -de* 
cía el Sr. Cierva, y como ayer repit ió el señor 
ministro de la Gobernación, fficncialmente li
beral, seííoies repubiieanos, y no os sorpren
da lo que voy á decir, á, juicio mío, repi to qu« 
sin segundu intención, m deseo -da Baolesta-% 
el Sr. Maura es más liberal que vosotros, por
que vosotrcs no sois verdaderos amantes de la 
liberta.d, y el Sr. M a u r a lo es, y antKj'ne o.« 
paresi-ea mentida, el conflicto aefcaal es este. El 
Sr. M a u r a no repugna, el Sr. Masira no extra
ña, el Sr. M'aura no s e cupondría á que -vTiestras 
reformas Uegairaii á trariiieirse en l6yes,.,&i vosi-^ 
otros, acadieiido á la p ropaganda q i » per
miten las leyes, conquisifáffais la a i aywia , vj 
w:ciqiiistaiido la mayoría, l levarais entc»e«s á." 
ti«s eíumb-res de la legalidad esas teorías vues-
toías, esos priticipios vuestros, por opuestos qne 
seaa é los suyos, ¡par raSdiea-lés y pes «-pi-o-, 
baWes- íjne á él le pareiáeran. 

para que vean que significa esto y cuál es nues
tra obligación en. .pre.seneia de un hecio t an 
grave como éste de que el i-égimen se incline 
hacia la izquierda pa ra abrir -bis brazos y con
vert ir en tealiiiad todas ar)uellas aspira-eiones 
del Sr. Alvarez, ejue si se -convirtieseu en rea
lidad, e;on,stituin'.an la ruina p«.ra si-eiíipre ele 
mi ijuerida Pat r ia . 

Maura y el Gobierno. 

Peco, t-omo decía muy bien t»l Sr. Lejrroux, 
riudiiímionos k la realidael, e-is imposible qui
nos sustraigamos á esta realidaí!, epie exigti 
e¡ue tei.'io se mueva <»n Maura ó eít;)ntra Maura \ '-
ó airedeideír ile Maura. 

Por otra partti, como ejuiera qne k> que', .st; 
ventila en esta e.risis, lo que -ha sido motivo I "-• «m*ra vuestros mismos pmicipios , y jyoi--

ide discusión e'onstante, lo que aben-a se está i «so, «-.ando nosotros, jos -ea toEcos ^a mas va. 
ventilan-ík) en el (lo)i<íi:e.íso es la separación del 
Sr. Maura elel Gobierno, por qué el Sr. -M-aura 
uo está en el -Gobierno, es -ele gran interés pa 

E s a és fe,actitud del Sr. ManrsK pe-ro-iw»»-» 
otros, sañoícs republicanos, queréis q u e se con-^ 
viei-tan en leyes y en realidades ]e¡gi^a£Br¿á 
y gaeet-aWfis aspi rac iows vuestras, qne toda-' 
•da no tienea sanción de la mayoría, qtse -STOÍW 
oíros, eomo cfcieía miry el Sr. M a u r a y mayí 
gEáfiea y exactamente, qaeréis nnponía: eon. 
kl cooperaeión - de los Poeteíes públieos inyec-j 
tándolos en l a nación po r ls,.^-gak¡r-jáe> Isa* 
Gac-eta. 

Po»- eso digo qae vosotre» iiw s t » E t e c ^ e ü 
(!omo lo es el Sr. I & a r a , y digo que w » « 
otTOs fcampoc» amáis la liferfcad aanqoe o» 
{lamáis ljjj«rale.s, porque atnáis la. libertad p » -
r a vosotros, qaeréis la l ibertad p a r a vuesíaa» 
it'eas, qiKíwis ampararos en elia p a r a i r 00»-
tra los ptirreipios qne nosotros cmtsideraoío» 
ifimutabies é indest-riuitibles; pero ana ves que. 
•on esa libertad ha,béis conseguido vuesla:n«-
pro pósitos, eimpezáis á condifiionar, á limi* 
ta,r, á -cercenar todo lo que sea libeí-fcad para. 

ra-mí,. de grandísimo interés el ver qué signi
fica el Sr. -Maura, qué ban-áera le\'anta y cuál 
es la acti tud de las fuerzas ea cuyo nombre 
baiblo respecto del Sr. Maura. 

Pero antes de llegar, á. este .punto, es eviden
te que el Sr. Maura no está con el Gobierno, 
eslá frente al Gobierno. Esto resulte) clarísi
mo de su oloementísiiiio discurso. 

Y yo veo alguna discrepancia (en cuyas- e-au-
1 sas uo be de tmtrar porejue no me incumbe iu-
jqui r i r las : me basta señalar el lie-tlio y soiue-
i terlo á vuestra «-msideración) - entro la aerti-
! tu-d 'del Sr. Maura y la actitud 'elel Sr. La 
I Cier\-a, -que le llamaba su jefe mientras exk-

poder, ace-ptamos k bata l la y pe^eümios, por? 
ejemplo, que nos permitáis abrir Univeísiáad 
frente á universidad, ¡ah, señores, vosotros 
uo nos concedéis ê se derecho, porque nos dtv, 
e-ís qne únicamente se concede libertad á lix^ 
que son defensores de la eivilizaeieSn moder
na ; pero eo modo alguno 4 los qm sean ene
migos de la civilizaíáón. 

De tíonde resulta que frente á la intole-
rr.ncia católica se kivanta la otra intoleran-
e-ia (ie la ci\dlización moderna, la intoleran-
(ia liberal, que es más absurda y más inicua, 
E>. más a,bsurda., porque entraña una contra
dicción, porque pa ra ponerla en práeitiea, ha
béis de contra.efecii- \ 'uestros principios, y r« 
más inicua,, porejue a! ñn }• al cabo, señores, 
nosotros pedimos la intolerancia p a r a princi-

i t iera. Porque el Sr. Maura dice que 110 está j ploí-^_in'B«taWiís, absolwteis, que según nuestra 
con el •Geibierno; p e y o c l Sr. Cien-ca, por la--
razones que .stían. dicp que en ejl ^Icnsaje A-ota-
rii eion el Gobierno; iiün.pic el Sr. Maura sc 
pronunció contra 1O,K part idos, la-l como ahora 
están constituidos, y siente; ansias do renova
ción de> los iiartielos, y dice que- asiste Ü nna 
crisis ele \igorJzación de Ins fiie-i/a^ e-onser-
vadora-, y '-e- alogia y alienta ia e--)ieranza, 
¡lorqiie totlo e^lo deiiiiip-ira, efuno ci o itiein c, 
que lo= ])arlidos. lal como e-tííu 1 oiistituíde>.-~. 
no le^jioüden a! fin nacional eiui- lo-

fe \-ie:neii ele arriba : T'-ero v-oso.t;ros pedís eí.̂ s, 
iileilsi-aiicia para jirincipios que vosotros es
tablecéis pa ra opiniones personales, para pa-
siories individuales que queréis eleN^ar á prin
cipio y fiuidameirto de la sociedad. 

..deben j-i-iiliza) ; y en-cauíbio cl b i , Cii 'r\a u.i.-J 

A las nueve de l a m a ñ a n a , ho ra en (¡ue ce
n a iiiob esta ofilci-ón, B O hein(i«, recibido la 
tradm-flóií taquigi-áticí! ñvl final ek'l disciir-
MO elel dJiiutade- in leor is ta rii. Seiiante. í ín 

¡lartieíos i iiiH'ili'a eelk-ión pró-dma pnWieartíinos e l 
Miitil eT«il i l lwurso. 
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esiones de Cortes 
SENADO 

« rícs tJTí» y media á« la t a rde .«ün^M-ía 
rt'esiáencia 'd«I Senado el ,sr<»ieral AíMárTaga 

y dedara abierta la sesión. 

ORDEÍN DEL D Í A 

í^ontimjH el ' "bato s(il>r<-' la ÍTit-«riK*fax'ióii 
tiel Sr. Fiíiiz -IÍM.WH'/ ücerca de la validez d»'. 
J»s eótudios heükü» en el Colegio Alemán. 

El señor R U I Z J I M É N E Z rjeetitiea, insió-
tieudc en que la diftpijs-ieión dietada por él, 
sp-iido ministro de liKtvtH'ción piíWkia, se fw.-
iiaba en el deseo de atraer á EsfpfMia á los es
to ". i a ri t ps ai;Tierifa,ii os. 

Proyectos de \vf. 

Se aiiepende esta. idds«usi<ki y «» a^Tmeban 
detinitivamente, en \'otai}ióíi tymmsaÁü, los 
proyectos de lej" sigiáente*: 

Fmymañ peaananeftteii del Kjétr^K) psme, e.l 
««rriente año de tftl;4. 

Euerzas navales para el e.orriente a-ño, ilc 
.}B:14. 

('oncediendi) un urétláto extraoiwMawno éc 
•249.581 pesetas 47 oéiitiroos al presupstesfe-. 
r i g e n t e del .Ministerio tf^ la-Gobern«eión pa-
i-a recompos-ii-i-óu y t endüo de tables. 

(.•one^<iieiid<i m\ .snplefffl«n1ü <4e <irédik) de 
'f20(>.ÜOO pesetjiís al prft-;upttt«t<:i vtg«i te dei 
'.Ministerio de El^títdo, nara «leorro dte los e: • 
.•psSftles destsaüdos en Méjico. 

Conwdiendío un cr-écEto exti'aofífiíraxio de
udos millone» ée pesr tas p a r a la adqmsi«ioi:i^ 
sin las formalidaiies d* snbasi:», de un ediiiao 
destinad» á Presidetieia del (j insejo d-c mi-

flisÍTOS. 

RegTt'iaaMio el mgre.so, ascenso y sesparaeifei 
tíe los füneionarios adtei-nisfci-ativos per tene-

•cíente* á h. Presidencia á d C o n s e j í í áe aiinis-
tros, 

Constnieciffn- de i » fonr&wi.Tril de--'Camitt-
reaJ á Zaa-agoza. 

Contijiúa el 'debate A la interpelaéóti _dei 
Br. B».íz Jiménez, sobre validez de «stíidtos 
beelios en ©1 Colegio Alemán. 

Bl señor GAB;A.Y iatervieoe p a r a 
.aes, uBeganmár) que la B-eal or^Aen de? seSor 
Bergamiii es eonseciierniia lógica, y se ftmila-
menta en la disposieión d:ieta,d«a por el señor 
Rniz J iménez -enando era mÍBÍ5t.ro. d« Instara*-
<áÓH pública. "' 

• fEl « ñ o r PBfiJSZ C A B A L L E J O rnterñerie 
para alusiones, censtH-fl.nd'o la Real orden ce-
íerente al Colegio Atemán, qtte cree eonsstítii-
vc rm atentado á la «olieranía naiáonal. 

E'l señor P O L O Y P E Y R O L O Í í míerrient-
•^r, la discosión. 

Habla <3« las defiesjn-cias de la enseñanza 
•••en Espaiía., o-ne a.tribuye á, la fal ta tríe una re-
glam€nta.siéFn 8«erta!ia y de leyes apropia
bas. , 

Ocúpase favoraHeraent-e -de la libertad de 
e»:,señ,anza, por entender qae erewís. la eom-
peteneía y ésta el estínniio de que se carece 

.boy dís . 
¿.ñrma qne los par t íaos liberales se feít 

mostrado opuestos .4 la ferdadeía, libertad 
iiíje enisefíanza. 

Haee ampliar considei'aciories definiend-o 
el Estadio y afiímandjo 'después de un minu-

. cioso fstn.dio, qae el aspecto docente niefP: 
al Estado. 

El miniistro de raSTUCOOiOK P ü B I J -
Ck repite qtic la, B«al orden ait-ada, «ólo aii-
toriza el t í ta lo de baeidller'.é los alnmrtos áeñ 
Cofegio para que ¡p-riedan seguir «sttídiiis sti-
perío-res en las Universidades alemanas. 

M título de baohiller sólo ec¡«iv«Je-"á un cer-
tifteado d̂ e ííaltura. 

Por eso se puedei) ei^iuiparar á él los titn-
fÍo,s expedidos en el Coleg.io Alemán, p«es és
tos dgfttnestran l a snücieneia en letras y &n 
ciencias dé los aluomos qae alG eursaron sus 
estttdios. 

Le pai'eee qae, así <»mo bay mi Colep« 
; Alemán y otro F'ranfiés en Masa'rid, sería be-
neñeioso existiei*a-u colegios italianos, bolán-

•'!d«es, noruegos, et<:., dondfe estos extran¡je-
, ros recibiía-an la edueación de sn país, sin pa
ra ello tener -necesidad d« abandonar liSspaña. 

Dice que y a que los extranjeros que v i e m » 
á imestra nación no pueden, como ocurre ei! 
otros iTJafees, exteriorizar su idea religiosa; 

f al menos debe dejár.sete que reciban k> edu-
í-ttción da su nación resípetítiva. 

Ocúpase de la s^^uwda enseñíaisia en ¥/^ 
/paña y ci'ee debe modificarse, por tener gran
des inconvenientes. 

El P R E S X R B N T E : Se suspende esta dis-
,, firsióii. 

M Trataicto c<yu I ta l ia . 

Continúa el d'ebate sobre el dictamen de la 
' ramifeión acserca del -proy-eeto de ley au ton -
zaiido al Gobierno pa ra ratificar el 'Conve-
aio de (ximeaxio y navegación con I tal ia . 

l'er-Bmta dieiendo qne si no se aprueba e¿-
• te proyecto 'de ley, se re t i ra rá de! Pode»'. 

Se da, po^r terminada la discasión de la ío-
t-alid-ad, y-se leeanta la stísión á las siete y dies 
Biinut-os. 

COMGMESO 
S j M l j i N j a ^ f l ^ d ^ J l J S U I ^ I 1914 

A las treti en pmrto la declara a.bietta el 
Sr. tTODsák'/ Besada, con la presencia en el 
banco azul de les ininisiros de la Gobenia-
ción y Hacienda. 

"̂  a,rios semn-es diputados liacen unos rne-
:fos y pregimtas, sientio contestados T«:)r los 
:3BÍnisfcros de Haeien-da y Gtibernaciín. 

ORDEN D E L D Í A 
Se ejitra en la Orden del día, coatinieando 

el debate, político sobre la eontesíaekm del 
Congreso al Mensaje de la Corona, 

IMSOü'BSO I>Bl3 SEÑO!í-'S*aí'A'S^rE 
El diputado i a t e ^ s t a pronuncia nn dis-

«tirso, íflje puMicainos í-ntegro en. oixn 'lagar 
d« este número. 

»KOU,RSO Bíaj-SE'ÑOK, .^SSOAR.ITE 

I rx temene en el debate recordando la, divi
sión en derscáia é izquiei'da que se operó en 
teda Ekuropa á raíz de la crisis fi-anee-sa de 
Sambeítta y Mac-Matón. 

Se maes t r a ecmfcirme cwj las paiabi-as del 
S t . Godeoeebea caaawio en ei mifciii mauris ta 
á« la Zajsae la hablaba de te caásis de Octubre 
* ia traaosforaisadón d d téi^asam, añadiendo 
f̂fie fe. poíÉñea del pssiáde eoni^rvador no 

|?»«áe Erar 4a 4e ISOS, -paxqoa e! part ido co.n-
masMsS^SKf wssna nacááo ée la is^utaeión. es 11-

^i^stmcén. ha fesses de Sáms Bosas euan-do 
«femaba qae í»do es poaibfe en España nie-

ISabla ¿B hs ioehas de los católicas, ad-
sfrlafíDd© «pie s8i& sf> refiere á los militíintes, 
f«e esKQinyan BU patóido político. 

l a la, «anstíiaeión de los pariádos políti-
pas á&íingaf> feas «}emea,ta; dignos de teni-r 
c'i cíiea-;.a: j.d'e, eatac» mayor y inasa.. aña-
ü'.aiidx) ^ua íí¡. diseip,aaa. <tebe imperar , y que 
esU «SsEÍpJina íaé h. ^ obligó á los con-
tsr^aáaaxs & hae«Esa ssxfídssrios ée la poíítiea 
^•) í s c a 

Dies qsse a i Se. Mzm^ S Í de- j as t i e® T^son 

¿oaseae-waa gcsin rntH-alidad, una gran sinc«-
m t e d eieobojial y su obra de Administraieión-

sioeai. Es tos méritos y aaaíidades le lian sido 
líBseanoeidos- al Sr. M:aa'ra incfaso por los re-
•pmMxmíos. 

Respeck) de la moraiióad opina que no d-e-
be haidarso de ella en o i i gún progi-ama po
lítico, pues el liacerlo xiúe tanto esano raco-
D-ocer irap'líeitaítneiit^' que en ocasiones a« 
existe. 

E l señor MAU.EA: Yo no la Ke íátaiki 
nunca. 

E l «íñor A^ÍCAKATE: Fes» la p r o d u a a n 
los amigos de S. SL 

Alude al Sr. üraá iz , que pide k palabra , 
y ocu-pándose <le la crisis de Otí,nbre, qae él 
dijo eotonces á cmatitos le pjregimtaxon que 
protíedía la «Milinuación de los liberales on 
©1 GobieiTM>, presJiEMos {xir el Sr. ^ i l l a -
Boev-a. 

Dirigiéj,idose el Sr. La €iei??a, dice i|ne él 
entiende que el Sr, La (3ieí¥a pudiera s-er 
an toen 3BÍ,ms'trx) si se quitara del MinM«t io 
de la Gobernación Ui se«wfei de Ordan público. 

Aña.de (jae ei Sr, La GisEBa, por saK coii-
eeptos erróneos sobre lo que, debe ser la ener
gía de nn ministro, no pocb:-á goieri tár en 
Bspaña durante unos años tod;fcía. 

Explica las paLa.bras que pronunció al sa
lir de Palat iü, « laudo <Íijo qne basbían des
apa reado los obstáculos tradicionales, mani-
festando que con ello sólo cfaiso s i ^ f i c a r á 
H'-n ftey servidor de la, nación dentro de ¡ms 
deberes cwtsíitwdonates. 

Indica bs» condiciones en qae los rcÍHirmis-
ta.s pcMlíaai hacer fe, oFoteción, afla3difáo.Bss 
que ya admitió el Sr. Mcarei'. 

Hablando del Gchierno dice qne e l Sr. Da
to no tiene en su pro más que nueve meses 
de paz, lo cual no «> bastante, porq-Qe tío 
sólo con paz se gobierrm, sino eon ideaí*. 

Dice que p-ara sabei- si el Gobierno t ieae 
ó no i m ó n de ser es pre<áso que d a d a r e 
si sus orieiita«iottes son hacáa la derecha ó 
liada, la ízquierAi, de los eonserTadores, y 
fceímina^ rogBB-do al Gobierno (jae dé lo-ntes-
•imién á asta, pregunta . 

Dice que asistímos á ana gran csásis polí
tica, por lo que tiene qne determina-r ¡& a«>-

, tifaid de la, minoría regionafeta. 
I n s s t e en que el Sr. Maura no debió aban

donar el Poder en 1909, como no debió com
batir al Sr. Moret declarándole la hostilidad 
que le deelaró, si Men, declai-ada, detóó man
tenerla. 

Vue-ke también •£ djemostrac su dis«mfor-
TOTdad- eon la nota de Enero M Sr. M a a m . 
declarando q-ne la Corona al resolver aquella 
cnsis obró con vm. perfecto constitu<áoaalismo. 

Respecto a l a aeeptaeión del Poder po r el 
Sr. Dato, «stúna cpe éste no bizo o t ra essa, 
que cuiEplir eon un deber ineludible. 

Califica, de inicua y de ia jnsta la campa
ña hecha contra el Sr, Maura , dit íendo qne 
á ella debe el Sr. Maura el contar a<>,tna.httgafe; 
eon más fuerzas que tenía cuando dirigía ei 
par t ido conservador, pues la eonoienoia del al
ma nacional española, ha visto ,muy mal aque-
lia campaña, de, persecución. 

Hablando del ¡Maura, s í ! y del ¡Maura , 
no!, dice que son efusión del alma española 
en sus contrapnesl8.s sensaciones, añadiendo 
que el seg-undo de los dos gritos tuvo su ex-
priBión no menos sincei-a, por saÍ5'a;}e, en el 
revólver de Possá. 

-Diiigie un ealnrosísimo elogio ai Gobierno 
ti>do de 1909 por su act i tud" con oeasión de 
los .sucesos desarrollados en Barcelona du
rante la semana saníjrienta., dieiendo que la 
represión fué muy débil, y que la normalidad 
jur ídica se restableció gi-acias ai eumplimien-
UJ de las leyes impuesto por el Gobierno. 

Se muestra eD.€migo de los indultos de pe
nas de muerte .que no vayan precedidos de 
un movimiento de opinión.' 

Hablando del caso Fer re r declara que ú 
mí su fuálamiento hubo culpa de aigráen esta 
CTipa es imputable á todo Barcelona, que 
aceptó como buena k condena (ApUmsos ¿le 
la mayoría:}, añadiewlo que los republicanos 
tomaron el acuerdo de no pedir el indulta 
de Clemente García pa;ra no verse obligados 
á pedir también el de Perrera (Más a-plausos.) 
yo--añade—«ftií qnien p«dí-el iiidn-ko«de-:€le-
mente García. 

E l señor M I R Y M I R O : Y yo. 
E l señor L E R R O D X : S. S. podía b a t e -

advertido que yo no -me hallaha entonces en 
Barcelona. 

El señor R O D E S : Y que yo ístu'we en el 
Gobierno civil á pedir el indt^io de Baró 
cuando ya el reo había sido fnsJta,do, que fw; 
cuando el pueblo de Bai'celona se mte ró . 

El señor CAMBO (¡ombatc i-udísimamcaite 
al ^ Sr. La Cierva por las instrucciones q u e 
dio al gobernador civil de Bai-eelona, instruc
ciones que en opinión del orador fueron peo-
.res que un crimen y que estaban concebidas 
en estas pa l ab ra s : " L a ñera está en el enbü 
y bay que hos t igaba p a r a qne salte." (E^as 
palabras producen en la Cáma/ra enorme sen-
saeión.) 

El señor LA C I E R V A : Yo no d i semejaai-
tes instmeiáones; eso es inexacto. 

E l señor C A M B O : Es exacto, Sr. Ltt Ciei-va-, 
porque no oreo yo que el Sr. Crespo Aror ín 
me engañase. Yo entoneas escribí á S. S. una 
carta dicióndole que con su conduela se habla
ría más de la. repre.sión cjue de los sueesOiS, 
y S. S., en vea de tomar en considej-aeión esta 
advertencia leal mía me envió á paseo. 

El señor LA C I E R V A ; FiS S, S. mjiy ea-
pricbtiso interpretando, pero e~sto debiera ha-
1MS-ÍO dkiho d Sr. Cambó mucho a.Bt>e8, Sé que 
S, S, vi-ene dispaesto á decir mneÍK> más de 
lo qae ha dicho, y )o qne me extraña es que 
no haya dado lectura, de la carta á que se 

' hii referido. 

El seño?- GAMJ30: Si S. S. tiene interés en 
ello la leeré mañana, porque no la tengo aquí. 

El señor LA ( J ÍEL'VA: Piieóe S. S. hacer 
lo que q-uiera. 

El señor (..'.AMBO vuel'ví! á decir q«« la 
campaña, hec^a contra el Sr. Maura, que ' tan
to t rabajó por el saneamiento de los oi-ga-
riismos de España , ha sido injustísima, añ'a-
diendo que en .su opinión n i los misinos re
publicanos « e e n en el ¡ Maura, no! 

(Se prorroga la sesión.) 
Bace la definición de la personalidad mo

ral del Sr. Maura en política, dieiendo que el 
Sr. Maura es un rebelde enemigo de fieeiones, 
por lo que se explica (jue abandonara el par 
tido liberal con gran alegría. (El señor MAU
R A : Lo creo.) Pero tampo<'o en el par t ido 
«>nservad»r tuvo encaje k. ira.tura.leza moi.-pl 
de S. 8., sar¡f>rendiéndonK- que haya podido 
t s t a r ta,'r!t,o tiempo al frente del mismo. 

Yo sólo me explico á S. S. como apóstol, 
y le deseo qne como nuevo Moisés sepa He- ! 
var al pueblo español á seguro puerto, pues í 
S. S. tiene u n a gran misión que cumplir. IJO ¡ 
ijue no sé es si S. S. sabrá hacer saerifieios i 
para sobreponerse á las amarg-ur:» de la rea-1 
lidad. ' I 

Dito qne hacen falta Gobienros m-uy fuert̂ Liá t 
qu'o hagan tf ani£l'ormaeioiies ratlieales. (EJ. ¡se- j 
ñor SAIST 1 Ot? r : ? • Y.i lo ]>reseii{imo-- nos
otros.) Dice el S I Cambó que en Espuma k>s I 

.^i^iKtidoB hbcKdei, ban tido-iui<» lar&^i, [ 

Declara apie los cat-alanes no epuiesFein síjr 
mhiis'tros p a r a no aceptar las respoosabilid'a-
des del Gobierno. P o r eso. á ü'xcep«ón de ei¡ 
la Repxítóiea, n« se han íisto catalanes en el 
banco aaul, y si alguna -sez «atrasen en éL 
lo h a d a n p a r a ay-cidar con su cotahoracióu 
al enmplimieoto de su programsi. 

Termina pidiendo al Congreso que HÍCCWWZ-
ca que.los regioníilistas tienen ideales. 

• DiSCT^liSO )>ÍJL S-mSOR JA OÍ.KR-V'A 

Rechaza las atínsacioo.as que le ha dirigid-o 
el ST. Cawíbó en alusion-es qne e.stinia moles
tas. 

Recaba para él toda la responsabilidad de 
lo heciw en Bawíelona, donde todo se hizo 
bajo su inieiatica <«mo miixisteo de la Go-
be.'nae.ióii. inícdativas que hasta descouoeía.?i 
algunos de SIK cottq.>añeros de (.taJ'xijiete. 

Se queija. de que el Sr. <..'ambó no dijera 
l o que ha dicho boy en el debate de 1910. 

E l .señor C A M B O : Entonces no era dipu-
•lado. 

E l señor LA C I E R V A : Pero había en el 
Congreso amigos de S. S. 

E l señor V E N T O S A : Yo censuré la reprs-
SJÓí-1. 

E-L.sew>r M . C I E R V A le dice al Sr. Gamhó 
que tiodo será disootido, si bien le encarece 
queijio tervga interjciones ¡jotíticas secundarias 
en esta dlseusión, qmt serían improjiias del se
ñar Cambó. 

Aq.uello-dé Ws iwnierosos extrañados de Es
paña no pasó de ser una pa t raña . 

Termina el Sí'. Ija Cierva pmtes taudo del 
califi-cativo que le ha dirigido el Sr. Cambó. 
(Apia-um-'' en alfftinos hmu-.os con&ei-nad-ores. 
W Sr. Alimm fetí^itci, ul arador.) 

Se suspende est* debate y se. levanta la se
sión á las ocli». 
— • • * • ^ ^ — ^ _ _ _ _ _ 

fE« tos -jf«-ÍBissBoa' «tomeirtos casto- geají t r a -
bag«o a. los repártele^ j«(&«jate5 iafosanaísfl -eoíi 
esactüad-de-io aeaec^io, poiqice las n-nmerpsas 
ip¡eH3onas qae había en la Gasa d e Canónigoss 
.S6 agniparoí i en el pasíRo ^aáreo dfii <simeu-
Af-fiBi. ei oiÍBBial dé Secretaría, D . liáis R a b i a s 
cfiffles <aKaifei.de k> sucedí-do, manifestando que 
ha-áa las «aatj'o de la tai í íe es-euc-hó, «erra 
do .su <le^a<áto, eaattro dietoiiaciones eon pe
queños in-tearítflos de tiempo. 

Asombrád-o de acjiíei hecho, .salió precipita
damente, y en nn pasillo pwxH.no, \'ió teudi-

m LA casi 1 tmmm 
Ayer tarde, e«aodo e ra nmyor la conourren-

'cia en la Casa de Canónigos, ocurrió an san-
(griento suceso, que llenó de asombro á cuan
t a s ¡petTSonas se encontraban en aq-uel centro 
jndicial. 

[Jn individuo Itanoaste Peíiaiano Maí-tínez, 
-de unos «uarenta años de edad, dis-pai-ó tres 
tií-os sobre el peri to eaáígirafo D. Iterío C-or-
•dími, y se saicádó después. 

POLÍTICA 
m a conaiiEso 

Atit«; de comenzar .la sejáón de ayer tarde 
en el ¡Congreso, una coiiturrencia extraoKii-
•naria llenaba los pítsiiios y ci salón -de con-

_ fiafeneias. La creeii-cia de que intervendría. 
i en el debate ej Sr. VájLoije;'. de iVlella lle^'ó á '.u 

do en c! sueio a UM-hom^bre q«*; emíiunaba ua K'4mad-a á numerosa- di|>,uados v sonador,.-.^ 
rev'.ñver con la ma«« jz(!Uierda. , p ^ ^ ^,^ ^^^^ ,̂, .^._ (.„,,^.ip^ B<«ada. 

A noca, d» tamna . avanzaba, wmyaadose ; jrt:errado á la idea de qife el debate <|uelaría 
en ia,s paredes, el perito cafegi.-alo s r . CordePo, \-t(¡r^^at»éij en la sesiói- ,1^ av-^r t a r d 
(ftie Ik-N^aha toda la cara «isaugi-emada. ¡^^ conaí t i iente, .se luo-^-dí-ria 

El Sr. lMw.0 s e acen-o á auxi.imfíe, m a é n - , ^ MwK^j*, lm«a. &^r,„ „.-d.ev, á ios <iipus .-
.folo. aquel raimas: , , , ¡ * » s d 6 l a .mavor í*de ».íe ,-w>«*<vie-«3.á !« Gn. 

—•j-Ay, b-ais, sm lia-urnt-adi) ese hoíjíbi'e; i^^Kira todos eíky= 
V a n a s personas , .qae se apr«ximaaron tau;- f Sisuióee eomeirta.uk., el dÍM-nrso ñtümo .i-! 

#i.en, y ei or. IHWJMI, wssmaaxtai « m grandeo I 
preca-uáoiies á D. Das íó GmQ&m á -ttn eociic, 
en el que fué lieva^io • á In Reítl^'Políclí'ni'ea de ! 

iSIOTlCIAS 
íha^jaíiios •una aclatacjón, 

Kn c-l .wElracto de Xa sesión <M CSoagies» 
•fie i!.i]se!stro- iwHiiero -lie a-yer •diíCíamoB, en e l 
•(iisftnráa •óñl Sr. VrneentL que itn t a q u í g r a 
fo hizo ífeñas de Qíie na •entendía a l •oraÁor. 
Parece que cwn su ademán , e l t aqufe ra fo n o 
q-u^ría expresar que le fuera íJirpos,ible se-^ 
g^uir al Sr. Viueent i , siii-o •qrap se hacfa drfí-
cíl oírte á •causa d-e los tnurtDüálos ÍS»- -Sft 
<'-¿pmara. 

y qU"; 
ia volaci;;-i 

fterunj-átioos, gotosos, neiTEasténiiCOEi, pa ra 
líticos, hi.stéri;x)s, end-íépticos, diabéticos,-earr-
díacoa, liaai lK.>y en amiacios ' •Conquistas d« 
la (;ien(Tia'"'. 

doí-tor TaaníKs®, 
Los facultativas de gts.rdia-eara3ne»,fj»tfe.pri

mera intencióu al herido, oí)sersfáín!iSd.c tres 
gravísimas her idas : a-rra en la « « g » n frontal, 
o t ra en la malar y ot ra mi l»a^^'Ba¡áaweniar 
ií-qtiierda, todas proíki-eidas por é'mpnra dcA 
arma de fuego. 

E l Sr. C-orátepo ftíé trasladwio des«pnés á 
su domicilio, en fe pteasu, d e Saiiita Barbara . 

Su agresor, Pe fe ra so Marlítiez, faiüeeió a l 
!íer conducido á la PolielMiica citada anterior-
m^ente. 

Un hijo del Sr. Cordero, qne. ait--ijd.ió á ¡H 
PoKelíiiica domlf era. eurado SÍJ padit-í;, ite-
elaró atúe los periodÍ!st.as que el agr&sor era 
hijo 'de un antiguo adaitistisí-Pador q«e el .se
ñor- Cordet-o t«w5 cíií^ufia tkii'a suya 'de Ara
gón. 

Añadió (fue Pefei-atw;) asediaba cou-peticic-
^ ¡nes monetar ias á D. Darío Copdero, á las irtK 

siempre accedía éjite. 
P l t imamente le había |ir<>poreious»do aa 

destino. 
Sin d>ada ayer le liaría aJgiiTjfi nueva pet i 

ción, ,en ooaisión de hallarse -oki «n su des
pacho el Sr. Cordero, y si acaso feteise negó 
á r-íimnl-acerle. sería la causa (1(4 criínen. 

Está. plena,mente comprobado que las dos 
armas de fuego encontra,das en el lugar del 
suceso pertenecían á Fgíiciane, y Jniei-on em-
plea^d-as por éste p a r a her i r a,i Sr. Co-ntero. 

>íJ «ónsui -di- Esí>aña ea Caracas par t tc i -
jtó ai' Siñnísírcrío de Es.tado l a aefittteióm dwl 
sút«}ríto español Misruel de l Pirw), d e «iitcuen-
13. y (ios a&QS. sol tero, ex comer«5ante, n a t » - ' 

*"«' i r&\ fie N © r ^ -{-'M^íaga)».a&-*rri(ia , ^ -3 d e Ma-

Sexta Asamblea Diocesana 
de Acción Católica 

Ttea-o B ^ r i » a&nrraWetm^e . El nohw,nm\^^. ,.^^.^^^ pHvado. 1,^ ¿^t d ía 21, en la, 
(Kta en bwara «itnacion. y. n w^saj- de ffliíiní,-tv| q„c ;^. auTOba-í-iu lai; eo-nclusioiaes s a m e d -

»se ha dieito esi estos días, es •ftiftrlo. [• 
Se dír,e^-'-*ña<Bo el cnnñtí—que te.s C,^rte*, 

se «errarán mx^ piwilor; ta-mppco lo '-rpo, 
A nñ jtJKsk», ha i rá sesiones basta Santiago, 
pues hasta ahora, no sr ha ti 'atado de niu- \ 

.gún problema que afecte '-apital y i-its!--i 
-mente al pa&, y estos pTt>bicro.as han de ser j 

WfficutM(j antes fe que el P,3.Tkme.nto SP3.Í-]IÍJ ; ; ¡ ; (}p;"jvs;¡.;iVta " p l r a ' l ^ t í o n a r * 1 ^ 1 ^ 3 1 ' 
scteusurado. ^rión tTniv-ers-al que lia de celebrarse en Ma-

Los oyentes comc-ntabaa más larde las p a - dr id . ha acordado convocar p3.Ta lel sáhai ío . 

>A. sEBmm 
Ayer-3 á las «ace d« la sumesB,. se eáebró 

ia ,S6gtenda reHaión de ^ t s , JssHHblea, bajo 
la psesiden-eia del « s e d e s t í a s a o seSor Obis
po, que sentó á su dsresha al señor Obispo 
elenAo de Oiadad Real y a l p&CToeo de San
ta Cruz, y á SK isqmerda a l pár roco d e San 
Mart ín y á D. Gados Mar t ín Alvarez. E n 
ella se layeron las siguientes MeBiori.as: 

Parfepiaée San Marcos. 

Ei p á r r o c o de ésta da ectenin de haher sido 
regalad.as á la par roqu ia dos escoltnras; de 
que se han instituido las Coagregaóoaes de 
H i j a s de Mar ía y la de S a n t a Tímesa., San ta 
Lueía y Sait ta Ri ta . 

H a b l a del ^ p l e n d o r con que se (^^ánaxoa 
las F ies tas Cohsfcanl^ianas y la di^ríbiición 
de pre'mios á los sainos de las esenelas. 

También se fundó un P a t s a n a t e de jóve
nes shi-eros. 

Pag»|tsto de Santa teresa 

Mn esta par roquia merecen especiri. mesi-
oión; el Pa t rona to de erfermos:; las fcoei-
nas, «n las que se han repar t ido diariamen
te de 90 á 100 raciones; la racuela noetiu--
na, con más de 700 a l i i .mos ; la Caja Dota l ; 
la Ca ja de AJiorros y ia Academia p repa ra 
toria, en la que se da gTatuitamente la ense
ñanza de Mat-emátieas supei-iores. Dibujo y 
L e n c a s . 

Parróla áe San JeróaáBO. 

En lia Memoria por estia parpoqnia psesíat-
tada, s e d a cuenta de -la epewáÓH de ana,-
sección, de señoras de Gotifeceoeias de S a n 
Vicente, y de haberse dado laiosf 
espiri tuales p a r a sirvientes. 

E a t r e las instituciones cjue, se injffleioiwa,,, 
ree(»áaint» el Seeretar iaJo <M P w ^ l o y la 
Bolsa del Trabajo . 

E n es ta par roquia se han, .-a%ieiíto, á IMMOI-
bre de vaaños niños pobres, l ibretas-del ' Ins- | ,_ 
fitnto N'aeional de Previsión. 

Paff&qafe d&»Nta-a. Sra. de 1^ ftagas^ias. 

Lo ps-ineipal de l a obra reafijiadA dwa-an-
te el año por esta pa r roqu ia ha sides una 
Misión p a r a obreros, el restablecimi«iÍ0 del 
tercer g rado ^ 1 Apostolado de la Oración, el 
repa r to euaoí-ioso de limosnas á domiaÉlio, 
hecho p o r la Comgsegaeión de Sa-n Estanis 
lao, j la fandaiewn d6-fl*n.a .Caja de Aherros-i 

P^ro^ttia deíSagraéottorazétt de Harta. 

E n estu par roqu ia se está construyendo 
•an gniiDO e^scolar: se han dado Misiones y 
•conferencias catequísticas: ,se lia instituido la 
C«ngTega«iÓH de San J o s é ; están abiertas una 
escuela elemental de aiños y ot ra donmica l . 
p a r a jóvenes obseras y sirvientas. 

También cuenta con un Pat rona to de jó
venes artesanos y oon ima Juiisenimd A a t o -
aiana, ésts. con una revista. 

Se proyecta, eon fondadas esperanzas de 
realizarlo, la t'nndaeión de la im.portante 
' 'Obra de regeneración social". 

Parroquia de San Antenio. 

Apar t» de piadosos cultos y de varias eoii-
-ferencias cateqMÍstieas y de unos Ejercicios 
celebrados en esta par roquia , da cuenta ei 
señor cura párroco de haJjerse dado una se
rie de conferencias á los presos en la cárcel 
y de la cuantiosa disti-ibueión de donativos 
hedió por el Ropero de San Dimas. 

Parrogaia de fitra. Sra. de Covadonga. 

P o r no poder asistir á la reunión este se
ñor párroco, le sast i tuye uno de sus coad
jutores , que da cuenta de haberse^ hecho va
rias repatriatáohes de n-ecesitados á sus pue
blos natales-, de haberee ayudado á sufragar 
los gastos de carrera á jóvenes escasos de 
recursos, y de hahersé inaugurado un colegio 
gratui to de niños. 

E n t r e otros propósitos, se expuiso <d de la 
próxima ereai:ión de una ese-uela de párvulos. 

Parrogaia de Santa Bárbara. 

En esta par roquia se dieson Ejer^ieios es
pir i tuales para, señoras, otros p a r a obreros y 
u n a Misión p a r a hombras. 

E n ella, están abiertos veiitl*) eeatTos de 
enseñaiKia católicos, ent re -ellos dos A(stdc-
ndas n o c t u r n a s rma p a i a obrera» y otid par
i a ubieio^. 

Fua i iona i i n+i- j<op^o-de U~£sAt^peais-y 

Jotr» de-la, P e s s w e s a n a a . laambién TSKE Ca-
•feqaffiis p a r a adultos. 

Merece es,peeial roerteión el número de Co-
ni®iÍ0H0t de esta parroquia , que pasó en el 
año d e 310,000. 

Parregaia de tos togeles. 

M settor cara de esta par roquia recuerda 
•en su Memoria la fundación de dieha iglesia, 
en cuyo acto se repar t ieron varias cartillas 
de la Caja de Ahorros, donadas po r el ex
celentísimo señor Obispo. 

E x p o n e que el número de Comtmiónes en 
su pa r roqu i a habidas, desde k pasada Asam-
-biea, alcanza á 48.000. 

D-a (Menta de varias funeion<» religiosas, 
-«ada vez más cooeurridas, y de haberse da
do t«e; Misiones, la úl t ima de las cuales fué 
seguida, de más de 3.000 Conatun-ioaes y de 
u n a psoeesión que resultó grandiosa. 

H a b l a de la Asamblea paa:soq>aial, éetsío en 
el « l a l se Ueaó poi* completo el teniplo, to-

; » « i d o pa r t e en él los oradores Sres. Sola-
-na, Reqnejo y Balbontín. 

En t re o t ras obra.s que ea la parroquia fun
cionan, cita dos Catequesis, p a r a adnitos una 
de ellas, y el Bazar Catequístico, 

También habla del fruto d>temdo con la 
Visita donácüiar ia . 

Parroquia del Pftar. 

Bn «sta paiToqtáa se eonstniyó tm altar 
Á San Antonio ; se fundó una Sstsaeia de 
•canta; se. realizó la unifieaeióo d e las dife^ 
rentes Asoeiaeiones p a r a el lepaarto ée l i-
nipsnas,'; se logró «errar una escaéfa laiea; 
se eonsigaió la apeafenra de tma clase de Ec-
bgion en un Crntr/j de enseñanza, a e n t r o ; 
s e fundó n n a Escuela Derminical p a r a obre
ras , y se proyeeta la creación de un CSseiilo 
CatóReo de Obreros. 

. ^ b r g s del' caíate, negándolas fundamento 

Un. md-dente . 
E l séeratff l iod^i señor-mÍHÍsfcro de la Gae-

r r a pjTCREOCÓ a y ^ ta rde ijn ruidoso ineident-c 
en u n a de las jmertas del - Congreso, porque i ^ 
el u p e r que prestaba servicio le pxígió e}i¡ 
tp-ass de entrada. 

Propós i tos del Gobierno. 
Se asegura que el Gobierno tiene el pro- ' 

pósito de aplazar hasta más adelante la dis 
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Parroquia M Buen Suceso. 

lSn--,sn MefflsO'ria, habla este señor cBca, de 
ha institución de los Jueves Buearíst ieos; de 
la Feorganización de la C-oogregaeión d e 

Ifeesti-k S«»a»a del Buen Sweeso; -de la erea-
"<áóa de K»a sección de señoras de las Cofl-
fereneias de San Vieent-e; de haberse hedbo 
á censo de pobres, y de haberse abierto w ia 
escaela par roquia l de obreros, otr-a. de niñaíi 
y otra domniea-l. 

Parroqaia de \n Doíwes. 

Este-señor párroco da cKeik.a de la adqui
sición de c t e imágeaes ; del establecimiento 
de una. iweva Caíe í ipeás ; de la ereaeión de 
la Liga de la. Modestia. CrisÜMia, y del re
par to de premios á los niños de las escuelas. 

Haee notar el heefao de que en los coches 
fúnebres las empresas ñ inerar ias han sapú-
mido la craz p a r a los entiecros de las dos 
iiltimas «lases, y en h e demás s-ólo k, ponen 
á expres-a pet-i«ión. 

También dettuncia varios abusos relativos 
á los eiiterraínientos en el «jmenterio civil , .y 
expone la eonvenienria de que s e exigí-ese p-a-
ra éstos la. ¡jrevia declaración parroqniai de 
haber fa,llecido fuera de la Iglesia. 

Patfoqaia de Saa Ramón. 

En e-sta p»«CMJHiia .se rejjartiejcm más de 
30.000 pesetas de l imosna; se abrieron un 
Centro Obleero y dos escuelas parroquia les ; 
se consiguió el cierre de ocho esfrüete laicsis, 
y eu los loca les-ocupadas-por t res de éstas 
se abrieron escuelas eatólieas; fimeionan una 
('¡d:í'(|iie>is de niño» y ot ra de adultos. 

Habla el Preiado. 

El excelentí.sit.110 señor Obispo hizo elo
cuentemente el resumen de las Memorias leí
das en las sesiones de estos dos días. 

H a b l a de la solemne clausura de la Asam
blea, í*se tendi'á lugar hoy en la igle.sia del 
Canuen. 

Kn'co.tiHa la disciplina del Clero ])arro-
qiiial. 

Hace votos porque esta obra de acción ca
tólica .-íiga pr<»perando y difundiéndo.se. 

Aualiza luego el conjunto de las Memorias 
en .'ius aspectos religioíío, benéfico y social, 
y hace muy atinadas consideraeioMes sobre 
los tres, no sólo de lo j-e-alizado, sino también 
de lo miielio que podía hacerse, iaekiso por 
los Poderesj públicos. 

Termina fe l id taudo á los pán-ocos y á 
litó J u n t a s parroquiales, ,j>f>r el f m t o al«a¡a-
/ a d o , j h> da 1 » grí»«ctó po r el celo eon 
«pie han laborado. 

B t ^ a f e dió*.á lob iteistentea -stt_'beüdk-ióiu 

ftíiiío"* C!P usar tm. Po*íarjsal. '' 

La Comiíafiía ¿e los ferrocaTrilep de ^ a -
;dr;-d á CiceroE y Partsi-gai acaba ele pubí3-> 
; c.a.r ei servicio esjKíCía-t d e baños «Le m a r e n 
', ]as iria.va.s- portu.gaxesas, servicio conocido Ta 

¡nn- el-[HiWie-o-e^n gen'eral, tair to pa r M ba
ra tu ra -ííjtTK) por fes facill43ad«s <íU€..se con-

!(»• vi«jieros. 

S"i'. Tjerjfoux, en el >er¡tiifio --*.• irue l'-ué 
eonfkmaeióti del gi'iUirai criierio •¡•fdatisro á , yw úlú.mí>. 
l a -ríidieai traosfomTiweiÓTi de ia política -i-í^í..-
hi»eio.narw, qsae-venía r-<-.presentíi-!i*h.i el <-it.ac!« 
oTadoí'. 

Un jjioíítico decía: ''VA M.-'ikjr Lerrou.v, que 
e-afieaó pi-edicaad'O la '••;*-ortin-i4>i!, no ha Iwcii-i 
otra «o»». Irasta, ho^ itue ret^iui.^yiarfn- á - i 
«Q^no . " 

C«a-nA> Hegó el S-, Mella rtiatril:e.stó qwf. v^ecí̂ ui 
ím>babi*,en4«, no po.tria ir>k^n-«.iir J i a - 4 . : , ,,„,,, ,^..^^ éh-^ñ-y^ del Ctectr^, d ^ - í t e í ^ -
hoy, pt.«í.4os-»<d3^s-o,ad.»re.s que liatean -f'' «?r,s .ui-licisd^s ^s>á on^.niz-a,nd<> uiía ser ie <r« 
preccégrif en..«l u s o de la-4^ala3lrJ^ '•^>XÍ^Í'>Í-¡- • oi¡.í,umMn^-'^ an-,^ socios-^ ios iw>?Miles, cáa--
TÍTOi las l«t«as diíst.mafki.s ai ddimle, y él i.o :-í-.eh-is y Jéan-t-j^uiríos de ia. p ror iac ia de' M-»~ 
es paj-tMario de que fa.» -f«w)rrosruen las-Mif^o-.airki. cxin el fin de e-ííUKÜaa' *.-*tanto pu«dn 
lies de iw-iModo esr-p-ivt). ¡ r--i.a,<'iouaviae con :a (>siwj.".!arrfe'd peTÍod:4sJt5«tf 

l>etíara..3iw«».«rte H.nwaíMíiww. !;"»-''r'Ví'-dii !KJT ios reipórti%rB enemigados d e 
, , , . , . , , , . » , . •, , "«ia. Jsifonnaoióii de s:,uííestkE. 
El jet«^-de*>s lib-M-alíís. >n7.«.jjye- haroe-.-M ' C-oi«>-.v>mi.Iemeuto-d«. estas;-^•5(S3ias, .ae-«r-

pmnera, hora, en- lo- pasflo~-»«>5 Ci>ngJt>s»«. ;5ga,„)Kar-i)i unas htit«ríísant.ee mn'fer'^iiciaa, ' 
Isuv--siguientes -d'Cí^rai-ifvi-vps -á -TSU ,Ttíi>.(i4»<v',\ ,-írríe, K<>-ráji efspKca'íiaK- á SUÍS íicffixm por p e r - í 
•periodistas: yBoo-a.̂ ! d? competoim'a.. iwttofía e a msbei ia»-

—*s*oy safisfieeho-del--T(.4tt-rfb3jí.-r'd<'. (•a'>-efe--í''<^'Tíui'>o'i«?:i-''a«. 
«i«H!«3 .pawásTes -íterifícada:-, ei dwmiajio. Deg - wi día 20 á^it ac tua l , á las^-ow» «».-ía4sa-'< 
tos otilo caiídtdatoR libera-líps qi?e se jireííeT'-i^sna, se ví^rffi-cará en la OUmara di»'Oomer-., 
tasFon, seis fneixm:- elesVüns. v-R--̂ -o .••pt'webíi-q^tw «.ío de esta corte (.luán de IHeua, n ü m . 8") ' 
tens;o un^iSfflfido. , ''â  reunión de los prod-ueiares é t adus t r i a -

Lfn periodista te (..M'eginTJó: •}'' les-.españoles ititeresa-dos en QWÍ se amnpía-
^ Jía-y algo de «i-isis4' ''' \ iísidam.ej»-(,n la ley de pycéarviSm á la pw»-

- í í« ha.y-qtifi p« i s3 r en tid-cotíar>,por arhw:».. dacíBcju naíáo-nal. 

k d a s . á - l a As9,.OThlea, será piíhlí^a. 

Rftfíoraen-díimos á ias seño.raíi .y Oonitnild»-
des R.eUsrios».s Ta lec tura del arinaeio " l ía 
^urc-i-sicH-a mecákijlí'.a", jtjserto en ¡la 4 . ' -plaina, 

ím SSxposiriÁn Vm\ersaí de Madr id . 

La Onrcisiéri nombrada -por e l Centro de-

á. una TeunJÓD de entldaíies y representac io-
n^es populares ma-drüeñas pa ra cons t i tu i r 
u n a .funta magna que t r aba je por la pron
t a real ización de dieha Exposición tlniveirsal.. 

Sidra ¥ef eíerra f Gangas 
pr«f«pida por enantos la cenoc^a. 

proceder á la colocación de una quilla en e l 
Arsenal de W Eerrol , á fin de evitar el des
pido de 3.000 obreros, que, en r-aso contrario,,; 
habían de quedarse .«i" trabajo, 

Weapjiés CIP. la sesión. 

(Al terminar la sesión .fueron muy comen
tados h)S discursos que prnnimciaron lo.-; ora 
dores que ayer interriniernTi en el de.bate. El. 
Sr . Señante fué mny folír-Hadn. .Este elocuen
te diputado integrisia combiit'ó durRinonte ol 
liberalismo, y se lamentó de que el spúor 
Maura , al qne pidió imn recfificíición. no fi
gurase como jefe de toda-- las derechas a g r u -

.¡giadas. 
El Sr. Cambó dedicó el fondo de su dis

curso á combatir al Sr. fíii <~'irr\-a. al que 
acusó de todo lo ocurrido e.n Barcelona du
ran te la semana trágica. 

E l Sr. Lerroux, corRen1a.nd<> el discurso del 
diputado regionalista. 3tirma,ha que no (ajrn-
par t ía la -«spiniófu del referido dijmtado-. ca
talán. 

É l S T . VázqiMZ de MesUa dijo que hoy ha^-
blarfa, y que, debido á las variajcimres doi de
bate, había hecho ya t re - biosqife,7r.s de dis
curso. 

BOLSA DK ^ÍADRrD 

FosxitSos pñb l í c«>s . I t i t e r i o r 4°J, 
•Serio V, de óO.Oi)!) oo^'^laá II<>IILÍI1C11O3. . . . 

» E , » ;4ó.!)ft9' » » . . . . 
» !», » Í2.,''0I> » » . . . . 
» C, » 5.0i)'> • . 
» B, » i5(»!> > » 
> A, í oOT -v » -
» (i y H, fie! 10') y'-im utiij!. M i n i u l í . 

¡•-t) ttr^;r,-nte«--(M'íoá 
i<ieTii fiTi f}f líO-
lüo.Ti. Tnl Dróxí ' i io * , * . . , 
A.iiior(Í7;ibJi*a( ,•)".. 
I i !en i í " . ' j 
BaH(-o Hi(>otec:u-to de K^píiua, l ' j 
iTliüfracione.!: F . C V. Aíi/>i. f>'*í. 
Soc iedad do ('liecii-icidad Mndio:iía,3 . . . 
Klpclr i f idad fio Ciní-iibei-í,.-,% 
SoPÜ'dari O. A-iüi-ai-era do I5<t)a?>a, 4 " j . . 
í ln i . j i i .M',*í)'5 ÍM':» Iíí|>a(ío].'i, i>*/o 
.^ec^o^n'•i(i^J'. ÍÍ.HKIO •\'^ !'jst>ai1a 
Itíeii» H i - . p a r ] G - . \ n i ü n < : a n o . . . . . . . . . . . . . . 
Iderj! I! i |>())nfariode Bsitaüí^ 
Ide t r dera . í f ¡11,1 
lííeir. ¡•:.-.p:t:~fyl de Crí- l i to 
ííícni <^,erilrai M('JU:uii,-j , , 
Idei»! E.ípa>ioI dé] R í o d o l a r i r t a 
OonH«!fí!a -4rreaclafar!a (ía T-á a e 13 
iS. G. .\:'.iicarora -Jo ii>p.i1.-í Pi'oioi-íjnt^is. 
ld£lBl OrdÍB:rr:afí 
ídem .4ltOíi! loriius; ¿ 6 SXihan. 

E l &-. Alvaies; msmiressfe) pjnp n o Tner^ía. i Mamae3ir.oi-aS.sí)ariuia,.•;'/,.... 

U)IÍ-l>t!&ii£a3 

hablar, pm hd*a- expaesto la -opiíiión del j ' '^ ' '™''^^^'°'*' ' ' ' '^ '^*' '"^^* 
p a r t i d o ei S r ^ á a s e í r a i * . .̂  i AyaaSa ra l aa í a do M S M - ! . 

El Sr. r f eSz - iH íe rveaé rá hoy t-airibién en 
e l éáiaíe. 

I t e ( ^ ( ^ 3 a que se 'vn con Maura , 
DJee El Carrm bh<pu.m>l <te anoeiie que í '''•'"'• P''""^^.'^ t)"f¿'vi"á •itairí,i;: ^ 

ayer, en el café del C^ngTes-n, u-íto de los | ClAÍBlOfel SOiJRK Pí/.^Z.ík,S KXTK-ANJERAS 
diptEtaídfK más afectos á l>ato manifestó que Paorís, 10 4.80; Londres , 2«,,38; 
estaba cansado de ki t'arba del Grobiemo y 
se rnaa-ehabá-con los ana "liguen al Sr. Maura. 

, Í dem ifOí-tc-í,nLa3 
I Ideait íxpropiaeiüuc.-¡ í i toi ' i í>e. 

Pr«-
c e d e n t e 

8«.80 
;-io,80 
BJ,!» 
Kl,ij 
i2 on 
•:i.-i"i 
,s3..'i0 
S2,50 
00 00 
80,!r' 
Oü.oo 
M,70 
<s^.:•D 
97,95 

10-á,60 
77,llr) 
Ti.oa 
7.'i 75 
P6U0 

4,M,00 
S.t,00 

209,00 
sa.oft 

Ufl.flO 
88,00 

S71.00 
•21)3.00 

Vi.lt, 
l:-(,OS 

3'»f.,OÍ) 
»S1,5G 
7s.oe 
s;,oo 

•2,TS.O» 

00,80 
00.0» 
00,00 
r>4,0« 
00,00 

Da hay. 

8).10 
81,W 
•"0,23 
.S2,00 
82.S« 
S3,70 
83,75 
82,50 
a l,!)0 
81,-20 
»!>,00 

100,00 
00,09 
!)7„')0 

000,00 
00,0U 
00, n« 
?3,7S 
00,00 

4g3.60 
01, « 

000,00 
00,0» 

c.o.ua 
00.00 

370.50 
29-¿,S0 

00,00 
«0.00 

000,UO 
i'Aoe 
7S,0( 
00,0» 

000,00 

OO.M 
S8,oa 
00,00 
00,00 
Oí) ,00 

J EPILEPSIA I 
Ó A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 

C u r a c i é n r a d i c a l , e o n l a s 

PASTILLAS ANT1EPILEPT4CAS 

DE O C H O A J 
ESTADO DEL GALLO 

^o——-
B n telcgKíiHa. -tie .íoselito. 

E l conde de Romaiitwies recibió en el Con
greso, ua telegrama •de .1-oselito, agi^a''eciéii-
dole el interés que se había tofíiurcfo po-- .sû  tie--
mano Risfael, y dé-nuoie cuetMa del c.ir~o M" 
la-herkla que éste-.süPre. 

, POK '!'Ki.i,!rR..tTO 

A L ( 5 E C I R , \ S Ki. :2(),;;o. 
Rafael Gómez conitiiua m(^j(íraiidu. 
H o y llegaron la madre de Rafael y .su hijo 

Fernando, que están haciendo gestiones p a r a 
que Joselito no toi'ee el domingo en Barce
lona, 

P a s t o r a Imper io . 

Ayer Uegó á Madrid Pastora Im-peria, de 
paso p a r a Algeeiras, p a r a donde salió por 
la noohe. 

TOROS ENALGECIRAS 
, Q 

POK. TELÉGRAFO 

ALGECIRAS 1?. 
Los to ros de Miura cumplieron. 
Morenibo, bien; Josel i to , super io r ; Bel-

m-ante. bien. 
E n t r a d a , un Heno. 

ElTií^JoiriLAXASiE 
Gmhis ele Vals : uño ó dos gra<nos al cenar. 

DE: A V I A C 1 Ó 
POE T E L E G E á F O 

SAIST'AND®R 16. 
Majíaiía, ra l amaEffieeer e l -a ta , e m p r & n ^ f á n 

« a viaje en monofilano el a??ladoT Juasi Som-
bo, acompaña-do d e EcTique Boiadpe. 

Marcha rán á Burgos , Madrid, Ciudad R-eal 
y Granada . 

12S,20 y 129.20. 
B01.SA 1>E BARCKLOSA " " ~ ~ — 

i In te r io r fin fie m-os, 81,2-7; Amo--rtfcíabl© 
! .5 por i o n , 91L55; 'Nortes, 95,5-3; Alicantes, 
i0."i,80; Ore-íises, 21 ,85 ; Andaluces, 67,15. 

B O I J S . I I>F, B I I J B A O 

Altos Hornos , :iO4,-r)0; Resineraa, S4,0«; 
tíxplosivos, í;56,00; Indus t r i a y Oomiarcio, 
180,00; Fe l^nera* . 59,50. 

BOI^SA 1>E PAJRJS 
Exú.^rior, 88,0."i; F rancés , 85 ,45 ; F e r r o -

t a r r i f e s : .Verte de España , 4<51.0O; (Ali-
eairtes. 454,00; Ríc t in to , l .~i25,00; Créd i t 
Lyonnais . 1.60^,00; Bancos : Na<BJonal d e 
Méjico, 534,00; Lo-Tidree 7 Méjico, 2 1 4 , 0 0 ; 
Centra l -Vtej-fcano, 92,00. 

BOí.«.\ rm ix>srDítFíi 
Exter ior , S7,.00-; CoMsoI^da-do iiiglés 2 14, 

por JftO, 73J>2; .Meman 3 por 10-0, 76 ,00; 
; Ru.so 19T)ft .•) iKir 100, 101,.5-0; JapoTíés 1 9 0 7 , 
| ; t í) ,00; Melicano tS9í> 5 por 106, « 7 , 0 0 ; 
i Uruguay 3 t i j)or 100. 6-7,2.5, , 
; BOl^i.si. B-K MlíeílCO 
'• Ha!u-.os: -N'aciaiía] de Méjico. ÍTtí.ííOr-
L-ondres .v Méjico. I4.í!.0i4).>; Cent ra l Miejrca-

' no, 4tt.,0<f, 
B(«.SA i>K lU'KNOS AlR*>i 

Ban<,-o d& la Provincia , 150,A(t; BotB5»Hi-
«pofceoarios 6 ¡por lOO, 00,00. 

BOIiSA D E OHILB 
Báñeos: d« Cfeile, 180,00; iSíspaflurt do. 

Ohile, íAtM-
BOLSA B E ATX30DON,ES 

Teieíframa del 16 d e Jiui io cte 1914. 
C i e r r e Cie r ra 

a a t e r t o r . d e ayaii< 

J'unio y Jul io 7,47 7,48 
Jul io y Agosto 7,28 7,29 
Agosto ¡y Sept iembre 7,28 7,29 
Sept iemhi» y Oc tub re . . . 7,14 7,14 
Ventas ée> aye r en Li-s^rpo-ol, 8.000 bala-s. 

TR! BUN AL.E:S 
Ante la Sala p r imera de lo eivfl de 

Audiencia se ha visto la apelaeión incoad*! 
por doña. Angela y e i | a contra sentencia del 
Juzgado de primera instaiMÍa, que .concedió-: 
alimentos provlsionaíes á D. Juísto Ega ía , da 
acuerdo con k> so le í tado po r D . Ped ro María-
Usei-a, let-rado defensor de « t e últ imo. 

L a Sala mencionada, atendiendo á su vea 
las p^ieioíies Se dleho M r a d o , ha fallad* 
eonfcHa.ndo-en-jto5as sus pas tes la sentencia^ 
apcsRoa. 

Casa L« Dfê : Gallo 
S»is am!®)e-les-«lg»«í-eii.a.uí-omóvU#s d,-s. | gus chocolates y «¡dé» son los más p r« -

m-m^" . ^fe^iáos .por- tofe>s. -Co^afi-ilte A-ágeles. J i . 

pwxH.no
eomeirta.uk
Vi.lt
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~/T£I£K,/* 

BM. , 17.—MOSítlXMiES 
•Santos Maawiel, Sábelo, _Saiaaei, IMJMitaiio, 

J?gÍJ£ y Je r emías , mártir-es y San, Avl to , eoii-
íasor. 

l a Miisa y Ofifii» á i raao son d© l a Feria, 
« s a r t a <ie la Octava del Cori)U8, ecaí s i t o 
AeanidoM© y color blaisso. 
'HaiRte % i ^ B a -CatoáiEal. ^JnaremÉa Horas)- . 

A •las s ie te . Misa, y Bsposic ión: ü, l a s diez, 
'ia-sateOBa», y á las <áasa, Réserv-a so lemne. 

; A las ifcoesw y msd ía , Misa soienwK:, te r -
|«ftiitaTt<lo (xm la Baa&rva. A las cineo, Ex-
•! posición, 'Bsíaieiím, Eosaxio y t teserva. 
iCjípiHa do la V. O. T, d© Sam líteüitfiifeloo. 

A las s i s te . Misa tí© Oosatmión, geiijcr,al. A 
ias ' (Sea, Misa so leauíe oou raanifi-esío y ser -

•aaóiu •I»! B . Hd»£o»3í> P-elayo l iey. A las 
,e©js, ,!Si35pH.KH&ri., Ik)sarja, p roees i fe y Re-

í <íÓ2i@or«s, 
• A l a s tíka^ Misa caa ta t ía , ' predieaai'do ,d'oa 

; 3&«iocaálí» ÍJO&O, visi ta áe a l t a res , A las 'Oiia-
' t eo y ineála , pií<«csiaa SíOsl&nmísima coa Su 

Igtesáa «tte i s GOSSSOÍAÍCÍÓ'U, 
; & l a s eá i a» y isetl^ia, «Matm-áa e l 'f:n,-íi'a'Cí 
:.¡ag SaaíSsIaio Sseera'mwsÉ», x^redieando el p-a-
•(tee Kslogl© M. PeSa,. • 

•' feí las Desesa&as i&salcK, JcTóiiinias d«l 
, iQjrrsnis CSixfed y Don .Inaai ü<3 Alarcóa, si-
; ^ u e a í»8 CíeíaTas a l Samíainio , y en las 
i iglesias aaKts t íaéas jas Mcxvíssa-s •»! Sagra-do 

8aai Máottmsio. 
©casSta.^ t a ifíeiireaa aJ Sagrado CSsrazó-n, 

i lEBdfestnd'o e a la Misa anay-or, á las diez, 
|J&. Nfcaiás Balmea, y iK>r la íaTCÍ-e, á las 
' aelí» y mstdSa., «a Sr. López Aiutya. ' 

gsifflitoaarfo de l Ferpe t i io Socorro. 
OíSfctíaúa la JfeiseiBa á eu Ti tu lar . Todos 

i Sm áSas, á IBS «üez. Misa •may-oa- ooa Su. Di-

Yíaa, Majes tad rnaasflesto. A l a s seie, -m-aiB-
iiesto, sera tón, aireaieaiido t o4as las t a r d e s 
•el n w y revereiitlo pa-ire G-il, Sup-erior Pr-a-
viij,sial, X<)^v6iia y Reserva. 

íímito GTÍSÍO tto l a 'Síi-liifl. 
Gü-atiaüa la soletntie Kovena al Sagrado 

Corazón. A las 'onee , manifle-sto, Misa Biayor, 
Trisagi-o, Novena y .B,endieión. A las seis, 
Esposici6ii , ;ser,món, qne .predicará el muy 
i i i is íre Sr . D. DJ&go Tortosa , Nayena y R^e-
serva, 

Sait i l l l l án . 
C'óiítinúa la No-v-eaia a l Sagrado 'Corazón. 

A las se is , K.'cpo^sicién, Rosar io , Novena, ser
món, ipredicando. .el paareí Rosendo Hamo— 
net , y Bendición. 

Cftiioepci&lii'sías (BlasííO d e Gai 'ay) . 

A l a s seis , oorntinúa la No^'ena al -Ciora-zón 
de Jos'ús, con ExiK)«i€ión, Bosar io , Novena 
y Reserva . 

Igi&sia tío S a n José . 

'Goatinúa l a Novena que-ia, A.sociació,n d-el 
Apostolado da la Oración dedícíi al Sagra
do Corasión tle Jesús . • 

Todos los ,días, á las ,s«is y añedía ¡Je la 
m a ñ a n a . Misa reaada, y d u r a n t e la inisma, 
lec tura de dos pun tos d-e. Meditación, co-n 
iicfcerm.edio.s d© ói*san,i>. rec ' tándos© después 
la Noveina, A las diez. Misa solemne y expo-
sieióu de S. D. M. (i¡iio queda rá manifiesto 
iiíiSita las doce, y á las .oncei y media , se 
•praetieaT'áai la-g e inco visita^s a l Sagrado. Co
razón d e J©.sús.. A i a s s^cis y niedia de la 
t a r d o ©pj ©SBOsidrá á S; D. M., rezán-iose la 
Estac ión y e l Santo Rosar io ; as to segiiid-o 
el sernió.n, qae predicará el .excelentísi.mo 
Sr. D. LfUia C-íiip«na; doupiíés la No-voíia, 
Sairto Dios, S a l m o Ossedidl y solemne Re
serva. 

Keligiosats cíe l a P twí smia Coacetxaú'H y S»TÍ 
J?;iscnal ( A c o r a d o r a s P e r p e t u a s í.l«l 

Saiitísiiaio SíM-'i-síJiíeíito). 
Bl d ía 21 dará, cojnienzo la s-oleninc No

vena en jioiior deé t a u m a t u r g o Sa-n Antonio 
d-e P.a.á-aa. 

Dicho día, á las diez de la inañana , h a b r á 
Misa -cantada, y por la t a rde , .á las ic-inco y 

•media, se re-^ará la Estación y el Saato- Ro
sar io ; s.eguirá ei sermón, -d-a.S'p-iiéa l a No
vena, Motete, al Santísi-mo, Salmo -Creáidi, 
Reíserva. Gozos y Eesponsor io en el a l t a r 
del Santo. 

P red ica rá .el Sr. D. José Jove-r Balaguer , 
mayordomo de San .Francisco el Grande , de 
Madrid. 

E l día 29, ú l t imo de la Novena, se cele
b ra rá , á las diez. Misa solemne coii sermón, 
g.ne p red icará el Sr. Bala^guer. 

Ig les ia PoutifíCia, 

El día 20 comenzará á ce lebra rse mía 
I so lemne Novena en l íoaor del Sagrado Co
razón -de Jesús . 

Por las ma.-üanas, á las once, h a b r á Misa 
e a u t a d a .cojí exp^osición de S. I). M. Por ,ias 
t a rdes , á las siete, fun:eión solemne. P re 
dicará todas las t a r d e s el reverendo padre 
Casto Calvo. 

Desde mañana, y mien t r a s du ren las obras 
de la iglesia, todos los cultos se t e n d r á n -en 
ia lierm.osa c r ip ta ,dt: la Iglesia Pont iñcia . 
La nueva c r ip ta se i n a u g u r a r á m a ñ a n a , cou 
J.íisa de Coru.unióri .general, a las od io , que 
•celebrai'á el Excmo. Br. Nuncio Apostólico. 
A ,las diez. Misa so lemne, con e;<pos'i::'ión de 
Su m v i n a . j l a i e s t a d . 

, Ej«reicl<>.s dei ?..íes del Sa,gwdo. ¡Gü-razón. 

•Continúan en la Iglesia Pontificia: á las 
•seis y inedia d e la t a r d e se •expondrá Su 
Divina Majestad, se Te"ará e.! Santo Rosa
rio, se l iará el Ejercicio del Meg y .se ter
m i n a r á con la R,e5er%'a. En la parrociuia de 
San Ildefonso, á las ocdio de la nia-ñana ee 
h a r á e l Ejercicio cor respondien te y se dirá 
la San ta Misa, en la Cjue se d a r á l a Sa,gra- i 
da Go.nmnicn; en la iglesia del Sagrado Co-
ra^^ó^a y San Franc isco de Borja , á las seis 
de la t a r d o se man i fes ta rá S. D. M., icon 

¡Rosario, í ' látl.ja y Iteaerva, y por la riLa-
' ñaua , á ,},as oebo, Misa cou órga^no; Santo 
iCrisato de la Salud, á las oeno- de ]a maña-
i na . Misa, reaáadosa e a la m i s m a el Santo 
; Rosar io , Meditación y ' e í Ejsrc ie io del Mea, 
I con Expoíiición menor y bendición cou e) 
I Sant í s imo; en el Salvador y San Luis Go-n-
i zaga, d u r a n t e la Misa 'de ottce. 

Iglesia de Saii L H Í S . 
E l :próxim.o viernes día 19, cornensará eu 

la iglesia par roquia l de San Luis Obispo 
solemnes cultos, q,ue la Arcnicofradía de 
Animas , de la paiToticiia, consagra á los Sa
grados Corazones de Jes^ús y de María. 

El v i e r n ^ , á las cebo de la mañana , Mi
sa de •Co.munió'n, y á las üiei:, la solemne, 'On 
la que l iará iP'!- panegír ico • del Sacrat ís imo 
Corazón de Jesús el Sr. D. Lucio Her re ro . 
Antes de reservar á S. D. M., se reci tará el 
p r imer d-ía de la Septena. 

El sábado, día 20, función al Pur ís imo 
Corazón de María. A las disz. Misa cantada, 
s iendo orador '31 Sr. D. B'rancisco Fernández 
Prieco. A^to seguido se reci tará el segundo 
día de la Septena. 
. Desde el día 28 , á las siete de la tarde, 
se mani fes ta rá á S. D. M., y rezada la Es 
tación y e l Santo .Rosar io , seguirá el ser
món, que p red ica rán los dos -oradores cita
dos. A coEtinuaeióii se rec i ta rá la Septena, 
terminan'l'O con el Salmo Credidi y la Re
serva. ' ., 

Religiosa,» de Sa,uta Mar ía .-Magílaleiia. 
En liouor del Sagrado. Cürazón, de Jesús 

se ce lebra rá un solemne Ti-iduo los días 19, 
20 y 21 del corr iente . . 

Todas las t a rdes , á las se-is. y media; se 
expondrá S. X). M.-, • se. r e sa rá la Estación 
mayor y e l .Santo Rosar io ; seguirá el- ser-" 
món, que predicará; eP Sr. D. José Estrel la 
Be l í r án ; después se bará- e l . 'T r iduo , .ter-
min-S-adO'Se con Motetes y solemne ' Reser
va. El dia 31 , después de la .Reserva, üabrá 
procesión con la Imagen del Sagrado ' Go-
ra>ión. ' . ^ ", " ^ ' ' 

Ig-lesiít d e las Capiicíüjiíti. ., , . 
'Mañana, Octava -del Corpus, ' la "Asocia-

'Ción de los Jueve-s Eucar ís t ices . establ-e-Sda 
•en la iglesia de las Capuchi-aas, eele-brará 
uno de s-us 'SO'lemne-s jueves , con los cultos 
siguieji tes; 

A las o-ohoi de la mañana , Misa de cx-
posició-n y 'Comunión .gencrí^l,^ con aruío-
niu.m. y 'letrillas can tadas por ' las niñas del 
Rebaiíi'to, y á continuación imposición de 
m-edalias á las nuevas asociadas. A lüs diez, 
Misa solemne, del maes t ro ubeda . 

I 'or la tardo, da rá principio el Ejercicio, 
á las seis y cuar-t-o, cou una de las- visitas 
al Santís imo, del pad re Manjñu; Trisagio 
can taáo ic-on a-compañamieuto de ' orquesta , 
del m.ae-stro Piaseneia; ijermón, á cargo de l 
•doctor B. José ;j,over; pi'oc&sió-n co-u el San
tísimo y scleniii'o Reserva, en la que oü-
ciará e l Excmo. Sr. Obisp-o de Almería. 

Es ta función la costea do-fia 'Benitií 'Go
tero , en sufragio de su difunto esposo don 
Pru-dencio. 

; : 'Pai-roauia de Sa-iita Ci-iiz. 

Los días 20, 21 y. 22 se calebra.rá un so-
lemnísiniü Triduo ci-e ía Pía 'Unión, el ¿.p-os-

j tolado de la Ore .ion 'f la 'íéomunió-n Ropa-
i radoi-a dedicar, ¡-d Sacrat ís imo Corazón de 

Jesús . 
El día 19, propio ¡ie-l Sa.grado Corazón, 

á las diez y media, Misa con manifiesto. 
Por las t a rdes , á 'as seis, se -expondrá Su 

I Divina Majestad, so i ezará la Estación, el 
' Sauto R:ear lo , al que seguií^á una breve 

Medita:dón. 'Predicará las t ras tardos -el ex-
cefiíUísimo ¡sr. 'Ü. Luis Calpena. 

En la soieninísima Reserva t o m a r á par
te una bri l lante orquesta dirigida ' por el 
máe.stro Busca, oi-.í^anisía de San Fraiiciaco, 
can tándose un .Motete después de; sej-'nó:i, 
p a r a ' t e r m i n a r con la bendiiSóu d--i Sant í-
shüo 'y ei. Altísimo Señor .ó c! h imuo dei 
Ccngresa Eucar ís t ico . 

•{lisie peii<k''!co ve pnhlíca con cenuttra eclu-
siÚHttoa). 

CONCIERTO EN^'EL RETIRO 

Pi'e-.erania del coneierto que, la Banda Mu
nicipal e jecu tará -sn el Ret i ro m a ñ a n a jue
ves, A las Syeis d-e la t a r d e : 

1." "La,s dos pa lomas" , suite de! baile 
en dos actos, a ) E n t r a d a ele tziganes. b l Es -
e e a a y paso de l a s dos palornss. c) Tema y 
variaciones, d) Divertimiento-, e) Lanza 
húnga ra , f) Fiual . Messager. 

2." M-aj-C'ba de " E P prpieta"., Meyerbeer. 
S," Al legre t to de la 1.' " s in ion ía" , Bee- ' 

tlioven, ' • " 
i." iVomeiiaje á C-liueoa. Potp'Ourri so

bre inotivcs de sus m á s populares obras . 

- 1 - . jLs temperatura 
A ias echo de la m a ñ a n a marcó ayer el 

' torraómetro 14 gra-aos. 
I A las doce, 2 0. 
j A -las cuai;ro de la tar.ie, 17. 
I La t e m p e r a t u r a máxima fué d̂ e 31 . 
! La míuima, de Hue'»-e. 
i El' barómet ro mareó 706 -mm. T E m p o va-
[r iable , con tendencia á lluvia. 

. 'VPOtO.— (Función 280 do abono).—-A-
las siete (souci l ia) , Eva, la niña de la fá-
lirica, ;y Revue las aud I>oue.gan (creadore."! 
•de los baSes modernos ea patines).-—A las 
diez y n ie l i a (dob le ) , San J u a n de" Luz, 
Reyncids and Donegan y El aniiso' Melquia-.' 
des. 

ZMiZüiihA..—A las seis (doble) . Las go-
londr iuas .—A ias diea y cuar to ( e n t e r a ) , 
Sulieo en el mundo y Marí.ixa; ' : 

iXmii:o.~-A las siete,- El po t ro s a lva j e ; 
A ias diez y media. El incendio de Roma.—" 
.-V ;aa on.ce y 
táii, 

• ' Í»ARÍS. ;H; .~ 
u.eche, var ía ; 
piccs (.íarnet, 
sus cocoilrlu 

es cuarr La casa del Sul-

ias nueve" y mt-eáia de la 
füueiGn cómiea; los olím-
neraMa y Melie, Ardath y 
los celebrados Antonet y 

"\-V-alter, les excéntricos Camillé y todos lo» 
ai 'tista» -de la nueva '-comuañla de Circo d« 
"William Far isü . ' " " - -

' " B S N . \ V S : * J ; E . ~ E B -cinco y n t íd la á doo« 
y rceiiia, sección de cineinató-graí'o.-.—T-odos 
ios días, estrenos. , 

P R í NC3-FK A"EFOX,?iO.—-Grg.n fu nción '--de 
lOineaiatógrafo de cinco y media "á doce",y 
media, con los colosa'.^3s estrenos "Las fie
r a s " , "La hi ja -de la ind ia" y "D^ísafuero'''. 

l.'rl'F.HSNTA: ITÁKRliO, 1-1. 

FÁBRICA DE TEJIDOS 
l i S S piTÍ!BX,tl>ÍUt^ U l lU a'- d 1 1 lU ?-( 

para, •el ts-Ljau^a o ('L n t d i l i . it i n Li i<^na 
tor»as y baJíOS, luclrreleeti-ie^s de J. idium ÍJOS pi me T 
«¡e atíiiZdJi p<u-a 5nf( i ib^oit i i i -nanjción po i -
jpaoiíosa p^ímoiu^'- poi 11 pi i 5 o¡ l iricui oh < 
tnc» , los Bescado ( ii < st r n s ... L, isi^i c i i 
troduaír en ei orgi.njsir nitj i-*<m ( <. K Ü-ÍUC^ d 
Eailitajs, mt üOlo n i tt-iiuos r i lU ^íno «n 1 ^ 
jatiCC""! y fACftj t t 1 II le q I n ¡ si 1 i» ni n í i 
Kmsíia o t ro ¡ntdio i lU ÍÜ > lii t J i \ e m p l c lo.. 
Al objoító » j „e < I <a n -̂ tuc n 3 i-, de t n IMXKIL 
«os rfcwv)^ t c r i p t ilu f] in TIÍ J.» "O 1 Itr^ri C ) 
le Mwüna. pa^^i I c i LO.. t n '̂  iledo P 11 
Jl^ío¡^to V íazvcw I líii k os d 1 dc 1 ra »- i 1 1 f n t 
jfeuaí S. tes do ií', ( n r 1 t 1 n s ion i 3 t d 

XA radiactiv a- 1 qi e s 1 c s 1 a c n () i m 11 il ji o d 
^3t« lac t i íu to d. íí j-al K 11 s j 1 üv J- < 1J \ JM 
DOT-a por a 1 xieci i t i n 1 lu % ve -> 
'Hitó <SQ« ej li Ando ue q i ol) prjcidjni ie t ) \d 
jHLUusíxadj, ' uQ 11 j JD m t i i ¡ii i w n a J i-̂  i i 11-
rfoaes del 01 «-lu ni> n otn.,~..l t pee cimente i 
áel iiJ£,adj bi/ t , )i " 1 El i e ^ ack oif^iio¡s e 
(Jtd. u. beii u. op >!.- li let -̂  is Í lu1 I J d t s i " iv t i 
Ax.i}<j út K á 1 ^ I al ( mo |->ancfs n n u f í u o 
i-a»o-. d i,dpirj lun d l i iiiicLm a 1 i b s o i t i u i a 11-̂  
ti-JOS di mifiti 1 d i cMido UIIL ) eu l i el n^ í i i 
n a de i 1 ,.,)< i es jrfKuiüt- ^ «.Je ce «.bn- 'o 71 
«.ano 1-iddJíwdüs ie< 11 \e id i ,d a t u n e intifloii..^tu.,a 

LI Va j 1 is al id ) < n < 1 li n t i í 1 adi u lUrapu o d 
Madrid es d i t m b bf t d t u r'-lrta'- "̂  I 
*! Id (-"11 ti ( < I t r i I i i p n f' i L i( o e ju la m 
tí»j.ioid ui i uc d i 11 id t i ( 1 s su c i t 10 
•V ilida a V ! nt-it ¡i r un ai is <- n doce 

plK ) s e d ít !a c t i r i i n t m i d t lm s li ista i^t, i a s 
em r-Kií ^s si.i jmji ii i pa r j 1 JÍÍC ^.TI 

I uJi/i.nd ) i 111 i t i%ii f-,te SI,,! m i L en ul i 
iirr e t( < P i L cu (í r < i 2 il P»-! > i>J 1 m \ di mi 
uu ( en s m t cío 1 vci o A j 1 < uc ible j i o v c i i r e 
ji )ui de ^!l„[ 1 uu or^di > í'etc>rinii.\dj o n ei =i 
mcD+c (X itoüt,^ 1-1 n irlo 

b» pu ' t n e t Ljima p da u t c o n sobif 1 
eirt lilac 1711 de 1 i 
1 1 c I. Clon rJ 
lulas < n f, n 1 il 
ti de 1 A tiJiri il 

TALLERE EXCLUÍ VO 
DADO EN ORO, SEDAS Y FIGURA 

D E BOR- • ^ ^ 
TT DE .GLESIA 

%^í9a^?afSWBS^^V^^S«SB%íS%1^íí'S55ü^^*^í^*A^ííi*^'ísE^SS««Pí^^ 

•para Temos, Casullas, Palios^ Mantos? -Túnicas, Estandartes^ etc., etc. 

Y C O ftfl P A Ñ f A I 

CALLES DE LUIS ¥ I \ ^ S , 5, EMT: 
K,sús, Terciopelos, Ifepoli-ties em oro, .Flata y senas, 

Oaniascos, Te las , p a r a , t ra jes corales, Albas, Boque tes , 

OSPLOMAS CE mmR Y MEDALLAS OE ORO 
Zsragczj ¡808 y Valencia 1308 

cá l ices , etc. , TSscBltnra.s j todo lo re la t ivo a l CBIÍO divino 

EXPORTACIÓN A LAS A'.IERICAS 

c t L j i «na . 
]i 1 a \ i, r < 11 If 1 is ,.,iai! i 
J s t x u a a d ) I a i o n DÍU IJIS <e 
< ,j c n l m ni l i s n< 1 os u n u 
de Ja a t vidid c e i í t i a l o Us lui 7a° y c c a c u i 

£;u)J,li^,c la t i 1 
luinnvfl la ini > 1 
mfist ijlos ^ 1 

Lo c je t t le 
Í.J « m m i L i o n a 
I 111 mi ' i, de 1 
< ronict u D ) I 
dida-s i" dcJ >r t 
V d "HC-l pe li 
tcíismc u o te 
JtKOinotn 

üdd ir n i 1 i f j i r l a 
¡c u< 1 SI j li -,e ] 
1 i a n i 1* o 

el et> tilo 
te «tiiic 

1 it 11 U 

w ^ l 

) s 

1 1 

o u s ( uc f l 1 11 11 1=) 1» ic > 
d u n a ( c '̂  nía"' pe i ' 

11 I < om i ro > 11 1 ( dl 1 V ai I i 
^ ) t i ' - i i 1 ' o ( t 5 i e i i > i > 1 

iit i-i<! i! is 1 o n n e a 
i e i e b r i i \ rií..í < pd P*- i ms 

p iK 1 SI •^i i r i.1 a n 
del) 1 d i mi " " •íik l i to I t s f U i í i l i t ie d" 

i >ma j \ df 1 I < tiu i t 
1os vi&ccia < s sci t m n 1 i Jjf 
«sa.1 ^ i Ji 1 > 1 i Jie b u 
t t S«>u m ^1 s le ! i 
V d K s u l t i d i n I i 

l a \ e l J i o D t f c a < l t s 
i s del el /d 1111=* 

< i pa cef" or-i-^ lae i 
<¡ i r 1 il 1 1 

I Iridf i^mwii'-e cdini L 

ü. LUCAS iivi 
O Í B R A L . X A R 

Agencia marítima de correos írasaíláiticos 
para ñm Jaíseír©, SanioSj lontefide», Busnss áireSp Estadis unidos 

de América, Kawal!, ete., etc. 
Se caían tizo la ctrn o Ji l xé lirupitza é higiene, alimentos, servicio y 

iipidc/ GO( iiu t spaiiul 1 \ k iL„ba luz, timbres, ventiladores y oalo-
ii'eíos tif^ctiico», ipa uos de dcfciu^ección, camas de hierro, liospital 
mediLO, n c dicm i ^ alimt.ntOb * latit Para la seguridad y tranquilidad, 
de lob pabaioros Csto'- buque» &e eiicuentran provistos de potentes apa-
X ito-5 de telfcíiiaiii ^vi hdob ¡(iie les permite estar en coiitiinicación con 
L tieii i o buque ôciO el Maje 

Se LOiitfbta Id. ( oiie'-ponde'' 1,11. a vuelta de oorreo, y se envían pros-
petiib "V liijei' ts í>i ttis a quitan lo tolicite. c 

Diujii'^c Auaiti iu pum 11 Despachos: Msii Tewn, núm. 17, y 
P u e x t i d e l n r i nuní I 

D.rfcccioi leleoiaííc- cPUMP:. GIBRALTAR -

0-BIÍESTI¥0 y áillSáSTRALaieO 
C a r a más p ron to y mejor que n ingün o t ro remedio 

todas las enfe rmedades del es íóinago é in tes tmos . 
Exigir s iempre la m a r c a reg i s t rada . Ven ta : en farma
cias y iBarquillo, 17, Madrid. . ; 

S a n B e r a a r d i s i o , 18 (CMa^ i í e r l a | . 

Se admiten esquelas iiasta las -tres &e la Biadrat^siia en la Imprenta, 
CÁLI.E DE PIEARRO, 14.—Los pagos adelantados. 

l 'AKIFA DE PtTBLIOnyiD 
Peastas. 

- Kuea;<i 
<¿fi9 
S 
1,» 

î-íá I p t a . 95 c t s . las in-
i-ocfiaparables b o t e 1 la s 
''fbeiTEOs Thermarín de 
:-ai-ás de medio litro; eon-
;sei'V'3,Ti las bebidas Mas-
é eaii-eates aiíicliísimas 
'lloras. 

Ar i aa r io s . frigorí-
•ftícoSf para resííiuraiits 
•y casas íparticalares á. 
,'4S p t a s . 50 modelos. 

• C A M R O 
•Oíeasiiios de coeina^ 

fiíTompi.bles. B a t e r í a s 
¡'.«osM.pietass á 58 pe-, 
" s e t a s . . OaBtimploras, 
•"frascos, fiambreras, cii-j 
,'Mertos de bolsillo, es-j 
itüches, vasos , .eestas| 
surtidas, hamacas-, eo-
fempios, etc., ete." Pre
saos ñjos baratas. 

Atttigraa C a s a HA-1 
SIM, 1%. Plais de Hejj 
a r a d o r e s , . 1 2 , e sq i l i i sa , . á l Í'JÍJZA. C?SIFT.n5, ffi!S-{J..í.st^oaeís t e s taas^u tañas s^e' 
ftííTi' "PAKriPi "KTísî  /•4-i-Jin.?%j v«siifis mí^gaSSea fciea «-a esta, e&rte. -pa.seo de iXela-a«ó-
^ t u i c u p o i : ¿ - ^ j r ^ y ííeea, -*í:,»e rSo Ma^-íaiiares y i'fjrroc-airi-íl de eircuEvaJa-
I l i a i C a m i e M X e MA.I?f«.{cíá'i i*—Cmistz. de áos g-i'a.sc"ie.s lavaderos eon Kiis pibas. 

• t f e á á t o g O S í l í l S & í í d ' - í ^ ° ^ « ^ ^ *s y^miB^ peqoeño_ Hotel, estanques, noria. 

i PEECIOS DE SCSCKIPCKíN 

.artícelos .Hid-us1xíalñs. . 
Kfitrefflets'. 
Notídfts. . . ... . . . . 
Blbíiü«rr3fía — 
HeciaíTíoa. . . . , , - . . . . 
Ea l?í enaxí^ plüliii.... 
I.deiíi !ti. plíiB^z ííutcra.™ 

|i lésm id. míídía plana . . 
íflem í'á. caiFiTío plana. . 
Lúam ííU oetavtí pla-iist.. 

: a,* 
Í T Ü S 
PtOO 
i 3 » 
la 05 

I "Caiósi pGstítI. . . . 

i t 
O o 

Cada anisado satisfará 10 cts. de impuesto, 

tjr«a<i buiítio á mitad de 
P l e e ( 

P"-»'s/a!ía-, saldo á 3 pe 
' e i i ^ n e t i ' cuadrado, co 
lo'ctda' Telefono 5.020. 
SatiUite. — 5, Cíira'aaza, 5 

BAOH:EL"1I"EB.-ATO. Eepa» 
de a s igna tu ra s p-o-r lieen 
ciados en 'Ciencias .y ei 
I.ietraa. . Precios módicos 
P a r a iafoiunes, d i r ig i rse a 
Sr. Admor . de' '" Prensa 
AS'aciada". G-aldo, 3,. 1.» 

PAK.% BUENOS IMPKI-. 
S«S ¥ SELIiOS CIÜCH^ 
EHeoHiieiidíi, 30 , dopiicíi 
do. . Ipa i ' t sdo 171 , MíiJií'ir 

sus t intas para escribir tie-Keto á las casas ostran,joras q-iie anuncian que 
neu rival eu Espaila. 

El autor y fabricante de las -tintas españolas t i íniadas Marí^ las someterá^al fa
lo de uii tnfauual de notables calíg-rafos, s i . hay quien qu.iera colocar frente á ellas 

las Putas e-xtraa,jcras, pa ra comparar ía fluidez, conservación v permanencia de" co
lor de unas y otras. 

í-'<'->*S10ER.AC10.\'í3S SO;8BE E.-IS TEST.-iS 
Sí .la plüuia es buena y se escribe mal, íiay que averiguar si la causa cs^á en el 

papel o (CU la í i i ua : Clases hay de papi^es, que ma! preparados ó de malas materias, 
•aem-m poca anuidad con las t intas, dando lug.ar á que los escritos aparezcan malos." 

Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser buena: 1." Limpieza y fluidez, pa ra 
que se deslice j-'or la pluma s iu iu ter rupcioí ics . 2." Color intenso y permauente, 
para que se^^dicstaque bien eu oí papel. 3." Muclia fijeza, ]nira que no .se destiña el 
escrito, y 4." Aeutrabdad, pa ra que el papel no aufra d-3terioro• con el tícmiJO,'ni los 
escníotj Jesmerezcau vaiviéndosc pardos. 

[LE fíiiiiiiil i ü MM 1 
ítecisi ásl fasíj m Múi 

i 

R'Ogamos á la,s familias de pr-o-vinciaSi que llegan á 
Madrid, visiten n u e s t r a Exposición de Muebles y ob
je tos Decorativos. Los hay d e todos los gustos y va
r iedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a lha j a r vues t ras casas coa ios cien mii 
obje tos que os ofrecemos, á la base d-e una b a r a t u r a 
ineoncebihle. Vedlo y os convenceréis de esta verdad. 

L E G i l S r ü O S , S5.—^Siicmrsal, Kej'-es, 20 . 
léUíono, 1.942. 

. .NCRj-a, .-íupurior lija... 
>,J t íxtra r!e,a,-ra l i ja. . . . . . 

ílsul negra fija 
Ivírvacia 'aea'ra fija... 
Vioieta ne.'íra fija 
,Stiloiíráflea fita 
Le colores tijas 
Azul ne^ra copiar . . . 
Violeta iieífra e opiar. 
í)e colores copiar 
Oe t imbre . 
Hecto;?-ráñea .,. 
De máouina 

loreHitaiios laiieres del escultor 

£' 

j-..s,¡riiie negro violae'o pasa pronto á nes^o. 
Jívscribe neg-ro yloiad.-) pasa pronto á negro. 
ii.scribe.aaul y pasa iento á negro 
^^scn bf.. moracSc y pasa lenta.mente & negro. 
Jí'ScriDe violeta y pas<\ lento á nes-ro 
t a r a puimas de bolsillo, todos aolovdn."."' 
Niete t intas en colores fuer tes . . . . . 
De 3.-¿ii! pasa pronto ia copia á negro.".'!! 
Do escarlata -pasa á 5ie;rro violado.. . 
Azul, violeta, rojo, carmín 
P a r a caucho y metal , todos colores. . . . 
Da varifi.is eofíias en el Bclfig-rafo 

1,35 
1,B(I 
2,2.S 
2,25 

Pfira d; ir íi t intasy tampons . 

2.25 
1,JB 
2,25 
2 25 

colores fuertes.!! ifif, 
' 7,03 
7,00 

11000 

PAQUETES TINTA EN P O L V O . P A R A ESC0EL.AS 
Bespaclio al p o r mayor y m e n o r : 

0,8010,.i5,0,40 
0,931 8,B9; 0,45! 

l,2.5!0,7.5jO,M 
l,25i 0,751 0,SJ 
0,8010,55 
1,25:0,75 
1 , 2 5 ' - -1,25 
4,60 
4,ÜB ü 
'3 

0,40 
0,".0 
0,SÍ» 
0,53 
1,25 
1,35 
iOD 

(>,m 
0,39 
0,8» 
0,89 
0.38 
0,2S 
0,3» 
O .'.I) 
0,39 
0,69 
-0,6» 
1,09 

? 

. íü iágei ies , A l i a r e s y t o d a c l a se d e c a r p i n t o r í a r e 
l i g io sa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s múl t ip le . s en 
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i ü s t r u i d o p e r s o n a ! . 

VICENTE TEMA, escslt©?. VALENCIA 

LA ZÜMCIDOMA MECAMlCi 
Coa es te a p a r a t o ha s t a un niño pue
do rápidam.ente y sin igual perf-ecoión 

.urcir y remeni 
MEDIAS, CA-tCEHíJÍ-SS ¥ TBIJIDO 
B E TO».%S O I J A S E S , SEA ALGO-
: : JiO'N, l iASA, SE'DA O H I L O ":: 

M@ áek faliar ei NINiONl faiaüia. 
Sa mau-ejo es seacillo y de efecto sorprendente . 
Cada, ani-cidora mecásiica va acompañada de las 
mstracGiones precisas p a r a sa fuacioaara iento . 
Se vende l ibre de gas tos previo envío de DIEZ 
PíSS.ET.'iS por g i ro pos t a l ó msi-teo, iXo Iiay 

catáío,s-os. 

PASEO B E G-KACI.4, 97 , BAROEEOSA 

Li [iiFi iiiÓiiifi' 
P R O P l B T A P a O : 

Seliastián Bor reguero 
Síici'istíín. 

Gí'alis facilita 
preceptores , profes o.r e s, 
ins t i tu t r iees , doncellas, n i -
oeras , cocineras y criados 

de todas.clases. 
. lüGUSTO PífclüEKOA, 16 

kSaárid. 

proruHciada en la Semana i 

:: Social de Pamplona :; 

por e! reverendo padre 

FE PEDRO 6EiáilO 

í : ' Í L ^ i a 5 ^ P^OMíM peseta-

Dent ro de es ta Sección publ icaremos anunc ias cuya exteHSióa no sea 
super ior á ííO joalabras. Su precio es ©! «ie 5 cénüiuos por pa labra . 
E n esta Sección t endrá rabiria la Bolsa del Trabajo , qsie será gi-a-
tu i t a p a r a las liemantlas de t r a b a j o si los aniiiicios no son de más de 
,10 pa labras , pagancio eacSa dos nala l i ras que excedan de este n ú m e r o 
5 céáísmos, s iempre «iiie ios mismos in te resados den persona lmente l a . 

o rden úe publicidad en es ta Adminis t ración. 

LIO CORTEí.; 
Anuncios ea general , es 
qtielas do defunción, y ani 

versar io 

Jacojíietrezo, 50 , pi-iiiiero 

L lamamos la a t eac ién sob re es ta marca . E l reloj 
I iuviir, que por su construcción sóüoa y gran pveei-

3ión ha obtenido oi gran diploma d» honor e a !a E¡2-

Í
* lOsiclóB de Bruse-

as d<3 1910. 
B E vista ^-el r e -

ul tado positivo -da 
I lioho re lo j , no h-©-
I ;iios vaci lado «a 
I -ecomenda r i o á 
I-todas ias personas 
j teseosas de tose r ^ 
I in ve rdadero r&-
I ioj de marca ero-
i íiométrloa. 

mm EL COLTO -
I M . A G : B N E S , Pasos , Be

lenes, campanas ; pídanse 
catálogos. Seoundino Ca
sas. R ie ra de San Juan , 
13, segundo. Barcelona, 

mmm "" 
.F.ABí-lICA de campanas 

y relojes públicos de los 
Hijos de Ignacio Morúa. 
P o r t a l de ü r b i n a , 2, "Vi
toria. 

PORTIJ.4NI) " R e z ó l a " , 
marca Ancora. Garant iza
mos la super ior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
.Jebastián. 

AUTOMOVI"M"STAS. Ac . 
cesorioa, reparagión, ga ra 
ge. Sociedad Exoelsior.. Al-
varez de Baena, 5. 

VINOS y vermoutl is , ex-
pór tanse á todos los paí
ses. Mayner, Plá y Sugra-
ñes, Rous (Tarra.E:ona). 

EI i R E Í de los choco
la tes , fabr icado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
no (Patencia"). Expor ta 
ción á provincias. 

"íélNOS, cognac, ojén, 
ron , con medal las de oro. 
Adolfo de To!T6fí ó hijo. 
Málaga. 

.llSfel-aSOSf es.te-..3:íO axst3l?Ao y ag-im de ;i 
.-jttií., 

uwiíoya.—Ticíiie 
mxm- nías d© 4..000 - 'U*-|l'®^'-'^*^ "i® ^50 mil y picro oe pies, inclaíclas todas 

, ,,„ '„ ,"", "" • l i as ©diSsactoiíss.,^—-Psxz, to-foiine,=3 v detalles dirfgrirse I 
•aCOiCíS p e r t > - 0 « f e " l a a e s | a . 3 Esñor Ls-blano. csila Se Ijiils Véiez de Guevara (sn- í 
«•». ¡s£^í'in- ;í«^- 'y'í"«saí-!>, siümero 3, 2.», dcsíeeiasuj—I>e diez á doce,; 
® a íSei lOc >T fie ti-es á. cfacto. ; 

u- cP 

La Ant igua Zapa te r ía Ca 
tóiioa de Nues t ra Señora de 
ia P a l o m a se lia trasla.dadc 
á San Bar to lomé, 27, y si-
gu-e vendiendo el caiz.ado 
mego'r y m á s bara to de 1.1a-
dr id . San Bar to lomé, 27, 
San AiitÓB. 

P'LéBMCACIOS" B E 

» E "LA 

BKUCH, 

" . i C O í O S 

I"JA O;PICIN.A B E TKABAJO 

s O c :t A li 

48 , A'partado 27B.— .B 

I» o F "0 I J A K" . 

A K C E l"j O N A 

' St^ W&^tmr de Mella 

IX Ahjímdro Pidal g Mon 

#sf a! 

P. Zacañas Martínez 

D. Ángel Herrera 

e s l a • r t í a áa ^m.& .<srg®db:é EL I > ^ A T E 
.para hssssssr i a 3»eass.®sia d e ! Sr. MenéEdea 
y Pd-s-yo, e u e l t e a t r o d e Im Priaeesa.-. 

.?»«"-«so«oí-'C»t«*i. Fs-ies ísrr-A. 

PtSi 

d e 
ui-

Can caja 
ao«ro é 
(juel 

ídem d e plaíi 

avab 
e l^ar f 
JClIc. ( 

u n i d o ( 
\ i i e ! f -

e ( 
1 C< I l 

1 batios 
1 i ca 
( l u 
cu-m de 

UN CASO » B M"tSERIA , 
Se ba presentado en es

ta Redacción una infeliz 
m a d r e do dos n iñas de 
corta edad , gue se halla 
en la úl t ima miser ia , por 
no t ener recursos para po
der buscar a lbergue donde 
pasa r las iiücbes, viéndo
se obl igada á pasar varios 
días sin comer. Bl mar ido 
de la pobre muje-r se baila 
enfermo en el bo.spital. . 

Lo haccimos público pa
ra qu'» las personas .cari
ta t ivas puedan hacer una 
obra de caridad. 

Los donat ivos en esta 
Redacción. 

Se íac i l i taa a 
¡os señores sacer
dotes á pagar e s , '_ " - > >-
seis ú oclio plazos »-•••• '^ J 
mensuales . " • "• 

Se bonifica u a 10 por líiU en las pago,: a i coiitado. 
Cada reloj va a e o m p s a a d o de u a csrtifi.cado de 

ga ran t í a y origen. 
Dirigirse á GR.4N BELOJí}».IA B E PARÍS, 

PÜENCABE. \ Í j , 58 , M.ADIMD. 
Apar t ado de Correos, 364. 
Sí m a n d a por correo c o a un a u a i s n í o ¿e» 1 

por certificado. 

46,1 fc \of P u le 1 ^ p ío 
neics TJI oiTi'' H+tma 

n-( Pd e-i d ¿>, 1 J u a n 
11, ud.ce.u.irj . 

c; II A A' fu^udieion de 
campanas y fábrica de re 
lojes " de to r re . Especial i
dad eu yug'Os in,&tálicos, 
con pa ten te de iuvenciSn. 
Casa fundada en 1824. 
Faus t i no M-urga Zulueta . 
Vitoria. 

) ttiltgiilíMpiK iiftfraiiii,: 
Doctor en Derecho, Licenciado en Filosofía y 
Le t ra s y^ Profesor de Es tudios SuiserioTes d e 
Deusfo (B l ioao) .—2." edició-n, no t^blemei í te aii-
rnemtada.—"Ca voMaieii de más d© 400 -páginas, 
4 pesetas^ en n i s t i c » . — P a r a los socios de la 
''Acción Social P o p u l a r ' , 3 ptas . , dirigióHdase á 
la Oficiiu de Traba jo (Bruch* -19, Apar tado 2'7.3. 

Ba rce lona ) . 

^ MAQUINAS de -escribir 
' 'Uran ia" . iLa más perfoe-

^ t a , sólida eu coustrucoióii 
O j y seuciüa eu mecanismo. 

I No comprar o t ra sin antes 
! ver la ' 'Uj-ania", preferi

ble á todas . Agente gene
ra l : .T. Rovira . Barcelona. 

Ak os propagandistas sociates 
Re«oHk€Bdaino3 el^iitillsímo libro i a t i tu l ado P a r a fun-
dar y dJi'igii'_ 1' s •''i.ladicat.os agrícolas , escrito por el 
espe r imen t sao Pi 'opagaadisía U- J u a n Praaei.seo Co
r res s.—-I*<^>^ P E S E T A S , en casa del au tor . Caballero 
te^feac-ia^Sérsesan.ao,_^y _m. ol a a s c a 4o E l J ) e b a i » , . ' f 

Sm-tido e?" 

FÍDAm 

ifiíistieles 
34, MAYOE, S4 ss . ' 

seeial en toda ela,s.e de artíetilos 
Vi-íi e l c p l t í i i i v i n o ;: :: :: :: rt 

..eATÁLOÜOo Y. MUEriTKA^ 
TELÉFOMO 37 &4 

C.AfiBONES miaera les , 
an t rac i ta , cok, se «x^or tan 
á priíciüs de mina. í3»eposi-
to de ma te r i a s puraa para 
abonos, de r iqueza ga ran -
íiaa-Ha. Santa 'ClAris, 2G, 
Zamora. 

Balsa del traliajo 
Î EOESITái TRABAJO 

JOVEIS", bachiller y con. 
tddor mercant i l , desearía 
em'pleo ea oficina. Banco 
ó F«;cretaría par t icular . In
mejorables informes y ga . 
rant ías . Bizarro, 12, 1.° 

SESOsíA, bueno,s i a for . 
mes, se ofrece compañía ó 
dirección en casa católica. 
Costanilla Desamparados , 
3, bajo dereeba. 

SAGMRánj;rB . g r a - d n a 
do, oca mucha práctica, da 
lecciones de p r imera y se-
gun-da enseñanza á domi
cilio. Raüón, Pr íncipe, 7, 
principal . 

HK-Si'OBITA joven .y for
mal, desea colocación con 
señora sola ó señor i ta qxie 
vlftJQ por el ex t ran je ro 6 
pase mi tad t iempo. Conde 
d« A r a n d a , 1 3 , c u a r t o 
üuarto. 

FKACTÍCANTÉÍ medici-
~~i?x--r>"í-»f>iíi~;v«Tr'!."̂ Lr~:¡ •""I ^^' «*'^'ugía, -buena conduc-

EAPOlíeSlAüCm áe v i - j t a , áa.sea colocación. In-
nos, a.gua.rüient«e(. y liüo-¡toTms.váTi: M a r q u é s ü r -
res. Luis C. Cos í6a . Je - q-aíjo 40. balo . -
re;3 d-e la Pronte-fsi, ' - ----^ 1 * « O F E . S O B cató-Hco 

VINOS" íinos ñm to<las¡ acredi tado , s© ofrece pa: 
fe-B». <&,. I clases de TI. LSpea fie íí«-1 lecciones todalllerat-d;* en

c o r é o l ^ ^ ^ ' a y Co'5npato«. Haro . [ se.aanza especial del lat ín. 
&J1-1# ..©. lí.iota. - - <.S».nA-Tarcn«. „%% prHteinaJ 

OBHiKCESE para acom-» 
paña r sen-ora ó señoritas.** 
Sierpe, 8. 

» K Ñ O K A buena edad 
desea servir de .doncella 
en casa de pcwía familia 
ó sacerdote. . Jo rge J u a a , 
núní . 4, panader ía , iafor-
mará ' 

JOVEN diez y nueves 
.años, empleado en íniais-
ter io , buena le t ra , se ofre- -. 
ce horas t a rde , para ofltei-
na. Referencias i ame jo ra - : 
bles. Razón: Luisa F&r-i 
n a n d a , .25, 3.» izquierda. 

B'ABBICA do mosaicos ' 
hidrául icos . La Fal>ril ¡Ba- ' 
lagueña , de José Hidalg?!» 
Espildo-sa. Lar ios , 12, lUáU 
laga. • 

S I N 3 > Í C A T O ~ S B ' ' ' - Í 3 * 
INMAOüIiABA. — Ba -á-s 
sin t r aba jo modis tas , C4^-
t u r e r a s en blan-co, plaut-
cbadoras , sombrere ras , e t - • 
cétera. 

También dossan coloca
ción profesoras y s e á o i i . . 
t as de coimpañía. 

Los avisos al Sindieata, 
San Berna rdo , 7, pr inc i - ' 
pal, ó á casa de la secre
tar ia , señor i ta üMaría de 
Ecbar r l , J u a n á<e> Mena, 15 

i'UiOirjíWitli'sJ. Ayudan
te de g a l e n a , conocieBü® 
todo en genera l , y haoiea-
i o es tado en casa seria y 
formal, se ofrece. Escr i
bid: Lista de C-arreOs, cé-
Uula núitt. 9.774. 

S -Es íOBA poitiíguesüT 
católica y joven, ofrece»» 
para ' dama de compañf», 
a m a . d e gobiorno, p a r a nl-
fíos ' ó costura. Escribir 
María Osorio, San Mar
eos, 'JO, cua r to ' i zqn i e rda . 

P E I X A D O B A , " vmái, 
cargada de familia, ofre
ce sus - servicios, para da r 
pan a sus hijos. Ceferina 
Ettcbe. Trafa lgar , n t i n e -
ro . 1,5, bajo. 

PMOli^ííSOB práctico en 
la enseñanza en Colegio.*/ 
acredi tados, se ofrece pá-
a teeciones del bachillera-

;o en Colegios 6 á domici
lio. Rayón, en es ta Admi
nistración. 

V-ICAJÍTE la plaza d e 
s a c r i - s t á n - o r g a n i s t a d«-
Brea ( M a d r i d ) , dotada 
con 300 pestetas 'anuales it 
los derechos . D'iríjanse la» 

. ..Mili. '-,.*-, i.l„.^r, ,.̂ ,1 ^,.y5>.v.„ ^ « , . * 
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